Nem uma dose? Amplo estudo mostra que consumo de álcool mesmo 
leve aumenta risco de câncer e não traz benefícios ao coração mem 


Eu 


Os campeões. Os vencedores nas 18 categor as dc Prémio Ro Show бе Gastronomia 2024 celebraram a conquista ontem na abertura da 14° edição do Rio Gastronomia, no Jockey 


VERBAS EM DISPUTA 


Lula vé 'sequestro' 
do Orcamento, e 

Congresso recorre 
da liminar de Dino 


Para presidente, deputado 'que passe o dia me xingando' 
não deveria ter direito a receber o mesmo que um aliado 


Em plenário virtual, o Supremo Tribunal Fe- 
deral (STF) analisa hojea liminar do ministro 
Flávio Dino que suspendeu o pagamento de 
emendas parlamentares impositivas, aquelas 

ue o governo é obrigado a executar. À ten- 
dénciséque. "s ministros ratifiquem a decisão 
monocrática de Dino, que preserva emendas 
destinadas aobras jáem andamento. Enquan- 
to isso, Executivo e Legislativo mantêm que- 


EDITORIAL 
CONFLITO ENTRE STF E CONGRESSO 
É SINTOMA DE ANOMALIA sÁciNA2 


da de braço sobre o tema. O presidente Lula 
afirmou que o Congresso "sequestrou" parte 
do Orçamento e disse achar errado que um 
deputado “que passe o dia me xingando” te 

nha o mesmo direito de outro a favor do go- 
verno. O recurso de Cámara e Senado contra 
aliminar de Dino foi avalizado por uma série 
de partidos, incluindo o PL de Bolsonaro, si- 
glas do Centrão e até da esquerda. rhemas 


VERA MAGALHÃES 
Harmonia entre os três Poderes 
exige temperança мот? 


ым OTTESTAD D мї она Teus 


Ucrânia finca pé na Rússia 


Após ofensiva bem-sucedida de forças ucranianas além da fronteira, país tem inédita 
conquista de cidade russa e instala uma sede administrativa na região de Kursk. рдсіма21 
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Xandão de olho em tudo (inclusive nele mesmo!) 
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ELEICOES 2024 
Bolsonaristas expõem 
contrariedade com 
atitudes de Nunes 

Vídeo de apoio a "traidora" e inibição 


digital são queixas de ala do ex-presidente 
àcampanha do prefeito paulistano. hainas 


Ex-aliados criticam Freixo 
por defender voto em Paes 
Candidato do PSOL no Rio, Tarcísio 


Motta se diz “decepcionado, mas não 
surpreso” com o hoje petista. raias 


FLÁVIA OLIVEIRA 
Projeto da bancada da bala é 


estelionato parlamentar mamas 


VIVI PARA CONTAR 
“Fica um sentimento 
de culpa de seguir 
vivendo depois” 


O bombeiro Maycon Cristo relata o 
trabalho 30 horas ininterruptas no 
acidente em Vinhedo. “Quando recebi 
uma mensagem da minha mãe, chorei. 
Pelo menos 62 pessoas mandaram 
mensagens nunca mais vistas”. тап 


Americanas fechará 

100 lojas e vai focar 

em produtos baratos 

Com prejuízo bilionário, empresa 
seguirá fechando pontos, elojas 


se concentrarão em mercadorias 
de menor valor. mamar 


Eles são medalha 
de ouro em sabor 


O maior festival de gastronomia do país 
começou ontem no Jockey Club Brasileiro, 
na Gávea, com a premiação dos 
vencedores das 18 categorias do Prêmic 
Rio Show. No primeiro dia da 14º edição 
do Rio Gastronomia, o público já começou 
aaproveitar os mais de 30 bares e 
restaurantes participantes do evento, 
brincou na tirolesa e na roda-gigante e 
curtiuo show de Nando Reis, que fechou 
anoite de ontem. Hoje tem mais festa. 
PÁGINA28. 


Revista 
especial. 
Veja os 
vencedores 
do Prêmio 
Rio Show de 
Gastrorom a 


Brasil nào reconhece 
Maduro eleito e vé ideia 
de novo pleito rejeitada 


Pela primeira vez de forma explícita, Lula 
declarou nào reconhecer a vitória atribuída 
brasileira de refazer as 
jeitada pelo presidente e pela 
líder da oposição venezuelanos. "Falta de 
respeito”, disse María Corina. piciA20 


Ideb mostra rede 
püblica fluminense 
na penúltima posição 


Especialistas veem estruturas precárias, 
falta de avaliação, evasão e salários como 
algumas das causas para rede pública 
estadual ser a 2º pior do país. mamas 


Escolas em tempo integral 
têm desempenho melhor 


Dados do Ideb apontam que unidades 
da rede pública com sete horas diárias de 
aula se saíram melhor na avaliação. páginas 


JANAÍNA FIGUEIREDO 
Não há negociação na Venezuela, 
nem sabemos se será possível ramz 


SEGUNDO 
CADERNO 


fortete 
fortalece” 


Elogiado 
por Projota 
e Emicida, 
queo chama 
de “melhor 
amigo que 
alguém pode 
sonhar”, 
Rashid fala 
denovo 
discoe 
conta como 
setornou 
um dos 
MCs mais 
respeitados 
do país. 


Opinião do GLOBO 


Conflito entre STF 
e Congresso é 
sintoma de anomalia 


Emendas parlamentares precisam 
ser transparentes, mas o Supremo 


não deve apostar em confronto 


mendas parlamentares que 
omitem o nome do respon- 
sável pordestinarodinheiro 
são uma anomalia e devem 


Peg se rr rd 
sociedade ficam no escuro, é mais di- 
ficilidentificar abusos, comorepassesa 
políticas aliados, ou inves si 
tas de conflito de Fin, ciens 
ção. Saber quem é o parlamentar res- 
ir bi аатор 
Mas não encerra a questão. 

Mesmo emendas com nomee sobre- 
nome são uma forma ineficiente de 
figa paroquial. Municipiasapolados 

рор 

por parlamentares poderosos ganham 
mais que outros com necessidades 
maiores. Reformas em praças e festas 
tém prioridade sobre projetos feitos a 
partir de estudos técnicos. Por fim, a 
prerrogativa de gestào orcamentária 
do Executivo é erodida. Nesse quesito, 
о Brasil é uma aberração. Parlamenta- 
res controlam 2096 dos recursos livres 
do Orcamento. Nos Estados Unidos, 
2,4%. Na Franca, 0,1%. 

Em 2022, o Supremo Tribunal Fede- 


ral(STF) decidiu que asemendas dere- 
lator feriam a Constituição, justamen- 
te por omitir o parlamentar responsá- 
vel. De lá para cá, os congressistas ado- 
taram as emendas de comissão, indica- 
das por colegiados. Usando o mesmo 
úgio de não revelar o nome de 
quem destina o dinheiro, essas emen- 
das aumentaram de R$ 474 milhões 
em 2022 para R$ 15 bilhões neste ano. 
Afaltade persiste. 

No início do més, o ministro do STF 
Flávio Dino determinou em liminar o 
pagamento pelo Executivo de emen- 
fg стеарат цаа. 


“total trans, eras. 
а. аскеринен 
а Controladoria-Geral da Uniào 
iapromover, ematé90 dias, audi- 
toria nas emendas Pix, recursos envia- 
dos а prefeituras sem exigir projeto ou 
critério de acompanhamento. 
Na quarta-feira, o imbróglio ganhou 
novo capítulo. Novamente de formali- 
minar, Dino suspendeu não apenas to- 
das as emendas Pix, mas também as 
emendas individuais com finalidade 
definida e as de bancada, por desobe- 
decerem, segundo ele, acritérios técni- 
cos de eficiência, transparência e ras- 


treabilidade. Suas liminares deverão ir 
hoje a votação em plenário virtual, Di- 
fica que esteja certo no método adota- 
do para pressionar o! 

A resposta das lideranças do Legisla- 
tivo foi imediata. A Câmara adiou a vo- 
tação de destaques da reforma tributá- 
ria, por achar que Dino é aliado do Pla- 
nalto. A retaliação adia a entrada em vi- 

de regras essenciais o cresci- 
Train аспа, TE e do 
bem-estar. Noutra frente, uma comis- 
são mista rejeitou a Medida Provisória 
prevendo aumento nos recursos desti- 
nados ao Judiciário. O Con; 
diu ontem asuspensão das liminares 

Que dois Poderes da União tenham 
visões tão díspares sobre as emendas 
parlamentares é sinal de que há algo de 
errado comquemocupaoscargos mais 
altos da República. Ao mesmo tempo 
тыр perns aen 


adequassem à Consti- 
К Iia. nào é salutar 


queo queo STE imponha decisóes mono- 
cráticas em tema político tão sensível. 
Os Poderes devem ser ii 

mas também harmônicos. A situação 
mostra que há problemas para satisfa- 
zera ambas as condições. 


Resultado do Ideb revela política 


educacional ineficaz e desigual 


Só uma meta nacional foi atingida, 
eapenas três estados cumpriram 


objetivos no ensino médio 


ão decepcionantes os re- 

sultados do Índice de De- 

senvolvimento da Educa- 

ção Básica (Ideb) divulga- 

dos nesta semana pelo mi- 
nistro da Е; Camilo Santana. 
No ano passado, o Brasil atingiu ape- 
nas uma das três metas de aprendiza- 
gem estabelecidas para 2021 (os mes- 
mos objetivos foram mantidos até 
2023 devido à pandemia de Co- 
vid-19): o país obteve nota 6 no 5º ano 
do ensino fundamental. 

A situação se revelou mais crítica 
nas etapas finais do aprendizado, 
pe nevrálgicos na educação 

ileira. No 9º ano do fundamen- 
tal, рага о qual a meta era 5,5, o país 
obteve 5. No 3° ano do ensino mé- 
dio, segmento essencial para a car- 
reira dos alunos e рага о desenvolvi- 
mento do país, o desempenho foi 
ainda pior: a nota ficou em 4,3, ante 
oobjetivo de 5,2. 

Calculadoacadadois anos combase 
nas notas de portugués e matemática 
no Sistema de Avaliação da Educação 
Básica (Saeb) e no número de alunos 


aprovados, o Ideb traz dados preocu- 
pantes. Em pelo menos 20% das cida- 
des, os estudantes do 5º ano do ensino 
fundamental obtiveram notas bai- 
xíssimas em matemática. Não conse- 
guem somar moedas de 25 ou 50 cen- 
tavos, nem resolver questões que en- 
volvem noções como duplo ou triplo. 
Das 27 unidades da Federação, so- 
mente três atingiram a meta do Ideb 
noensino médio: Goiás, Pernambuco 
e Piauí. Estados como Espírito Santo, 
Paraná, Ceará, Pará, Mato Grosso e 
São Paulo obtiveram notas que fica- 
ram entre as dez maiores, mas insufi- 
cientes para alcançar as metas. Cha- 
maaatençãoo desempenho do estado 
do Rio de Janeiro, penúltimo coloca- 
do, com nota 3,3, Hr frente apenas do 
Rio Grande do Norte (3,2). 
Há que considerar o efeito da 
iila Dos aol, {ичет кшн 
ção durante a sanitária foi 
desastrosa. O Brasil foi um dos países 
mais сот азезсо- 
MUTA parea d epar o po 
blema com ensino remoto nào funcio- 


nou e agravou a desigualdade entre os 


alunos, uma vez que nem todos dispu- 
nham dos meios para assistir às aulas 
on-line. Masnàose pode culpar apenas 
о coronavírus. Mesmo antes da Co- 
vid-19, a situação não vinha bem. E es- 
DN E EP RM ы кеки 
diferentes regiões conse- 


Medii do Li manta q, 
a ito da ia, a ed io 
despei s pendens кке 
со anos atrás, com grandes rece 
entre os estados. Os números também 
revelam que é possível transformar a 
realidade. O estado do Pará, último co- 
locado no: doensino médio em 
2019, ao lado de Bahia, Amapá e Rio 
Grandedo Norte (todos com nota 3,2), 
saltou para o sexto lugar no Ideb em 
2023, com 4,3. Existem modelos edu- 
cacionais bem-sucedidos que prio. 

zama formação de professores, escolas 


forço escolar, critérios técnicos na ges- 
tão escolar e melhoria das condições 
das escolas. O desafio do MEC é repro- 
duzir as boas práticas no país inteiro. 
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VERA 
MAGALHÃES 


Falta temperança 
aos Poderes 


Nos hoje que estão borradas as fronteiras que de- 
limitam até onde vai a atuação de cada um dos três 
Poderes e onde começa a dos demais. 

Nos anos Jair Bolsonaro, diante de sua gestão temerária 
na pandemia e, antes e depois, de seus rompantes antide- 
mocráticosque ameaçavam até a realização daeleição, a hi- 
pertrofiado Judiciário se impós como última barreira para 
adefesa das instituições, diante de um Congresso acoelha- 
doe deum Ministério Público silente. 

Veio atransição, aconteceuo 8 de Janeiroe, emra- 
zão dele, a atuação ostensiva do Supremo Tribunal 
Federal continuou, tendo ainda a defesa da demo- 
cracia como justificativa. 

Eagora, emque pontoestamos? OSTF, comonaletra 
da música de Chico Buarque, parece ter acostumado 
na fantasia. Não só mais de baluarte da democracia, 
mas, agora, de Poder revisor de todas as tretas da Repú- 
blica. Não tem como dar certo, porque não é disso que 
a Constituição fala quando garante ao Judiciário a 
prerrogativa de falar porúltimo. 

Ocaso das emendas parlamentares é típico. Quando Ro- 
sa Weber impôs um freio ao orçamento secreto, instru- 
Sai anómalo de gestão do dinheiro público, corrigia 

uma vez que um dos princípios básicos da 


Dino voltou ao tema para apontar a falta de 

nas emendas de comissão, artifício criado pelo Congresso 
para substituir o orçamento secreto, e nas tais emendas 
Pix, estas sim uma excrescência. 

Mas pesou a mão de maneira injustificável ao esten- 
der sua decisão e sustar também as emendas individu- 
ais impositivas — isso depois de ele próprio dizer a in- 
terlocutores que não havia problemas de transparên- 
a com essa modalidade. 

Foram quatro as emendas à Constituição 
que tornaram as emendas 
maise mais impositivas —blindadas à tornei- 
rado Executivo, que as usava como moeda de 
troca paraobter maioria a cada votação. 

Aaprovação de emendas constitucio- 
nais requer o quórum mais elevado nas 
duas Casas do Congresso. Cassar por li- 
minar (um ato monocrático) disposi- 
ções que têm tamanho lastro explicita a falta de co- 
medimento do STF no trato com outro Poder. 

Não cabe ao S о dar uma forcinha para Lula re- 
duziro quinhão do dinheiro público queos congressistas 
destinam a so beet Fazer antenado Orçamen- 
оен romessa. le ч 

cão de Arthur Lira quando pena mas 
aprovara PEC da Transição. 

Fazerisso com a mão de gato deum ministro recém-no- 
meado distorce o equilíbrio que deve haver entre os Po- 
дегез eatemperança com que cada um deles deve se pau- 
tar para não provocar impasses que podem ter graves 
consequências para o país. 

Muitos argumentarão que o “sequestro” do Orçamento 

Congresso é ramove a disto! Pode até ser, 
ari PAL gi rir 
que não são meros carimbadores de programas do governo 
eforameleitos para destinar recursosa seus 

Oslimites paraisso témdeser pactuados entre Executi- 
vo e Legislativo no diálogo, na articulação política e, so- 
bretudo, em votos nos plenários da Câmara e do Senado, 
enào nas canetas do STF. 

Só nosúltimos meses, é asegunda vez que um ministro 
nomeado por Lula pega a bola com o jogo rolando e apita 
um pênalti a favor do Planalto. то! ао рео CHEM: 
no Zanin suspendeu а desoneração das folhas de paga- 
mento até que o Congresso fosse obrigado a reabrir uma 
discussão que já tinha sido submetida a sucessivas vota- 
ções, todas com derrotas do 


Poderes prevalecer. Medir força, retaliar e tramar às escu- 
ras para pegar o outro de calças curtas não são boas práticas 
nem para crianças, que dirá entre entes de uma República. 
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FLÁVIA 
OLIVEIRA 


Estelionato 
parlamentar 


ão é novidade que o governo de Jair Bol- 
sonaro foi de imenso retrocesso — tam- 
bém e sobretudo — na fiscalização e no 
acesso da população civil às armas de fogo. 
Em 2022, dois dias antes do segundo turno 
das eleições, o então candidato Luiz Inácio 
Lula da Silva, em carta aos brasileiros, pro- 
meteu “revogar decretos e portarias que 
permitiram o acesso irrestrito às armas, es- 
pecialmente aqueles que estão armando o 
crime organizado”. O revogaço começou 
tão logo o presidente foi empossado. Na es- 
treia do terceiro mandato, Lula assinou de- 
creto alterando regras de aquisição e regis- 
tro de armas; em meados de 2023, outro 
conjunto de medidas foi apresentado pelo 
então ministro da Justiça, Flávio Dino, hoje 
no Supremo Tribunal Federal. Como resul- 
tado, a Polícia Federal (PF) reportou queda 
de 82% em novos cadastros de armas para 
defesa pessoal. Saíram de 114.044 em 2022 
ara 20.822 no ano passado, menor núme- 
ro desde 2004. 

São essas iniciativas que estão sobameaça 
no Congresso Nacional, por pressão —e in- 
teresse —da bancada da bala. Anteontem, a 
Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) 
do Senado aprovou Projeto de Decreto Le- 
gislativo que anula partes das medidas assi- 
nadas por Lula no Decreto 11.615/2023, 
fruto de debate com PF, Exército, Ministé- 
rio Público, organizações de segurança pú- 
blica, parlamentares e CACs (abreviação 
po caçadores, atiradores desportivos e co- 
lecionadores). O texto que vai ao plenário 
impóe retrocessos que nemo ex) presidente 
armamentista aplicou. O atual governo, 
minoritário no Parlamento, peca em nào 
alertar com estardalhaco a sociedade sobre 
o rolo compressor que atropela uma pro- 
messa de campanha consagrada nas urnas. 
Éumestelionato parlamentar. 

Para comecar, o Legislativo age para revo- 
gar a exigéncia de distáncia mínima de 1 
quilômetro entre clubes de tiro e escolas. О 
relator do PDL 206/2024, senador Vander- 
lan Cardoso (PSD-GO), candidato а prefei- 
to deGoiánia, alegou que a proibição deter- 
minada pelo governo federal invadia com- 
peténcia municipal. Аз prefeituras, disse, 
caberegulamentar alocalização dos estabe- 
lecimentos. Haveria, além disso, insegu- 
тапса jurídica para unidades em operação, 
jáqueo decreto presidencial previa mudan- 
ça de endereço num prazo de 18 meses. 

А СС] nào cogitou sequer autorizar per- 
manéncia de unidades existentes e restri- 
ção a novas. E desprezou o risco que re- 
presenta a circulação de gente armada e 
acúmulo de pólvora em ambiente próxi- 
mo de estudantes. Sem falar na perturba- 


ção das atividades escolares pelo som dos 
disparos. A preocupação é concreta. Dois 
anos atrás, a Prefeitura de Santo Augusto 
(RS) proibiu a instalação de clubes num 
raio de 3 quilómetros de escolas. Alunos 
se queixavam do barulho persistente de 
um clube que operava a céu aberto a ape- 
nas 230 metros de distância de uma insti- 
tuição de ensino. 

No tratoraco da CC], senadores votaram 
porderrubara diferenciação de níveisentre 
atiradores, medida que existia antes do libe- 
ra geral de Bolsonaro. A classificação esta- 
belecia a quantidade de armas e munições 
que atiradores poderiam ter, com base no 
número de treinamentos (oito, 12 ou 20 a 
cada 12 meses) e competições (quatro, seis 
au oito) de que participassem. Por água 
abaixo também foram os critérios de defini- 
ção de armas colecionáveis, também exis- 
tentes pré-Bolsonaro. O decreto de Lula lis- 
tava características históricas e fixava em, 
pelo menos, 40 anos otempo de fabricação. 
Mas a votação da CCJ suprimiu até os tre- 
chos que proibiam aquisição por coleciona- 
dores dearmas de uso restrito das Forças Ar- 
madas e de disparo automático. Armas au- 


tomáticas, para deixar claro, são aquelas 
que dàotiros em rajada. 

Despencou do decreto presidencial a ne- 
cessidade de registro na compra de armas de 
gás comprimido. Até Bolsonaro, armamento 
de pressão com calibre superior a 6mm era 
considerado de uso restrito, porque também 
pode disparar projéteis de metal, de maior po- 
колы destrutivo, Por fim, os senadores não 
somente concordaram em manter com os 
proprietários as armas de uso restrito adquiri- 
das na vigência da flexibilização do governo 
anterior, que Lula não revogou, mas também 
propõem retirar do decreto a proibição de uso 
diferente do declarado na origem. A medida 
abre espaço para desvios de finalidade. 

O PDL iria a plenário ontem. Foi retirado 
da pautaa pedido do líder do governo, sena- 
dor Jaques Wagner (PT-BA). O presidente 
do Senado, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
concordou com o adiamento, mas a votação 
está prevista para a próxima semana. Sem 
alteração, o regramento imporá, de novo, 
imenso retrocesso num tema que não trou- 
xe bem algum à sociedade brasileira. Bolso- 
naro promoveu um derrame de armas em 
mãos civis. O descontrole é letal. 


BERNARDO 
MELLO FRANCO 


O adeus do Rei e 
a esquerda do Rio 


Аг de que Roberto Carlos Кага 
seu ültimo show de Natal mostra 
que algumas tradições chegam ao fim. 
Outras, não. Hoje começa oficialmen- 
te mais uma eleição municipal. Para a 
surpresa de ninguém, a esquerda cari- 
oca está dividida. O motivo da vez é a 
decisão de Marcelo Freixo de apoiar 
Eduardo Paes, seu antigo arquirrival. 

O ex-deputado disse ао GLOBO que 
aderiu ao prefeito para “derrotar a ex- 
trema direita”, representada pelo bol- 
sonarista Alexandre Ramagem. A jus- 
tificativa não convenceu o candidato 
do PSOL, Tarcísio Motta. “Freixo vi- 
rouumenigma para seus antigos com- 
panheiros. Seu apoio a Paes não sur- 
preende, mas causa tristeza e decep- 
ção”, critica o psolista. “Quero fazer 
uma campanha com coerência. Expli- 
car nossas bandeiras, e não recuar do 
que sempre defendi”, alfineta. 

Em 2022, Freixo tentou repaginar odis- 
curso, renegou ideias identificadas com a 
esquerda e formou uma chapa inusitada 
com o ex-prefeito Cesar Maia para con- 
correr ao Palácio Guanabara. O novo figu- 
rino não empolgou, e ele perdeu no pri- 
meiro turno para o bolsonarista Cláudio 
Castro. Após a derrota, trocou o PSB pelo 
РТ. Sonhou com um ministério no gover- 
no Lula, mas terminou na presidência da 
Embratur. “Freixo errou ao abandonar 
posições históricas. Além de perder a elei- 
ção, perdeu coerência e legitimidade. O 
eleitor percebe isso”, critica Tarcísio. 

Para conter uma debandada em seu 
próprio campo político, o candidato 
deve martelar queo prefeito também é 
apoiado por bolsonaristas de carteiri- 
nha, como o dublê de pastor e deputa- 
do Otoni de Paula, “Paes não éum voto 
antifascista. É um neoliberal autoritá- 
rio, que sempre trai seus aliados em 
nome de um projeto pessoal”, ataca. 

Ontem dissidentes do PT promove- 
ram um ato público para declarar apoio 
ao candidato do PSOL. A maior parte da 
sigla deve seguir a orientação de Lula e 
subir no palanque de Paes. Apesar do 
desdém, Tarcísio diz que continuará a 
usar o nome do presidente nos debates. 
"Vou defender o programa que elegeu 
Lulaem 2022. O Paes não vai”, provoca. 

Quando as cortinas se fecharem em 
dezembro, Roberto Carlos encerrará 
um ritual de cinco décadas de musi- 
cais natalinos. A esquerda carioca de- 
ve manter sua tradição: há 36 anos, se 
engalfinha nas eleições municipais e 
não consegue chegar à prefeitura. 


ж ARTIGO 


Primeiro ano do Novo PAC repete erros 


MARIA DOMINGUEZ, 
MARIEL NAKANE 
EBRENT MILLIKAN 


Hi umano, o governo federal anunciou seu 
maior programa: o Novo Programa de 
Aceleração do Crescimento (РАС). Se, por 
um lado, o país carece de infraestrutura para 
atender à população e garantir acesso a servi- 
ços públicos básicos, por outro, edições ante- 
riores do PAC foram acometidas por baixa 
transparência, gravíssimos danossocioambi- 
entais, baixo envolvimento das comunidades 
afetadas, além de fraude, corrupção e milha- 
res de obras atrasadas ou paralisadas, como o 
caso emblemático de Belo Monte. 

Depois de um ano do novo programa, com 
mais de 5 mil empreendimentos em execu- 
ção, onde estamos? 

O processo decisório sobre projetos de 
investimentos do Novo PAC tem sido 
pouco transparente. Não se sabe como as 


escolhas ponderaram aspectos sociais, 
econômicos e ambientais. É um erro 
serepete, jáqueatomada de decisão sobre 
empreendimentos é, tradicionalmente, 
uma das fases mais opacas do ciclo insti- 
tucional de investimento público em in- 
fraestrutura no Brasil, que gera maiores 
riscos de cooptação por grupos de interes- 
see corrupção. O Novo PAC continua o 
padrão histórico de decisão de investi- 
mentos baseado num processo institucio- 
nal fraco e num processo político forte. 
Com relação à gestão de riscos e impactos 
socioambientais, o Novo PAC avançou na 
previsão de medidas institucionais direcio- 
nadas ao licenciamento ambiental federal, 
mas a falta de oportunidade para a partici- 
pação da sociedade civil e de povos e comu- 
nidades tradicionais — geralmente sujeitos 
aos danos gerados por grandes obras —na 
definição dessas medidas continua com la- 
cunas problemáticas. зеге faltaaregu- 
larização de passivos do licenciamento am- 


biental de empreendimentos püblicos e de 
concessóes, como a inadimpléncia naexe- 
cução de condicionantes e medidas de miti- 
gação e compensação de impactos. 
Espera-se que o Novo PAC continue mo- 


bilizando esforços para 


O processo a recomposição da for- 
decisório sobre ça de trabalho de ór- 
projetos de gãos imprescindíveis 
investimentos ao licenciamento am- 
do programa bientale para a moder- 
temsido nização e integração 
pouco dos sistemas no setor. 

transparente Outra omissão his- 


tórica do governa foi 
renovada: a ausência de integração estra- 
tégica entre políticas de infraestrutura e 
outros instrumentos de políticas públicas 
relacionadas a planejamento, ordena- 
mento e gestão territorial e direitos soci- 
ais. Isso tem gerado conflitos em proces- 
sos de licenciamento ambiental, que aca- 
bam herdando problemas de governança 


territorial e socioeconômicos que esca- 
pam à capacidade de prevenção, mitiga- 
çãoe compensação das medidas definidas 
como obrigatórias para o empreendedor, 
comoo reconhecimento ea regularização 
dos direitas territoriais de indígenas, qui- 
lombolas ecomunidades tradicionais. 
Caso sejam garantidos transparência, me- 
didas robustas de integridade, envolvimento 
dasociedade, critérios técnicos, ambientais e 
climáticos para a tomada de decisão sobre in- 
vestimentos, alémde instrumentos de gestão 
de riscos e impactos socioambientais com- 
plementares ao licenciamento ambiental, a 
terceira edição do PAC pode se transformar 
num programa efetivamente novo. 
к Maria Dominguez é coordenadora do 
Programa de Integridade e Governança 
Pública da Transparénc a Internaciona -Bras'!, 
Mariel Nakane é ana ista socioambiental do Instituto 


Socicambeenta . Brent Millikan é integrante da secretaria 
executiva do CT Infraestrutura e Justiça Socioambiental 
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ELEIÇÕES 2024 


Acompanhe o primeiro dia de campanha 


Veja, ac vivo e ао longa do dia, a agenda de candidatos a prefe tc pelo Brasi 


PARA 
ACESSAR 
APENTE 
ocna 
PIRA 
aquecer 


‘SEQUESTRO DO ORÇAMENTO" 


Lula ataca emendas, e STF vai analisar suspensão 
imposta por Dino sob pressão do Congresso 


MARIANA MUNIZ, GABRIEL 
SABÓIA, ALICE CRAVO, BERNARDO 
LIMA, JENIFFER GULARTE E 
SÉRGIO ROXO 

m 

maasta 


ASS: de braço em torno 


das emendas impositi- 
vas, aquelas que o governo é 
obrigado a pagar, ganhou 
novos capítulos ontem en 
volvendo os três Poderes. A 
Câmara e o Senado entra- 
ram com um pedido de sus- 
pensão liminar da decisão 
monocrática do ministro 
Flávio Dino, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), que 
suspendeuo pagamentodos 
recursos apontados por par- 
lamentares por falta de 
transparência. Mesmo sob 
pressão, a tendência é que 
os demais ministros da Cor- 
te validem a determina 


de Dino em sessão extraor- 
dinária do plenário virtual 
aberta à Oh de hoje. 

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) criticou 
ontem o avanço do Con- 
gresso sobre o Orçamento e 
defendeu que haja um acor 
do entre Executivo e Legis- 
lativo para contornar a situ- 
ação. Segundo ele, o Parla 
mento "sequestrou" verbas 
que deveriam ser direciona- 
das pelo governo e que a im- 
plementação, em 2015, re 
presentou o "comeco de 
uma loucura”, Na ocasião, a 
presidente era Dilma Rous 
seff, que enfrentava oposi- 
ção do então presidente da 
Câmara, Eduardo Cunha, 
um dos articuladores da 
mudança que diminuiu o 
poder do Executivo. 

— Emendas impositivas 
significam que deputados 
podem ser contra ou a favor 
e têm o mesmo direito. Se 
passar o dia inteiro me xin 
gando, recebe do mesmo 
jeito. Isso foi o começo de 
umaloucura. Congressoho: 


je tem metade do orçamen- 
to total do governo. Não é 
possível, não tem país do 
mundo em que Congresso 
tenha sequestrado parte do 
Orçamento em detrimento 
do Poder Executivo, que 
tem obrigação de governar 
— afirmou Lula em entre- 
vista à Rádio T, em Curitiba. 


JULGAMENTO NO SUPREMO 
A medida imposta por Dino 
será apreciada hoje, ao lon- 


go do dia, em plenário virtu- 
al. Nos bastidores da Corte, 
aexpectativa é de que os mi- 
nistros chancelem a deter- 
minação e que um processo 
de acordo com o Congresso 
arado logo depois. 
A avaliação de integrantes 


seja cos! 


AÇÃO E 
REAÇÃO 


Dine af rma que o Legisiativo e o 
Executivo "nào demonstraram de 
forma cabai* o cumprimento da 
decisão da Corte que extinguiu 
orçamento secreto. O ministro 
notifea TCU e PGR para que tomem 
providências sobre as emendas Різ. 


Votação. Pacheco ao lado do pres dente do STF, Luís Roberto Barroso, e do ministro Flávio Dinc: medida sobre emendas impositivas va hoje a plenário virtual 


жолдо 


Negociação. Lu a critica ampliação do Congresso sobre o Orçamento e defende que ha а um acordo entre оз Poderes 


do tribunal é que a maioria 
dos magistrados entende 
que a decisào de Dino, em- 
bora drástica e incómoda 
para Senado e Cámara, foi 
importante para jogar luz 
sabre anecessidade do cum 
primento dos comandos de 
transparência previstos pe- 
la Constituição. 

O GLOBO apurou que a 
cúpula do Congresso che- 
gouasolicitar ao presidente 
do Supremo, Luis Roberto 
Barroso, que a sessão de jul- 
gamentos convocada para a 
análise da liminar fosse adi- 
ada, mas que o pedido nãc 
teve suce: 
tava mantido. 

Ontem, ministros conver- 
saram entre si e com inte- 


+o plenário es- 


O ministro determ na que as 
emendas de comissão e restos a 
pagar das antigas emendas de 
relator só podem ser quitadas 


quando houver transparência e que 


parlamentares só poderão mandar 
emendas para estados de origem. 


grantes do Legislativo sobre 
a medida adotada por Dino. 
Deum ado, foram avaliados 
eventuais desgastes políti 

cos. Deoutro, foi menciona- 
do o argumento de parla- 
mentares de que é preciso 
ter espaço para discussões. 
Para o Congresso, o ideal é 
que as medidas de transpa- 
rência avancem, mas se 


guindo o rito e os trâmites 
da Legislativo. 

Entre os ministros, a ten- 
dência apontada é o respaldo 
a Dino, mas algum magistra- 
do ainda pode fazer um pedi- 
do de vista — algo visto como 
improvável no momento. Se 
isso acontecer, o julgamento 
será interrompido. 

Outras duas liminares da- 


Terça-feira 


Arthur Lira defende a prerrogativa do 
Congresso sobre a destinação das 


emendas e diz que um "at 


monocrática” não pode mudar isso. 
Rodrigo Pacheco detende negociação 
entre Legislativo, Executivo e Judielário 


sobre as indicações. 


das por Dino envolvendo 
emendas também serão |ш- 
gadas e contam coma expe 
tativa de que sejam valida: 
das: duas das decisões são so- 
bre as emendas de transfe- 
rências especiais, conheci 
is como Emendas Pix. Elas 
foram proferidas nas duas úl- 
timas semanas e estabelece- 
ram critérios para a realiza 
ção dos repasses. Essas deter- 
minações seriam analisadas 
em duas sessões normais do 
plenário virtual, mas na 
quarta-feira Dino pediu o jul- 
gamento extraordinário. 

Em 2024, R$ 49 bilhões fi- 
caram nas mãos do Congres- 
soem emendas. Foram R$ 25 
bilhões reservados para as 
emendas individuais, mon 


da regulames 


Quarta-feira 


Dino suspende a execução de 
todas 25 emendas impositivas 
Câmara adia votação de destaques 


tributária O cancelamento fo 
interpretado como um “recado” а 
Dino e ao governo 


Q 


“Congresso hoje tem 
metade do orçamento 
total do governo, Não 
tem país do mundo 
em que Congresso 
tenha sequestrado 
parte do Orçamento” 


Lula, em entrevista a uma rádio 


“As decisões causam 
danos irreparáveis 

à economia pública, 
à saúde, à segurança” 


Câmara e Senado, em pedido 
ao STF para suspender decisão 


tante que inclui R$ 8,2 bi- 
lhões em emendas Pix; R$ 
8,5 bilhões em emendas de 
bancada; e R$ 15,5 bilhões 
em emendas de comissão. 


REAÇÃO DO CONGRESSO 
Partidos de vários campos 
políticos, como PL, PT, Uni- 
ão Brasil, PP, PSD, PSB, Re 
publicanos, PSDB, MDB e 
PDT, endossaram o recurso 
apresentado ao presidente 
da Corte, Luís Roberto Bar- 
roso. O documento questio 
naa legalidade e a constituci- 
onalidade dos atos de Dino. 


s decisões causam danos 


irreparáveis à economia pú- 
blica, à saúde, à segurança eà 
própriaordem jurídica, além 
de violar patentemente a se- 


ção da reforma 


paração de Poderes, o que 
justifica a sua suspensão”, 
afirma um trecho, “Ao fazê- 
lo, sema existência de plausi- 


bilidade jurídica e perigo da 


demora, a decisão suspende 


a execução de serviços, obras 
e políticas públicas essenci 
ais para a vida cotidiana de 
milhões de brasileiros”. 
Nasentença, apesar da sus 
pensão das emendas, Dino 
determinou que não serão 
represados os recursos desti- 
nados a obras já iniciadas e 
em andamento ou de ações 
em casos de calamidade pú- 
blica. A decisão vale até que o 
Congresso aprove novas re- 
gras para a liberação desses 
recursos, levando em conta 
critérios de “transparência, 
rastreabilidade 
O documento questiona a 
decisão е, em um trecho, afir- 


eficiência”. 


ma que o ministro não de- 
monstra a suposta “falta de 
transparência”. 

Naquarta-feira, a Câmara 
adiou a votação de desta- 
ques da regulamentação da 
Reforma Tributária, pauta 
prioritária do ministro da 
Fazenda, Fernando Had- 
dad, O cancelamento foi in- 
terpretado como um “reca 
do" a Dino e ao governo, já 
que o magistrado, até feve- 
reiro, era ministroda Justiça 
de Lula. No mesmo dia, a 
Comissão Mista de Orça- 
mento (CMO) do Congres- 
so rejeitou uma Medida 
Provisória (MP) que prevé 
um aumento no orcamento 
do Poder Judiciário. A der 
rubada da MP, contudo, ain- 
da precisa ser votada em ses- 
são da Cámara. 

O Planalto trabalha com a 
perspectiva de uma solucáo 
rápida para a crise. A preo- 
cupação é que a decisão au- 
mente a turbulência com o 
Congresso e trave o anda- 
mento da pauta econômica, 
considerada prioritária. Por 
enquanto, não está prevista 
a entrada em campo do mi- 
nistro Fernando Haddad 
(Fazenda), que desempe 
nhou papel de destaque na 
articulação com os congres- 
sistas, para ajudar a solucio- 
nar o impasse. No entendi- 
mento da pasta, o problema 
estáacima da pasta e nào há, 
no momento, nada que o 
ministro possa fazer. 

Auxiliares de Lula tém se 
esforcado em reforcar que 
nào há digitais do Planalto 
na decisão de Dino, mas re- 
ferendam a tese do ministro 
de que é preciso ampliar 
transparência no pagamen- 


to e destinação de emendas 
e defendem queo debate so- 
breo tema é necessário. 


Câmara e Senado. pres dido por 
Rodrigo Pacheco, entraram com 
pedido de suspensão liminar em 
relação à decisão de Dino. O 
documento questiona a legalidade e 2 
constitucionatidade dos atos 
monocrát:cos do ministro. 
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Com aval de PT e PL, Senado aprova PEC da Anistia 


Em meio à pressão de dirigentes partidários, proposta que livra legendas de multas vai à promulgação às 
vésperas das eleições. Pacheco afirma que votação a toque de caixa foi ‘pedido da maioria dos senadores' 


LAURIBERTO POMPEU 
Бареа рот ре Ва agoto com tr 
ваша 


C »m apoio de parlamenta- 
res de PT, PL e legendas 
do Centrão, o Senado apro- 
vou ontem a chamada PEC 
da Anistia, proposta de 
emenda à Constituição que 
livra partidos de multas elei- 
torais por descumprimento 
decotas eque agora segue pa- 
rapromulgação. A aprovação 
ocorreu em meio à pressão 
de presidentes de partidos, 
que desejam aprovar as no- 
vas regras para serem aplica- 
das nas eleições de 2024, cu- 
jo período de campanha co- 
meça hoje. No primeiro tur 
no, foram 51 votos favoráveis 
e 15 contra. No segundo, o 
placar ficouem 54a 16 

Ogovernoliberouaban- 
cadaeaoposicáoorientou 
voto favorável. Apenas o 
Novo, que tem somente 
um senador, Eduardo Gi- 
rào (PE), orientou contra 
a proposta 

O texto aprovado abre 
margem para uma anistia 
amplaairregularidades co- 
metidas por partidos, o que 
inclui o descumprimento 
da cota de 3096 de candida- 
turas mulheres e a de pre- 
tos e pardos, que obedece à 
proporção deles no eleito- 
rado, o que hoje representa 
algo próximo de 5096. 
Além disso, a PEC muda o 
modode aplicara cota raci- 
ale passa a definir o per 


centual de 30%. 

Os dirigentes partidários 
querem a entrada em vigor 
das novas regras o quanto 
antes para regularizar sua 
situação perante à Justiça 
Eleitoral a tempo das elei- 
ções municipais deste ano. 
O texto é de interesse de 
quase todos os partidos re- 
presentados no Congresso. 


VONTADEDACASA 

O presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco (PSD- 
MG), justificou ontem a 
aprovação rápida da PEC e 
disse que o texto foi votado 
de maneira célere porque 
não podia “desconsiderar a 
vontade da ampla maioria” 
dos senadores. O intervalo 
entre a aprovação do pri 
meiro e do segundo turno 
foi de apenas 28 minutos. 

— A maioria dos senado- 
res formulou requerimento 
de calendário especial e pe- 
diu para pautar — afirmou 
Pacheco ao GLOBO. 

O presidente do Senado 
afirmou ter “restrições à 
PEC”, mas fez uma ressalvade 
que a iniciativa foi alterada 
pela Câmara. Em julho, após 
os deputados aprovarem a 
proposta, Pacheco havia dito 
queo Senado não tratariao as- 
sunto com "acodamento". 

А aprovação contoucomo 
empenho do presidente da 
Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ), senador Davi 
Alcolumbre (União-AP). A 


Pluripartidário. Jaques Wagner. Marce o Castro e Alcalumbre durante sessão no Senado: aprovação ocorreu em meio à pressão de presidentes de sg'as 


PEC foi aprovada na CC) on- 
tem e Alcolumbre apresen- 
tou um requerimento para 
que a medida pudesse ser 
analisada pelo plenário em 
regime de urgência, pulan- 
do etapas como as cinco ses- 
sões de debates. 

O relator da PEC, senador 
Marcelo Castro (MDB-PI), 
também nào fez nenhuma 
alteração em relação ao tex- 
toque foi aprovado pelos de- 
putados em julho. Com mu 


DESCUBRA O SABOR DO 
RIO GASTRONOMIA 2024 COM 
DESCONTOS EXCLUSIVOS! 


dois ingressos 


em até 


. Experimente comidas 


deliciosas, participe de workshops e viva 
uma experiência inesquecível. 


Aponte a câmera do seu celular 
para o QR Code e garanta já 

o seu lugar no maior festival 
gastronômico do país 


dancas, a proposta precisa- 
ria passar por uma nova vo- 
tação na Cámara, o que atra- 
saria a aplicação da anistia. 
Deacordo com Castro, o S 
nado passou a apoiar a PEC 
após a Cámara suavizar al- 
guns dispositivos do texto. 


PARCELAMENTO 
Uma das principais mudancas 
foi a possibilidade de parcela- 
mento das multas dos parti- 
dos. Além disso, há uma es 
pécie de “financiamento” das 
dívidas dos partidos, com pa- 
gamentos em até 180 meses. 
Outro trecho da PEC permite 
aos partidos, que descumpri- 
ram a cota racial em 2020 e 
2022, compensar a distorção 
nas quatro disputas seguintes, 
de 2026 em diante, escapando 
assim de punição 
O relator nega que a PEC 
seja uma anistia aos partidos. 
— Poder-se-ia chamar 
também de PEC do refis, 
mas nós estamos chamando 
de PEC da anistia. E aí nós 
induzimos a opinião públi- 
caa ficar contra a PEC, a fi 
car contra o que nós esta- 
mos votando aqui, quando 
não é disso que se trata — 
defendeu Marcelo Castro. 
No que diz respeito às candi- 


VEJA COMO CADA 
SENADOR VOTOU* 


Proposta é 
aprovada no 
Senado com 
apoio do PT 
ao PL 


daturas femininas, o novo tex- 
to retirouo trecho que aliviava 
partidos que descumpriram as 
cotas de repasses para mulhe- 
res, porém, críticos da PEC 
afirmam quea iniciativa ainda 
permite anistia nesses casos. 
“Na prática, estariam anu- 
lados todos os tipos de san- 
çõesaplicadas, configurando- 
se uma anistia ampla e irres- 
trita para todas as irregulari- 
dadese condenações de parti- 
dos políticos e campanhas 
eleitorais”, avalia nota assina 
da por organizações como a 
Transparência Internacional 
O texto da proposta nãc 
estima o impacto da PEC, 
mas a Organização Não Go- 
vernamental (ONG) Trans- 
parência Partidária o calcu 
ou em até R$ 23 bilhões. 
Apesar de contar com am- 
plo apoio das partidos, a pro- 
posta passou por dificuldades 
рага ѕегаргохайа па Câmara 
pois enfrenta forte resistén- 
cia da sociedade civil organi- 
zada. Na Cámara, apenas с 
partido Novo eobloco PSOL- 
Rede votaram contra a PEC. 
mas o texto estava travado na 
Casa desde о ano passado 
porque o Senado sinalizou 
que engavetaria a medida. 
A senadora Professora Dori- 


nha Seabra (Uniào-TO), favo- 
rável ao texto, citou a preocu- 
pação dos presidentes de par- 
tidosem aprovar logoa PEC. 

— Todos nós que somos di- 
rigentes partidários, ainda 
que em àmbito estadual, a 
gente acaba enfrentando 
uma situação que precisa ser 
esclarecida. Tem situações 
de punições e multa partidá- 
ria que você não pode usar o 
recurso do partido, você não 
pode receber uma doação pa- 
ra pagar aquela multa. Como 
você vai pagar? Pessoalmen- 
te, com seu CPF, com seu re- 
curso? —argumentou 

O senador Paulo Райт (PT- 
RS), que votou contra a PEC, 
criticou a proposta e reclamou 
do fato de as mudanças serem 
aprovadas na véspera do início 
da campanha eleitoral. 

— A campanha eleitoral co 
meça amanhã (hoje), e nós va- 
mos votar uma PEC hoje (on- 
tem). О maior argumento que 
eu ouvi lá atrás foi de que não 
houve tempo para explicar di- 
reitinho para os partidos nos 
estados como se daria o pro: 
cesso de cotas, com tempo de 
rádio e televisão, enfim, e de 
que, por isso, houve о atropelo, 
com o que muitos não pude 
ram cumprir anorma —disse. 
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UMA INICIATIVA 


ооовоко Valor CBN 


A NOVA POLÍTICA INDUSTRIAL BRASILEIRA E O 
DESAFIO DE SE TORNAR COMPETITIVA 


A nova política industrial brasileira visa resgatar o destaque do setor no país, que já representou um 
terço do PIB há 20 anos, e pavimentar o caminho para a efetiva participação do Brasil na elaboração 
de estratégias para um planeta sustentável. Neste evento presencial, vamos discutir como levantar 
recursos para a inovação e soluções concretas capazes de viabilizar a transição energética e a 

inclusão no setor industrial. Participe. 
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ELEIÇÕES 2024 


Ex-aliados de 
PSOL criticam 
apoio de Freixo a 
Paes no 1º turno 


Candidato à prefeitura, Tarcísio se diz 
'decepcionado' com ex-correligionário. 
Líderes veem petista longe da esquerda 


BERNARDO MELLO 
Dernarde mellotintogiobo com dr 


AS анай Marcelo 
Freixo ter pregado voto na 
reeleição do prefeito Eduardo 
Paes (PSD) já no primeiro tur- 
no, lideranças do PSOL criti- 
caram ontem o posiciona- 
mento do ex-aliado, que dispu- 
toua prefeitura do Rioduas ve- 
zes pelo partido. Candidato do 
PSOL à prefeitura neste ano, e 
antigocolega de Freixo na ban- 
cada da Câmara, o deputado 
federal Tarcísio Motta disse ao 
colunista Bernardo Mello 
Franco que está "decepciona- 
do" como apoio a Paes. 
Outras figuras que encabe- 
сат o partido, como o depu- 
tado federal Chico Alencar e 
avereadora Luciana Boiteux, 
avaliaram a posição de Freixo 
como um “retrocesso” e dis- 
seram que o ex-aliado perde 
espaço para o próprio Tarcí- 
sio na esquerda fluminense. 
Anteontem, Freixo argu- 
mentou à reportagem do 
GLOBO que el leger Paes no 
primeiro turno seria derrotar 


o bolsonarismo, encabeçado 
pelacandidaturade Alexandre 
Ramagem (PL), Freixo, hoje fi- 
liado ao PT e presidindo a Em- 
bratur, disse que “se alguém 
acha que derrotar Paes é tão 
importante quanto derrotar o 
balsonarismo, não está enten- 
dendo a realidade” da política. 

Ontem, ao colunista Ber- 
nardo Mello Franco, Tarcísio 
reagiu às declarações de Frei- 
xo dizendo que o ex-aliado 
“acabou perdendo a coerên- 
ciaealegitimidade" ao recuar 
de antigas posições quando 
cancorreu ao governo do Rio 
em 2022. Na ocasião, filiado 
ao PSB, Freixo disse que não 
apoiava mais temas comoale- 
galização da maconha,ace- 
nando para fora da esquerda. 

— Freixo virou um enigma 
para seus antigos companhei- 
ros. Seu apoio ao Paes não me 
surpreende, mas causa triste- 
zae decepção — disse Tarcísio 
aocolunista. 

Ao GLOBO, o deputado 
Chico Alencar afirmou que o 
ex-correligionário vive um 


“afã de se repaginar”, O depu- 


Pezão concorre em 
Piraí contra nome 
apoiado por Cabral 


Apoiado pelo PT, ex-governador tenta voltar à vida 
pública e terá como adversário aliado de seu 
mentor político, a quem sucedeu no Guanabara 


FERNANDA ALVES 
derranda lir абафвобо com be 


AS quase seis anos afasta- 
do da política, período em 
que chegoua ficar preso por 13 
meses, enfrentou processos da 
Lava-jato e atuou discreta- 
mente nos bastidores de cam- 
panhas de amigos, o ex-gover- 
nador Luiz Fernando Pezão 
(MDB) tenta voltar à vida рй- 
blica no local onde sua trajetó- 
ria comecou, Piraí, no Sul Flu- 
minense. Paraadisputar a pre- 
feitura contra o ex-aliado Ar- 
thur Tutuca (PRD), o emede- 
bista reuniu uma coligação 
com dez partidos, incluindo o 
PT de Lula. Já Tutuca tem o 
apoio do também ex-governa- 
dor Sérgio Cabral, que de ami- 
go e mentor político se tornou 
desafeto de Pezão. 
Aexpectativas nacampanha 
de Tutuca é de que Pezão não 
possa concorrer, já que é consi- 
derado inelegível pela Justiça 
Eleitoral pela condenação por 
improbidade administrativa 
eferente a repasses para a 
Saúde e Educação quando era 
governador. O emedebista 
tenta derrubar a sentença na 
Justiça para registrar candida- 
tura ou disputar o pleito por 
força de liminar. 
Pezão apareceà frente de Tu- 
tuca na pesquisa Ipec divulga- 


da na quarta-feira, com 54% 
das intenções de voto contra 
29%. Segundo levantamento 
encomendado pelo jornal 
“Aqui”, 7% indicaram inten- 
ção de votar branco ou nulo e 
outros 10% responderam não 
saber quem escolher. 
Além de MDBe PT, aaliança 
de Pezão reuniu siglas como 
PSDB, PDT, PSD, PRTB, PSB, 
Solidariedade, Republicanose 
Podemos. Já com Tutuca estão 
PRD, União, Avante, Agire PL, 
do ex-presidente Jair Bolsona- 
ro e do governador do Rio 
Cláudio Castro. Apenas Pezão 
е Tutuca — irmão de Gustavo 
Tutuca, secretário estadual de 
Turismo —concorrem. 


PEZÃO: “DEIXA ELE” 
Cabral tem feito questão de 
demostrar sua torcida por Tu- 
tuca através de curtidas e co- 
mentários em postagens do 
candidato nas redes sociais. 

—Torco e aconselho o Ar- 
thur por acreditar que será o 
melhor para Piraí — afirma 
Cabral, que fingiu não conhe- 
cer Pezão quando foi questio- 
nado na rede se a escolha de 
seu candidato teria relação 
com rejeição ao antigo vice: — 
Quem? — questionou. 

Pezão diz não lamentar: 

— Deixa ele, todo mundo 
pode escolher quem quiser. 


Freixo. Ex-cancidatc pelo PSOL e hoje na PT apoia o atual prefeito 
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эт Deputado Federa tenta angariar apoios da esquerda no ple to 
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tado afirmou queo PSOL vo-  deirresignacáo, decombativi- em2016,quandochegaram ao 


tará em Paes em um hipotéti- 
co segundo turno contra Ra- 
magem, mas chamou de "re- 
trocesso" a decisão de formar 
“uma aliança amplíssima até 
com bolsonaristas” já no pri- 
meiro turno. A referência é ao 
fato de queo deputado federal 
Otonide Paula(MDB-RJ), ali- 
ado do ex-presidente Jair Bol- 
sonaro, está no arco de apoia- 
dores do atual prefeito. 

— Freixo tem uma história 


dade. Parece que está dispen- 
sando isso, em um “adaptacio- 
nismo" queretiradele atéo ca- 
risma e a grande atratividade 
quetinha como figura püblica 
—afirmou Chico. 

Pelo PSOL, além de ter acu- 
mulado eleições ao Legislativo 
entre 2006 e 2018, Freixo con- 
correu à prefeitura do Rio em 
2012 e 2016. Em ambas, foi ri- 
val do grupo político de Paes. 


Candidata a vice de Freixo 


segundo turno contra Marcelo 
Crivella (Republicanos), Luci- 
ana Boiteux afirmou que o 
PSOL e Paes têm “táticas dife- 
rentes para combater a extre- 
ma-direita”. Para ela, o recuo 
excessivo na defesa de pautas 
deesquerda é que “facilitaoca- 
minho” рага о bolsonarismo. 
— Tarcísio é uma figura im- 
portante para a esquerda, as- 
sumindo um papel queo Frei- 
xo não maisocupa. Nós conti- 


Em campanha. Pezão partic pa da convenção do PP. partido al ado: co! gação do ex-governacor reúne dez legendas 


Adversário 8.9 milhões que vem > Acontrataçãofoifeita > Aépocadalicitação 
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Ferreira (PRD).emPiral. ponte sobre o Rio Pirai. cidade. Neste ano, Ar- coma prefeiturade 
Асідаде, һојеромегпа- ^ Ocontratofoiassinado ^ thurconcorreàprefeitu- Piraí Seu irmão, Gusta- 
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quem acha melhor — comen- 
ta emtom descontraído. 
Cabral foi governador do 
Riopordois mandatos, a partir 
de 2006. Na época, Pezão foi 
seu vice, e assumiu o governo 


antecessor renunciou. Em 
2014, Pezão foi eleito. Cabral 
foi preso em 2016 par suspeita 
de comandar uma organiza- 
ção criminosa que fraudava li- 
citações e cobrava propina de 


so em dezembro de 2018, du- 
rante o exercício do mandato, 
acusado deintegrarogrupode 
Cabral. Pezão foi solto um ano 
depois, em dezembro de 2019. 

A relação de amizade dos 


nuamos coerentes com nossa 
pauta, o Freixo é que mudouo 
rumo —disse Boiteux. 

O deputado federal Glau- 
ber Вора (PSOL-RJ). que foi 
colega de Freixo na Cámara, 
também argumentou que o 
ex-aliado “abre mão de serum 
quadro de esquerda”. 

— Em 2022, Freixo não 
conseguiu conquistar a direi- 
ta, ea militância de esquerda, 
que sempre levou suas cam- 
panhas, não se sentiu motiva- 
daa fazer isso —criticou. 


IMPUGNAÇÃO DE AMORIM 

Ontem, o PSOL pediu que a 
Justiça Eleitoral barre a candi- 
datura do bolsonarista Rodri- 
go Amorim (União) a prefeito 
do Rio. Amorim foi condena- 
do por violência política con- 
tra a vereadora Benny Briolli 
(PSOL), de Niterói. Em nota, 
Amorim afirmou que a conde- 
nação não transitou em todas 
asinstâncias judiciais, ealegou 
que está apto a concorrer. 


DISPUTA PELA 
PREFEITURA 
DE PIRAÍ 


LUIZ FERNANDO PEZÃO 


EET 


AUR TUTUCA 
e: 
ENS 


BRANCOS E NULOS 


“Pesquisa рес encomendada рос jornal 
“Aqui” Foram ovedos 400 eleriares entre os 
dias 10 e 12 A margem de erra é de cinco 
percentuais para mats eu para menos 
тһе Ce confiança é de 95% 
FEITOSA DE ATE 


dois azedou, segundo interlo- 
cutores, enquanto a ex-mu- 
lher de Cabral Adriana Ancel- 
mo esteve presa. Cabral, tam- 
bémna EP rà enviourecados 
para o então governador Pe- 
zão pedindo melhoria nas 
condições da cela de Adriana. 
O pedido, no entanto, não foi 
atendido. Os dois se reencon- 
traram pela primeira vez du- 
rante o velório do ex-governa- 
dar Francisco Dornelles, em 
agosto de 2023, quando Ca- 
bral fez questão de passar ao la- 
da de Pezão e não cumpri- 
mentar o antigo amigo. 
Pezão e a família Tutuca ti- 
veram aliança por quase 30 
anos. Arthur Henrique Gon- 
çalves Ferreira, o primeiro a 
ser conhecido pelo apelido Tu- 
tucae pai de Gustavo e Arthur, 
prefeito de Piraí por quatro 
mandatos. Ainda nos anos 
1990, Pezão, então vereador, 
seaproximadogestoresecan- 
didatou-se à sucessão. 
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Bolsonaro diz que Nunes 
não é (candidato dos 
sonhos' e amplia crise 


Ex-presidente elogia Marçal e afirma que apoia 'onde for possível' 
o prefeito, que irritou bolsonaristas ao pedir voto para desafeto 


SAMUEL LIMA E LUIZ FELIPE 
AZEVEDO 


ресора com tr 
mm 


relação do prefeito Ricardo 

Nunes (MDB) com o PL 
de Jair Bolsonaro inicia a cam- 
panha hoje vivendo “mau mo- 
mento”, de acordo com fontes 
ouvidas pelo GLOBO. Um ví- 
deo do emedebista pedindo 
votos para a jornalista Joice 
Hasselmann, tratada como 
traidora pelos bolsonaristas, ir- 
ritou aliados e o próprio ex- 
presidente, que disse ontem 
que Nunes não é o seu “candi- 
dato dos sonhos”. Em entrevis- 
taa uma rádio de Natal, Bolso- 
naro elogiou ainda o ex-coach 
Pablo Marcal (PRTB), que 
compete com o prefeito pela 
mesma fatia do eleitorada. 

— Eu fechei com o Ricardo 
Nunes, Nàoéo meucandidato 
dos sonhos, mas eu tenho um 
compromisso. Vou ajudá-lo 
onde for possível. Lá tem a fi- 
gura nova do Pablo Marçal, 
que fala muito bem. Uma pes: 
soa inteligente. Tem suas vir- 
tudes. Não tem experiência, 
mas faz parte —disse Bolsona 


roàrádio 96FM. 

Os aliados também recla- 
mam dafaltade diálogode Nu- 
nescomos 12 partidos quefor- 
mam a coligação. Falam ainda 
de presença digital fraca, sem 
bandeiras políticas definidas e 
participação ativa dos nomes 
mais expressivos da coligação, 
como o governador Тагсіѕік 
de Freitas (Republicanos). 

“Parece que está dormin. 
do”, resumiu um integrante 
do PL, que pediu anonimato. 

Ainda assim, aliados descar- 
tamodesembarquedacampa- 
nha. Na avaliação deles, Nu- 
nes tem potencial de cresci- 
mento, pois deve esbanjar ге 
cursos financeiros e tempo de 
rálioe TV. 

Como mostrou o GLOBO, o 
debate realizado na Fundação 
Armando Álvares Penteado 
(FAAP) pelo jornal “O Estado 
de S. Paulo" e o portal Terra ge- 
rou reclamações sobre a agili- 
dade ea estratégia adotada por 
Nunes nas redes sociais e pres- 
sionou a campanha por mu- 
danças. A avaliação é que Mar- 
çal obtém vantagem nesta lar- 
gada enquanto o entorno do 


Questões comentadas e gabarito extraoficial 


CNU 


CONCURSO NACIONAL 
UNIFICADO 


prefeito reluta em aceitar en 
trar na disputa dos "cortes" em 
vídeos curtos e dos memes. 

A insatisfação é comparti- 
Ihadaentre a bancada do PL na 
Assembleia Legislativa do Es- 
tado e postulantes à Câmara. 
Políticos mais identificados 
com Bolsonaro dizem que eles 
têm sida cobrados diretamen- 
te pelas redes e precisam justi- 
ficar o voto em Nunes. 


*CAVOU A SEPULTURA” 
Ovídeo para Hasselman éen- 
carado como “absurdo” por 
que, segundo bolsonaristas, 
Nunes nào ganha "absoluta- 
mente nada" ao apoiá-la. Elei 
tacom mais de 1 milhão de vo- 
tos em 2018, a jornalista rom- 
peu com Bolsonaro já fez pi- 
adas, em discurso na Câmara, 
sobre a chance de o ex-presi- 
dente e seus parentes serem 
presos pela Polícia Federal 
Acampanha do prefeito jus 
tificouo vídeo alegando que se 
trata de material protocolar 
dentro da propaganda eleito- 
ral da coligação —o Podemos, 
ao qual Joice é filiada, apoia a 
candidatura de Nunes. No ví 


Estreia nas 
ruas com 
missas e 
caminhadas 


> Os compromissos dos 
candidatos à prefeitura 
de São Paulohoje, pri- 
meiro dia de campanha, 
incluem eventos religio- 
sos anuncio surpresae 
caminhadas. A agenda 
do prefeito Ricardo 
Nunes (MDB) comeca 
comuma missa às 7hna 
Catedral de Santo Ama- 
ro, ao lado da família e de 
Tomás Covas, filho do 
ex-prefeito Bruno Covas. 


> Principal concorrente 
de Nunes, Guilherme 
Boulos (PSOL) faráuma 
“maratona” de cami- 
nhadas. começando, às 
9hiOm, pelo bairro de 
Campo Lindo, onde 


mora. Antes, elerecebe 
emcasaasua vice Mar- 
ta Suplicy para um café 
damanhá. 


> Sem dar detalhes, 
Tabata Amaral (PSB) diz 
que fará um “anúncio”, 
às7h,emfrenteauma 
escola municipal em 
Brasilândia. 


> Às llh,o apresentador 
José Luiz Datena 
(PSDB) estará em Apa- 
recidado Norte. Marina 
Helena (Novo) será 
sabatinada pela Record 
ТУ, аѕ 12h30m. 0 em- 
presário Pablo Marçal 
(PRTB) não divulgou 
agenda 
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Saia justa. O prefeito de São 
Paulo, Ricardo Nunes (MDB), 
virou a vc de apoiadores de 
Bo sonaro ao pedir votos para 
Joice Hasselmann (Podemos), 
considerada uma traicora 


deo, ele fala na importância do 
trabalho dos vereadores e con- 
vida o espectador a conhecer 
mais sobre os candidatos nas 
redes sociais. Há um corte 
brusco antes de o prefeito di- 
zero nome de Joice, sugerindo 
que nomes de outros candida- 
tos serão inseridos naquele 
mesmo ponto. 

O argumento não conven- 
ceu a ala bolsonarista, para 
quem o prefeito poderia ter se 
negado a gravar para Joice. Em 
reação, o deputado Eduardo 
Bolsonaro (PL), filho do ex- 
presidente, declarou que Nu 
nes havia cavado “a própria se- 
pultura” e contribuído para o 
crescimento de Marçal ao fa- 
zer acenos contraditórios à di- 
reita. A reportagem procurou 
a campanha de Nunes, mas 
não houve resposta. 


A partir das 


19h45 


Essa é pra você, concurseiro! 


Tire dúvidas e entenda melhor as questões do primeiro CNU. 
Não perca a nossa live logo após a prova. 
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ELEIÇÕES 2024 OGLOBO NAS CAPITAIS 


Sesta-fera 16.8 2024 


OGLOBO 


Prefeito. Sebast ão Meio (MDB) na convenção que ofica |zou a sua candidatura: sete partidos apoiam a reeleição 


Tragédia das 
chuvas vira 


o centro do 
debate no RS 


Sebastião Melo tenta se descolar de 
enchente enquanto Maria do Rosário 
passa ser cobrada por entregas de Lula 


JENIFFER GULARTE 
feno pli еб ogjobo com ы 
pm 


alco de uma das maiores 

tragédias climáticas do 
país, Porto Alegre terá sua 
eleição municipal delinea- 
da pelas consequéncias da 
enchente que colapsou a ci- 
dadeem maio. Deum lado, o 
atual prefeito Sebastião Me- 
lo (MDB), candidato à ree- 
leição, tentará mostrar que 
sua gestão não foi marcada 
pelas falhas de infraestrutu- 
raque permitiram acidade a 
ficar submersa. De outro, 
sua principal adversária, a 
deputada federal Maria do 
Rosário (PT), passou a ser 
cobrada pela demora nas 
entregas do governo federal 
no processo de reconstru- 
ção da capital. 

Com popularidade desgas- 
tada após as chuvas, o candi- 
dato do MDB ainda é nome 
competitivo porter construí- 
do uma amplaaliança —com 
nove partidos — e estar no 
comando da máquina. Melo 
terá mais da metade do tem- 
po de propaganda eleitoral 
na televisão. A campanha 
emedebista irá usá-la para 
tentar pôr de pé a tese de que 
o prefeito não tem culpa do 
caos gerado pela enchente. 

—Seránarrativacontra nar- 
rativa. Temos bom tempo de 
televisão para explicar anossa 
versão do que ocorreu e citar 
os indicadores de outras áreas 
em que a cidade melhorou — 
afirma Cezar Schirmer, inte- 
grante da coordenação políti- 
cadacampanha. 

Já Maria do Rosário terá de 
responder pela ação do presi- 
dente Luiz Inácio Lula da Sil- 
va. Atrasas em políticas de 
crédito a pequenos e médios 
empresários e entrega de re- 
sidéncias —a cidade teve 20 
mil casas atingidas pela chu- 
va —jásão pontos citados pe- 
lo grupo adversário. 

Petistas avaliam que a dis- 
puta entre o que governo 
anunciou e entregou respin- 
gará em Rosário e admitem, 
Sob reserva, que o Palácio do 
Planalto foi afoito com a 
quantidade de eventos sobre 


0 assunto. A campanha de 
Melo deverá investir no tema 
na mesma medida em que 
Rosário pretende empurrar 
para а prefeito as responsabi- 
lidades dos danos recentes. 

— Evidente que há ações 
que precisam deum determi- 
nado prazo, estão com proces- 
so em andamento. Queremos 
fazer o debate sobre gestão. Se 
tivesse manutenção eum sis- 
tema de proteção melhor 

(cam diques arados e ma- 
nutenção de bombas), nào te- 
riaevitado as chuvas, mas teria 
diminuído o ше uem do que 
aconteceu — afirma Cícero 
Balestro, um dos coordenado- 
гез да campanha de Rosário. 

Uma das estratégias de Ro- 
sário será a de questionar o 
modelo de gestào de Melo e a 
redução da máquina арыка 
— detendida pela atual gestão 
municipal. O foco da discus- 
são recai sobre o nen- 
to Municipal de Água e Esgoto 
(Dmae), que cuida dos servi- 
ços de água, esgoto e drena- 
gem. O colapso do órgão ficou 
evidente com o desligamento, 
noauge da enchente, de 19 das 
23 casas de bomba da cidade, 
destinadas a despejar a água 
acumulada devoltaao Guaíba. 


PODER PÜBLICO FORTALECIDO 
Rosário defende que o poder 
püblico deve retomar a pre- 
sença mais forte no setor, со- 
mo já teve no passado, e quer 
queoórgào sejaadministrado 
sem a participação da iniciati- 
vaprivada. Melo, por outro la- 
do, tem planos de fazer uma 
concessão parcial dos servi- 
ços de água e esgoto. 

Outros três gargalos da 
campanha de Melo são o in- 
cêndio em uma pousada 
que atendia pessoas em si- 
tuação de vulnerabilidade 
social, que deixou 11 mortos 
em abril deste ano. Além 
disso, há as denúncias de 
suspeitas deirregularidades 
na Secretaria Municipal de 
Educação (Smed) e no 
Dmae. Os casos são investi- 
gados pela Polícia Civil. 

Nosexto mandato de depu- 
tada federal, Maria do Rosá- 
riotem como principal desa- 
fio da campanha se posicio- 


Deputada federal. Mari a do Rosário (PT). à esquerda, com o min stro Pau c Pimenta, é a principa morem бе Мес 


RAIO X DADISPUTA 


POPULAÇÃO (2022) 


SALÁRIO MEDIO MENSAL (2022) 


NOTA DO IDEB NOS ANOS FINAIS (2021) 


PIB PER CAPITA (2021) 


MORTALIDADE INFANTIL (2022) 


1,3 milháo 
4 SALÁRIOS MÍNIMOS 


47 
R$ 54.647,38 


7,75 Bitos POR 
MIL NASCIDOS VIVOS 


SebastiãoMelo(MDB) MariadoRosário (PT)  JulianaBrizola(PDT) Felipe Camozzato 
Atual prefeito de Porto Candidata à prefeitura Advogada, foivereadorae (Момо) 

Alegre. Foi vereador em pelasegunda vez. Foi deputadaestadualporl2 Deputado estadual, foi 
trésmandatosedeputa- ministra de Direitos anos .É netadoex-gover: vereador da capital por 
doestadual Também Humanos no governo nador Leonel Brizola. Ela dois mandatos. Empre- 
exerceu cargode vice- Dilma Rousseff (2011- disputa a prefeiturada sário, é formado em 
prefeitonachapade José —2014)eédeputada capital gaúcha pela se- Administração. É sua 1? 
Fortunati eletoem 2012. federal no 6º mandato. gunda vez eleição majoritária. 


Carlos Alan (PRTB), Cesar Pontes (PCO), Fabiana Sanguiné (PSTU) e Luciano Schafer (UP) 
TEMAS DO DEBATE ELEITORAL 


EN 
© 


Responsabilidades 

daenchente 

Asconsequénciasdasenchentes Estarão em pauta ideias derecons- 
que deixaramparte dacidade trução da cidade, além de como ela, 
submersa em maio envolvem de forma mais resiliente, pode se 
trocas de acusações entre gover- adaptar à nova realidade climática 
nos municipal, estadual e federal do Rio Grande do Sul. 


+ 


Tamanho da 

máquina pública 
Odebateé sobre a estrutura de 
órgãos municipais para que consi- 
gam darepostas acatástrofes 
Melo defende concessão parcial e 
Rosário ampliação da máquina. 


Apoio do governador. Ju iana Er zela (Р! 


nar no debate para além das 
pautas ligadas aos direitos 
humanos eàs mulheres. Esse 
movimento se iniciou em 
maio quando, por decisão 
própria, ela foi a única depu- 
tada do PT a votar pela derru- 
badado veto de Lula às restri- 
ções para a “saidinha” de pre- 
sos em regime semiaberto. 
Naquela oportunidade, Ro- 
sário tentou evitar ser alvo de 
críticas de setores conserva- 
dores e criar condições para 
que a população a ouvisse so- 
bre outros temas. Integrantes 


DT) com Leite 


da campanha trabalham para 
equalizar o discurso que co- 
necte sua trajetória com o de 
gestora mais bem preparada 
para reconstruir a cidade. 
Outro obstáculo é diminuir 
a rejeição da petista, conside- 
rada uma candidata muito à 
esquerda para a capital de um 
estado conservador, e sem ex- 
periéncia em comandar a 
máquina pública. Para tentar 
contornar essa visão, a cam- 
panha apresentará a relação 
de emendas parlamentares 


obtidas pela deputada, sua ex- 


Estreia na majoritária. Fel pe Camozzato é do Novo 


periência como ministra de 
Direitos Humanos de Dilma 
Rousseff (entre 2011 e 2014), 
sua proximidade com gover- 
no Lula e a facilidade de aces- 
so a ministros e aos caminhos 
de Brasília. 

O grupo de Melo trabalha 
para reapresentá-lo a Porto 
Alegre com a imagem de um 
homem que trabalha muito — 
acorda cedo e dorme tarde —, 
trouxe ganhos para os serviços 
de zeladoria da capital e como 
o político que circula de ponta 
a ponta do município: da peri- 


о apoio p 


feria aos empresários. Aliados 
afirmam que pretendem criar 
identificação com eleitor mos- 
trando o perfil de um gestor 
que pode até ser criticado pelo 
seu trabalho, mas não pela fal- 
tade esforço. 

As duas campanhas tentam 
escapar do debate nacional 
para focar nos problemas da 
cidade. Pesquisas qualitativas 
do grupo de Melo e Rosário 
têm apontado que o eleitor de 
Porto Alegre não é majoritari- 
amente polarizado entre Lula 
e Bolsonaro e quer discutir te- 
mas da cidade. 

A aferição da percepção do 
eleitorado feito pela campa- 
nha petista tem apontado que 
Lula transfere mais votos na 
capital gaúcha do que Bolso- 
naro, que tem índice de rejei- 
ção mais elevado que o atual 
presidente. Em 2022, Lula ga- 
nhou em Porto Alegre, com 
53% dos votos. 

Esse cenário traz um dilema 
à campanha de Melo. A alian- 
çacom PL foi fundamental pa- 
rao emedebista evitar o surgi- 
mento de uma chapa de direi- 
tanacidade, garantirtempode 
TVe dinheiro para a campa- 
nha. A legenda indicou uma 
vice de perfil discreto, atenen- 
te-coronel Betina Worm, 
médica veterinária do Exérci- 
to. Embora tenha о partido de 
Jair Bolsonaro na chapa, a 
campanha não tem consenso 
sobre a presença ou não do ex- 
presidente no palanque. 


ACENOS AO BOLSONARISMO 
Historicamente ligado ao cen- 
tro, Melo se movimentou para 
adireita ainda em 2020, quan- 
do fez acenos a nomes do bal- 
sonarismo gaúcho. Em 2022, 
fez o gesto mais incisivo, ao de- 
clara no segundo turno, 
blico Jair Bolsonaro e 
à cai tura de Onyx Loren- 
zoni, nome do ex-presidente, 
ao Palácio Piratini. Agora, po- 
rém, aliados de Melo avaliam 
que a eleição municipal nào 
pode ter foco ideológico, mas 
admitem que, para uma parce- 
lamenordo eleitorado, esse fa- 
tor pesará. 

Já Rosário faz questão de ter 
Lula no palanque. Para petis- 
tas, tanto Lula quanto a pri- 
meira-dama Janja da Silva são 
vistos como cabos eleitorais 
importantes na cidade, Há 
previsão de idas do presidente 
a Porto Alegre para atos de 
campanha ou mesmo em en- 
tregas voltadas à reconstrução 
da cidade — que não terão a 
pena de Rosário, mas tra- 
ràoganhopolíticoà candidata. 

Correm por fora na disputa 
os candidatos Juliana Brizola 
(PDT) e Felipe Camozzato 
(Novo), ambos com chances 
mais tímidas de conquista- 
rem um lugar no segundo 
turno. Neta de Leonel Brizo- 
la, Juliana disputa a prefeitu- 
ra de Porto Alegre pela se- 
gunda vez, enquanto Ca- 
mozzato participa da sua pri- 
meira eleição majoritária. 
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о OSTENTAÇÃO DO PCC . . pm 
Porsche, Audi e BWM em leilão a 
names — Veiculosapreendidos em operação contra facção serão vendidos сое 


Maria Auxiliadora de Adriano Daluca 
И Vaz Arruda e José Ribeiro e Raquel 
[^ de Clovezde Vaz Arruda — we Ribeiro Moreira 
= О саза! de aposentados Casado coma 
е бе74е 76 anos morava professora da Unioeste, 
Adriana Alípio dos em Guaratingueta (SP) oprofessordeumcurso Mauro 
ке Dalfavo Santos Neto ehaviavisitado técnico faria aniversário 
ss са Д parentes em Cascavel no Dia dos Pais poa 
público (MG), onde la se casar 
emalagoas morava Adrielle Costa e Lucas Antonio DeoclidesZini naSuíça administratio 
Felipe Costa Camargo e Kharine Gavkik em Osasco 
Mãe e filho moravam Pessoa Zini 
juntos e viviam em O ex-goleiro de futsal 
Cascavel. Eles faziam eafisioterapeuta eram 
uma viagem religiosa. casados, moravam 
Lucas estudava Direito em Cascavel e deixam 
dois filhos " 
AnaCaroline — André Tiago Paulo Alves 
Redivo Armindo Azevedo Surtista, 
Nutricionista, — Michel VIVI PARACONTAR Engenheiro, lutador de 
30anos.dava Representante deixaumfilho jiu-jitsu, 


dicas de comercial, É de7anosea eracasado 
alimentação 52anos esposa há15 anos 


ЕГ PedroGabriel Danilo Santos Rafael Alves 
Thé Maia Avila . Gusson do Romano 

^ 27 anos feitos 
Retornava Comissária Nascimento Comandante quatro dias 
parasuacasa ^ debordo Casado. do avião antes do 
noRioGrande ^ daVoepass, т da Voepass. acidente. 
do Norte tinha 28 anos. atrabalho tinha35anos ^ |averospais 


em Vinhedo, oficial confessa 
у culpa por continuar vivendo | 


Denilda Deonir Secco ee = 
Acordi MAYCON CRISTO” i terreno. Os corpos estavam cada um 

Professor da майбефаосет ы t 
Aparanaense ^ Universidade no seu assento, a maioria de costas pa- Empresário Empresário 
ia a Brasília Estadual racima, talvez pelo impacto. decerâmica, em Limoeiro 
cuidardamãe, do Oeste E: almocando quando recebi a li- O trabalho foi noite adentro. Cho-  moravaem do Norte, 
de 92 anos do Paraná gação com a informação da queda da veu a madrugada toda e fazia muito Fortaleza no Ceará 


frio. No início da manhã tinham sido 
retirados 12 corpos. O trabalho come- 
çouaandar mais rápido, porque não ti- 
nha mais chuva, aquele frio terrível, 


aeronave, por volta das 13h40m. Comi 
só metade do prato e voltei para o quar- 
tel, Fomos para Vinhedo em cinco pes- 
soas, em dois carros. Vi vídeos de como 


estava o local do acidente. Quando che- Nome completo da pessoa aqui, Fiquei no local da ocorrência até 11h. 
guei, por volta das 15h30m, a situação consequat. Duis aute irure dolor in Depois disso, retornei para São Paulo. 
era muito pior do que imaginei. reprehenderit in voluptate velit esse cillum Vi no carro uma mensagem no celular. ~ 
Diogo Avila Edilson = = Renato dos Ronaldo 
Hobold Oavião estava coberto de espuma do Era minha mãe, querendo saber como ало Шта ^ Cavaliere 
gerente de combate ao incêndio e a área estava estava, se seguia no local do acidente. 


Coordenador Vendedor, 
de franquias. morava em 
visitava lojas Maceió 
em Cascavel com filho 


umaempresa — Árbitrode 
farmacêutica, — judóe 
morava em professor 
Florianópolis па Unioeste 


com o cheiro de produto químico. Fi- 
camos no aguardo da Polícia Civil, da 
Técnico-Científica, do Cenipa e da Po- 
lícia Federal para depois começar a re- 
moção dos corpos. Estava escuro 


Quando li o recado dela, fui ao cho- 
ro. Porque pelo menos 62 pessoas 
mandaram mensagens que nunca fo- 
ram vistas. Foi inevitável me colocar 
no lugar delas. No outro dia, ainda era 


quando começamos a trabalhar. Dia dos Pais. Chorando, falei para ela TN 
А Oterreno eraumgramadão, comum : que estava bem, mas cansado e com a à 
certo declive. A cabine estava mais na Nome completo da pessoa aqui, bastante sono. P! 
To parte de baixo, e a cauda, maisparaci- consequat Duis aute irure dolor in Precisava dormir, estava há 30 horas as 
та. É uma grande ferragem, se asse- "eprehenderit in voluptate velitessecilum acordado. Dormi por três horase, quan- 
Eliane Humberto melha a um acidente de trânsito. Cor- do acordei, chegouanotíciadequeti- Rosana Rosangela 
ovo & Campos tamos com as ferramentas hidráulicas \ nham retirado o ültimo corpo. Nos dias Santos Navios Seuns 
dacabi + bémd 1 Morava em Representante 
parte da cabine. Içamos com um guin seguintes também dormi mal. 
еден CD уна сһо арагїе de cima. А gente passa com psicólogo depois  Francoda comercial, 
viajava para do avião, par x g P P 0g E Rocha, morava 


de uma ocorréncia como essa e recebe- 
mos a orientacào de nào sufocar senti- 
mentos, conversar, em especial entre a 
gente, com quem também esteve lá. 

Sábado tinha ganhado ingressos pa- 
rao show do Ney Matogrosso, mas nào 
fui, dei para um amigo. Quando a gen- А 
te trabalha em uma tragédia, fica de- 


Aí vimos os corpos. A equipe de iden- 
tificação veio primeiro, com fotógrafo, e 
achouumcelulareumcartào de embar- 
que na primeira vítima. Eles a coloca- 
ram em um saco e depois no carro, para 
A  levarao IML de São Paulo. Quando aca- 
am baram nacabine, seguimos nossa parte. 
Fomos abrindo a aeronave, retirando a 


visitar afamília —tinha6lanos emSãoPaulo em São Paulo 


Nome completo da pessoa aqui, 
consequat. Duis aute irure dolor in 
reprehenderit in voluptate velit esse cillum 


Isabella José fuselagem, cortando metal, retirando poisumsentimentodeculpadeconti- Rübia Lima Sarah Sella 
Santana Carlos. bancos que dificultavam o acesso da nuar vivendo. Comissáriade Langer 
Pozzuoli Copetti equipe de identificação. Foiumaocorrência curta. Achavaque bordo da Alergistae 
Técnica de Deixa As 18h40m, eu devia atender a TV ficaríamos lá por muito mais tempo. A — Voepass, imunologista, 
vleidepraia, — amulher Globo para dar informações, mas a li- primeiragrandeocorrénciaemqueatu- com14 anos ia participar de 
moravanoRio —edois filhos gação atrasou: o Brasil tinha ganhado ei foi em Brumadinho, em 2019. Raste- — decarreira um congresso 
um ouro olímpico. E vocé se dá conta Nome completo jei na lama, em busca de vestígios paraa 
quea vida não para. Tem um brasileiro da pessoa aqui, identificar vítimas. No caminho até Vi- 
МК lá em Paris, sendo medalhista, еп- consequat. Duis nhedo, ia tentando imaginar o cenário. 
| quanto outros 62 estão mortos. aute irure dolor in Euma fase de negação. Pensava: tomara 
As vítimas estavam todas dentro da reprehenderit in que esse avião esteja vazio. 
4 1) aeronave. Ela caiu chapada no chào, voluptate velit * Capitão dos Bombeiros de São Paulo, 
JoséRoberto Lalana dava para ver o desenho do avião no esse cillum em depoimento a Guilherme Queiroz Silvia Cristina 
Leonel Vasatta = — Osaki 
Ferreira Aadvogada de y Nélvio José Hubner Professora da 
lapassaroDia — 32anosatuava e Arianne Risso e Gracinda Marina Universidade Professora 
dosPaiscom  nadefesade Residentes em Castelo Federal aposentada 
ofilhoemSP ^ consumidores Oncologia Clinica no O procurador da do Paraná da Apae 
Hospital do Câncer prefeitura de Toledo 
de Cascavel, iam (PR) e sua mulher, 
para um congresso professora universitária, 
em São Paulo. deixam trés tilhos 
Rafael Fernando Mauro Bedin 
dos Santos e Liz e Rosangela 
Luciani Ibba dos Santos Maria de Oliveira Thiago Wiisses Dutra 
Opaitinha ido a O casal de аа de Oliveira 
Represententa Cascavel buscar a filha namorados Empresário 
comecial, Representante o sócio de 
de 3 anos para passar o ia passear em 
ix morava em comercialem В, 
deixa dois Dia dos Pais em Porto Seguro. legiclaudio 
filhosemsp 580 Bernardo qu Mossoró (RN) ^ noCeará 
Florianópolis no Sul da Bahia 
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ACIDENTE DE AVIÁO EM VINHEDO 


Impasse com Centrão deixa Anac sem comando 


Agência está sob comando interino desde abril. Indicação para o cargo esbarra em disputa que envolve 
governo e Senado; vacância voltou à pauta após acidente que matou 62 pessoas em Vinhedo 


GERALDO DOCA 
emilidogiobo com tr. 
pem 


indicação para a presi- 

déncia da Agéncia Naci- 
onal de Aviação Civil 
(Anac) esbarra em uma dis- 
puta política entre governo 
e Senado, Casa onde os es- 
colhidos para o cargo são sa- 
batinados. O impasse tam- 
bém envolve o Republica- 
nos, partido do ministro de 
Portos Aeroportos, Sílvio 
Costa Filho. 

Responsável por autorizar 
empresas a voarem no país, 
desde a checagem de docu- 
mentação, inspeção de ae- 


gação do acidente. 

A presidência da agência é 
exercida interinamente pe- 
lo diretor Tiago Sousa desde 
abril, quando Juliano No- 
man assumiu a Secretaria 
de Aviação Civil (SAC), liga- 
da ao ministério, comanda- 
do na ocasião pelo ministro 
Márcio França (PSB-SP). 

Noman costurou a indica- 
ção de Tiago para a presi- 
dência, com apoio do Palá- 
cio do Planalto. Outro nome 
indicado foi da superinten- 
dente Mariana Altoé para o 
cargo vago na diretoria. 
Mas, mesmo assim, as indi- 
cacóes nào foram enviadas à 
Comissão de Infraestrutura 


ronaves e auditorias, além do Senado para sabatina. 
de aprovar regras para a avi- 
ação civil, a Апас está sem PROCESSO ARRASTADO 


presidente efetivo há mais 
deum ano. 

Na sexta-feira da semana 
passada, após a queda do 
aviào da Voepass em Vinhe- 
do e morte de 62 pessoas, a 
Anac ficou em evidéncia. A 
Agência faz parte do proces- 
so de investigação conduzi- 
do pelo Centro de Investiga- 
ção e Prevenção de Aciden- 
tes Aeronáuticos (Сепіра), 
ligado à Força Aérea. Dois 
diretores, Ricardo Catanant 
€ Luiz Ricardo Nascimento, 
estiveram na entrevista co- 
letiva em que oficiais da Ce- 
піра falaram sobre a investi- 


Com as últimas trocas nos 
ministérios feitas para o 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva incorporar PP e Re- 
publicanos ao governo, a 
nomeação de Silvio Costa 
Filho arrastou o processo. 
Segundo interlocutores, ele 
gostaria de contemplar in- 
dicações do seu estado, Per- 
nambuco. 

Além disso, as negocia- 
ções dependem do aval do 
senador Davi Alcolumbre 
(Uniào-AP), que deu sinal 
verde aos nomes das direto- 
rias na gestão do governo 
anterior. 


No Senado, surgem ou- 
tros nomes para а presidén- 
cia da Anac, como do briga- 
deiro Rui Chagas Mesquita, 
queé próximoao presidente 


Lula. Outro nome cotado é 
do engenheiro Rogério Be- 
nevides, que deixou cargo 
de diretor da Anac na sema- 
na passada. 


Pouso para 
reparos em 
Uberlândia 


> Umavião da Voepass que saiu de 
Rio Verde (GO) no início danoite de 
ontem fez um pouso para reparos 
noaeroporto de Uberlândia (MG) 
após a constatação de umafalha A 
empresacontirmou o desvia da 
rotae alegou que houve um "transi- 
ente elétrico”, ou pico de energia. 


> Oavião é um ATR-72600, modelo 
similar ao ATR 72-500 que caiu em 
Vinhedo (SP) nasexta-feira, tem 
nove anos de operação está coma 
Voepass desde março de 2023. Em 
nota,a companhia informou que os 
38 passageiros seriam reacomoda- 


dos para seguirem até o aeroporto 
de Guarulhos (SP). 


> Olnstituto Médico-Legal de São 
Paulo informou ontem que concluiu 
a identificação das 62 vitimas do 
acidente com o avião da Voepass. A 
maioria das vitimas era do Paraná. О 
voo saiu de Cascavel (PR) com 
destino a Guarulhos. 


> Grande parte dos corpos dos 
passageiros foi encontrada pelas 
equipes de resgate com as mãos 
preservadas. o que ajudouno 
trabalho de coleta e checagem das 
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Destroços. 
Peritose 
bombeiros 
durante trabalho 
noloca da 
quecada 
aeronave: IML 
concluiu 
Identificação 
das vit mas 


Na Casa, a articulação 
passa também pelo presi- 
dente da Comissão de Infra- 
estrutura, senador Confú- 
cio Moura (MDB-RO), que 
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cobrou definição do gover- 
no, e do senador Alexandre 
Giordano (MDB-SP), além 
da próprio Alcolumbre. 

Existe o interesse dos se- 
nadores em ampliar poder 
através dos órgãos regula- 
dores, que tomam decisões 
e fiscalizam setores estra- 
tégicos da economia. 

Procurados, os parla- 
mentares não quiseram 
comentar. Técnicos do 
ministério disseram que o 
ministrotrabalha hoje pe- 
la confirmação de Tiago 
na presidência da Anac. A 
Agência também não quis 
comentar. 

Na terça-feira, Confü- 
cio Moura disse que vai 
cobrar do governo a indi- 
cação do nome para a pre- 
sidéncia da Anac. Segun- 
do ele, a interinidade pro- 
longada soa como descaso 
em relação ao setor. 

— Vou me reunir com in- 
tegrantes da Casa Civil e pe- 
dir uma definição. Essa in- 
terinidade da Anac já foi 
apontada pela imprensa. E 
um descaso. Acho compli- 
cado nào ter uma pessoa de 
modo efetivo nocargonesse 
momento —disse Moura. 

Osenadorlembrouque há 
trés meses questionou a Ca- 
sa Civil sobre a vacáncia nas 
agéncias reguladoras até fe- 
vereiro de 2025 


Corpo é 
transportado 
em base da FAB 
em Guarulhos 


impressões digitais, método que 
ajudou a identificar 40 pessoas. 


> Osuperintendente da Polícia 
Técnico-Científica de SP. Claudinei 
Salomão, disse que as vitimas po- 
demter sido informadas sobre a 
queda ou concluíram que o avião 
atingiriao solo, pela forma como os 
Corpos estavam posicionados: 


= Não sei se houve um comando 
datripulação ou se as pessoas 
perceberam a queda acentuada. 
(Mariana Barbosae Ana Flávia 
Pilar, de São Paulo) 


Queda de avião de pequeno porte 
mata cinco em Mato Grosso 


Passageiros voltavam de pescaria esportiva em pousada perto do Pará 


THAMILA SOARES E 
POLLYANA ARAÚJO* 
p 
MICA 


Дита 
queno porte King Air 


C-90 2010, de prefixo PS- 
AAS, matou cinco pessoas 


ontem em Apiacás, no inte- 
rior de Mato Grosso, Entre 
as vítimas, estão o empresá- 
rio Arni Alberto Spiering, 
de70 anos, que era conheci- 
do pela atuação no ramo de 
transportes de combustí- 
veis e de sementes. As ou- 


GOVERNO DO ESTADO DE PERNAMBUCO 


de Preço para o fomecimento eventual da MEDICAMENTOS. Valor masimo estimado: R$) 

817,68 (duzentos e setenta e seis mil seiscentos e dezessete reais e sessenta e seis centavos), 
Entrega das propostas: ste OW98/2024 as 08:20. Início ари: 06/08/2024 às 0900 (horário бе 
(бза б) O edital ra integra está disponivel no sito эмт peintegrado pe дон br Recomenda-se qun! 
оз lictartes iniciem a sessão da abertura da lictação com todos os documentos necessarios à cias | 
sicastonabamação provimento diputados. Itormações (31) 3183-7707 - Мазин Minou do 


tras vítimas foram o gerente 
comercial da empresa de 
Arni, Ademar de Oliveira de 
Jünior, os dois netos do em- 
presário, João Marcos Spie- 
ring e Arni Alberto Spiering 
Benez, е о piloto Helder de 
Souza, de 44 anos. 

De acordo com a Polícia 
Civil, a aeronave explodiu 
quando bateu no solo em 
uma fazenda de Apiacás, 
que fica a cerca de 700 qui- 
lómetros de Cuiabá. О avião 
estava registrado em nome 
de Arni, e havia decolado da 
pista da Pousada Amazônia 
Fishing Lodge, na divisa de 
Mato Grosso com o Pará, 
onde o grupo estava para 
praticar pesca esportiva. 

A Polícia Militar infor- 
mou que a queda do avião 
ocorreu na região de mata 
de uma fazenda em uma re- 
gião conhecida como Pare- 
dão, a 80 quilômetros da 
área urbana de Apiacás. De 


Piloto. Heider 
de Souza 
morreu nc 
acdente 


Empresário, Ami 
Spiering 
presidiu clube 
de tutebo 


Explosão no 
solo. Queca fo 
ет гер 3с de 
mata de fazenda 
по município de 
Apiacás 


acordo com o Registro Ae- 
ronáutico Brasileiro (RAB), 
а aeronave tinha capacida- 
de para sete pessoas, entre 
tripulantes e passageiros, e 
asituação era regular. 

João Marcos e Arni Alberto 
eram primos. Arni morava 
em Rondonópolis, a 218 km 
de Cuiabá. Além de empresá- 
rio, ele foi presidente foi do 
União Esporte Clube de Ron- 
donópolis, e foi homenagea- 
do com o título de cidadão 
mato-grossense, pelo desem- 
penho à frente do time, que 
conquistou o campeonato es- 
tadual em 2010. Após a queda 
do aviào, o clube emitiu nota 
de pesar pela morte de Arni. 

* Especial para O GLOBO 
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Escolas em 
tempo integral 
têm Ideb mais 
alto, diz estudo 


Colégios da rede pública com mais 
tempo de aula tiveram nota melhor 
do que as com menos horas de ensino 


BRUNO ALFANO 
bruno Чо побета niw 


Des do Índice de Desen- 
volvimento da Educação 
Básica (Ideb) de 2023 mos- 
tram que estudantes de esco- 
las em tempo integral —com 
mais de sete horas de aulas 
E dia —aprendemo equiva- 
lente a um ano a mais em Ma- 
temática, de acordo com 
análise de dois institutos vol- 
tados paraa melhoria do ensi- 
no no país, o Sonho Grande e 
o Natura. O levantamento 
mostra ainda que esse grupo 
de colégios da rede püblica 
com mais tempo diário de au- 
lateve um nota de 4,4 no indi- 
cador, contra 4,1 das unidades 
em tempo parcial. 

O Brasil tem visto uma ex- 
pansão consistente das es- 
colas em tempo integral no 
ensino médio. Em 2019, 
13% dos colégios e 10% dos 
alunos estavam nessas uni- 
dades. Em 2023, esses nú- 
meros pularam para 33% e 
18%, respectivamente. 

— Alguns estados conse- 
guiram uma expansão rele- 
vante e obtiveram resultado 
no Ideb — aponta Ana Paula 
Pereira, diretora executiva 
do Instituto Sonho Grande. 

De acordo com o Sanho 
Grande, o Paraná, por exem- 
plo, triplicou o número de es- 
colas integrais noensino mé- 


dio e conseguiu um aumento 
de 0,5 no Ideb dessas unida- 
des. O estudo descobriu que 
as escolas que até 2019 eram 
regulares e que, antes de 
2023, passaram a ter pelo me- 
nas sete horas de aulas por dia 
conseguiram um crescimen- 
to médio no indicador de 0,3 
pontos. Já as que permanece- 
ram em tempo parcial tive- 
ramcrescimento de 0,1. 

— A escola em tempo inte- 
gral nào é apenas uma exten- 
são de jornada. Isso faz parte, 
mas como viabilizador deum 
modelo pedagógico diferen- 
ciado, centrado no projeto de 
vida do estudante, e vem sen- 
do implementado com su- 
cesso desde a experiéncia de 
Pernambuco em 2004 —afir- 
ma Ana Paula. 


POBRES SE BENEFICIAM MAIS 

Outra dimensão que aparece 
no estudo, ressaltada por Ma- 
ria Slemenson, superinten- 
dente de Políticas Éducacio- 
nais para o Brasil do Instituto 
Natura, équeoensino integral 
beneficia especialmente esco- 
las com alunos mais pobres. 
Slemenson também observa 
que estados com menor PIB 
per capita, como Pernambu- 
co, Ceará e Piauí, tém conse- 
guido índices de aprendiza- 
gem equivalentes a estados 
mais ricos, como Goiás, Espíri- 
to Santo e Paraná, tendo a es- 
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Profissional com integral. Escola püb ca nc Espirito Santa: unida de ens no integral e técnico tornaram unidades mais atrativas, segunda secretário 


AS 20 MELHORES ESCOLAS 
ESTADUAIS DE ENSINO MÉDIO 


E [4 
БЕГИ 

ESCOLA CIDADE NOTA 
Esc. Famiia Agr. Р. Ebesio dos Santos PUEIRAS (CE 75 
Esc. de Aplicação do Recife RECTE (PD 75 
Col. Est Prot Aurelice Gomes da Fonseca FORMOSA (GO) 74 

Со Téc industrial isaac Portal Rodan -Unesp BAURU (5) 73 
Ca. Tiradentes (jui Jul (RS) 73 
Esc. de Aplicação Prof. Ivonita Alves Guerra GARANHUNS (PE) 71 
Anexo! do Colégio da Polica Miltar Petrolina — PETROLINA (PE) n 
Col. Estadual Pedro Ludovico Teixeira SÃO JOÃO TALIANÇA (GO) 71 
CETI Augustinho Brandão COCA. DOS ALVES (РТ 7 

СЕР! Frederico Bernardes Rabelo SÃO JOÃO САЦАМСА(00) 7 
EENTI Liceu de Ararenda 1 W Veras Mourao — ARARENDA(CE 6з 
ЕЕЕР Maria Eudes Bezerra Veras NOVO ORIENTE (CE 6s 
Colégio Nove de Julho TAQUARITINGA (SP) 69 
Colégio Tiradentes da PM CURVELC (MG. 68 
Colégio da Policia Militar дя ж 68. 
EEEP Adriano Nobre TAPAJE (CE) 67 
EEEP Prof. Walquer Cavalcante M aia RUSSAS (CE $2 
Colégio Estadual Nelson Pescotta LORENA (SP) 67 
ЕТЕС de Registro REGISTRO (SP) 62 
ЕЕЕР Marta Мапа G ffoni de Sousa ACARAÚ (CE) 66 
Escola Est. Mon. Luis Carlos de Olveira Barbosa (BATEGUARA (AL 66 
Colegio Tiradentes uoaa 66, 
ETEC Vasco Antônio Vench'arutti JUNDM (SP) 66 
fonte idet аиста um. 


cola em tempo integral como 
um dos seus componentes. 

— Pelo que tenho visto nos 
estados, sou muito otimista 
em relação à implementação 
de mais escolas de tempo in- 
tegral. Isso exige vontade po- 
lítica, comprometimento e 
alinhamento da rede —diz. 

No ano passado, o presi- 
dente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) sancionou o pro- 
grama Escola em Tempo In- 
tegral, que prevê R$ 4 bi- 
lhões para aumentar o nú- 
mero de matrículas em es- 
colas com pelo menos sete 
horas de aulas diárias em 3,2 
milhões até 2026. 

Alguns estados que se des- 
tacaram no Ideb em 2023 
apontam aadoção do modelo 
como fundamental para o re- 
sultado. O Espírito Santo fi- 
cou com 4,8 e tem a segunda 
maior nota do Ideb entre as 
redes estaduais no ensino 
médio. Mas esse índice não 
considera as escolas de ensi- 
no médio com curso integral 
— uma mudança realizada 
no governo Jair Bolsonaro, 
em 2021. Quando as unida- 
des sào incluídas, o Ideb do 


Cidade de Alagoas sai das 50 piores e vira a melhor do país 


Reorganização da rede, tempo para preparar aulas e reforço aos sábados explicam melhoria do ensino em Santana do Mundaú 


Nº interior de Alagoas e 
com 11 mil habitantes, 
Santana do Mundaú havia 
ficado entre as 50 piores 
redes municipais do Brasil 
no Ideb de 2015. Naquela 
época, os alunos termina- 
vamo ensino fundamental 
sem conseguir reconhecer o 
maior valor em uma sequên- 
cia de números como 3,5, 
4,2е6,7 —umatarefa funda- 
mental no cotidiano de um 
adulto para contar dinheiro, 
porexemplo. A partir de 
2017, uma reorganização 
nas escolas mudou tão pro- 
fundamente a realidade 
local que a cidade pulou para 
o topo: em 2023, ela passou 
ateromaior Ideb do país no 
9º do ensino fundamental, 
— Estamos colhendo o 
trabalho de uma equipe in- 
crível de professores que se 
dedicam, de diretores, coor- 
denadores, merendeiras. 
Todo mundo faz diferença: 
uma merenda de qualidade, 
um transporte seguro, um 
porteiro preparado. Sem 
todas essas pessoas, a gente 
não consegue trazer e fazer 
com que os alunos fiquem na 
escola —diz Daniele Márcia 
da Rocha Melo, secretaria de 
Educação de Santana do 
Mundaú desde 2017. 
Atualmente, o município 
tem 23 escolas municipais 


paraatendera cerca de2,7 
milestudantes. Além de uma 
equipe comprometida, a rede 
adotou uma série de medidas 
paraconseguir aumentar à 
aprendizagem dos alunos. 

Ainda em 2017, foi aberta 
urna nova escola na zona 
rural, para estudantes do 6º ao 
9º ano do ensino fundamen- 
tal. Essa foi a primeira unida- 
de direcionada a essa parcela 
da população. Antes, os ado- 
lescentes da zona rual alunos 
precisavam ser levados para 
umcolégio na parte urbana 
de Santana do Mundaú. 

— Isso superlotava aesco- 
la. Eraruim para todo mun- 
do —lembra Daniele. 

Outra medida foi a defini- 
ção de que todo professor 
concursado passaria 20 horas 
com os alunos e as outras 10 
horas planejando como daria 
as aulas. Um sistema de diag- 
nóstico também foi monta- 
do: eleutiliza os dados gera- 
dos pelas avaliações realiza- 
das pelo governo do estado e 
pelo Ministério da Educação, 
mastambém a observação 
diária dos professores da 
rede, que se reúnem mensal- 
mente para conversar sobre a 
situação das escolas com a 
secretaria. 

— Passamos a monitorar 
de perto nossa rede, que é 
pequena, e todo mundo se 


conhece. Nos encontros, a 
gente se avalia, dialoga e 
toma as medidas imediatas 
— diza secretária. 
Omunicípio também deci- 
diu se engajar na Olimpíada 


Brasileira de Matemática das 
Escolas Públicas. O prepara- 
ção para a disputa —o apro- 
fundamento na disciplina 
ne é uma das mais desafia- 
oras e mais importantes 


Umil 
habitantes. 
Santana 

do Mundaú 
começcua 
reorgan zar 
rede em 2017 


Aulas aos 
Sábados. Escola 
no mun cíp o: 
ensiro ntegral 
etetivc é 

nova meta 


paraosalunos brasileiros —é 
feito aos sábados. Neste ano, 
atraiu 120 estudantes, que 
têm aulas com professores na 
rede e são acompanhados por 
docentes da Universidade 


estado sobe para 4,9, o que o 
coloca no topo do ranking, 
empatado com Goiás. 

— Investimos muito em es- 
colas de tempo integral com 
ensino técnico profissional. 
Torna a escola mais atrativa 
parque qualifica o estudante 
para o mundo do trabalho — 
avalia o secretário de Educa- 
ção do Espirito Santo, Vitor 
de Angelo, que também cha- 
ma a atenção para o impacto 
do acompanhamento das po- 
líticas educacionais, feito des- 
de 2023 por uma subsecreta- 
ria específica. — Estamos 
sempre avaliando o quanto 
essas políticas estão produ- 
zindo efeitos e os ajustes 
que precisam ser feitos. 

A secretária estadual de 
Goiás, Fátima Gavioli apon- 
ta medidas como mentoria 
para reforça escolar, criação 
de uma bolsa para os estu- 
dantes — antes do Pé-de- 
Meia —e a abertura de um 
centro de formação de pro- 
fessores como responsáveis 
pelo resultado do estado. 

— O investimento foi feito 
ouvindo a rede e isso rendeu 
oquea gente tem visto —diz. 


Federal de Alagoas. Parte 
desses estudantes vai a cada 
15 dias para estudar com os 
professores da universidade. 

—Os alunos se engajam 
para estudar aos sábados 
vendo os resultados, a valori- 
zação do amiguinho que par- 
ticipoue ganhou medalha. 
Esse momentos demonstram 
para eles que vale a pena se 
esforçar. Então todos querem 
participar —conta Daniele. 

Com isso, a cidade saiu do 
nível 1 do Sistema de Avalia- 
ção da Educação Básica (Sa- 
eb), em 2015, para o nível 9 
em 2023, o mais alto da esca- 
la. Agora, a média dos alunos 
da cidade consegue, por 
exemplo, resolver problemas 
utilizando a soma das medi- 
das dos ângulos internos de 
um polígono. 

Apesar do resultado, a se- 
cretária quer mais. O sonho é 
conseguir o tempo integral 
de fato. Atualmente, as esco- 
las conseguem ampliar a 
jornada com algumas estraté- 
gias, como atividades com- 
plementares, mas falta estru- 
tura adequada. Neste ano, o 
Conselho Municipal de Edu- 
cação debateu com а secreta- 
ria, professores e profissio- 
nais da educação uma Políti- 
ca Municipal de Tempo Inte- 
gral, que foi aprovada pela 
Câmara de Vereadores. 

—A gente implementa 
com o pé no chào, reforman- 
do escolas, criando espaços 
esportivos e pensando o 
orçamento que vamos preci- 
sar. Cada ano é um ano — 
resume a secretária. 
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VEM QUE TÁ UMA DELÍCIA! 


Restaurantes premiados e estrelados 
• + de 80 aulas com chefs renomados 


Feira de produtores regionais 


1º SEMANA 2º SEMANA 


Pião do Prado 
Jockey Club Brasileiro 
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HOJE - 20h 


Shows todos os dias 
Tirolesa da Claro e Roda-Gigante 
Espaço Kids Colégio pH 


3º SEMANA 


Confira a programação 
e adquira seus ingressos: 


Fotiocinodar Master 
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EQUII 


AJUDA EXTRA PARA 


FECHAR AS CONTAS 


Fazenda conta com dividendos 


| O Fade Lemam perde R$ 50 milhões 


Empresário virou celebridade ac tornar-se acionista minoritár c davarejista 


adicionais de BNDES e Petrobras 


THAÍS BARCELLOS 
EELIANE OLIVEIRA 
колоту! сот tr 
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Е" busca de meios рага fe- 
char as contas deste ano, 
a equipe económica tem 
uma nova carta na manga 
para alcancar o equilíbrio: 
0s dividendos do BNDES. 
No governo, já está claro 
que serão requisitados mais 
recursos do banco de fo- 
mento estatal se isso for ne- 
cessário para atingir a meta 
fiscal ou evitar novos con- 
tingenciamentos. 

O presidente da institui- 
ção, Aloizio Mercadante, já 
sinalizou disposição de aju- 
dar o Ministério da Fazen- 
da. Há, ainda, confiança 
que а Petrobras também de- 
verá dar sua contribuição 
com a distribuição da outra 


metade dos dividendos ex- 
traordinários de 2023, mes- 
moapóso primeiro prejuízo 
desde 2020, registrado no 
segundo trimestre. 

No caso do BNDES, a 
equipe do ministro Fernan- 
do Haddad, vai avaliar o te- 
mae, se necessário, requisi- 
taro dinheiro. É obrigatório 
por lei o repasse de 25% do 
lucro do BNDES ao gover- 
no, mas o estatuto do banco 
permite que a fatia chegue a 
60% em dividendos com- 
plementares. 

Já foi aprovada neste ano a 
distribuição de R$ 15 bi- 
lhóes para a Uniào, dos 
quais cerca de R$ 10 bilhóes 
são referentes ao lucro de 
2023, ou 50% do resultado. 
Haveria, portanto, mais R$ 
2 bilhões que poderiam ser 
requisitados relativos ao 


ano passado. Esse valor ex- 
tra é retirado de uma conta 
de reserva, abastecida com 
35% do lucro do banco. 

Nesta semana, o BNDES 
divulgou lucro líquido de 
R$ 7,2 bilhões no primeiro 
semestre, um salto de 
94,3% ante o mesmo perío- 
do de 2023. Na ocasião, 
Mercadante, afirmou que 
há intenção de distribuir 
mais dividendos ao Tesou- 
ro Nacional, de mado a 
contribuir com o “esforço” 
da Fazenda de equilibrar as 
contas do governo. Além 
da fatia complementar do 
lucro de 2023, o diretor Fi- 
nanceiro e de Mercado de 
Capitais do banco, Alexan- 
dre Abreu, disse que há 
mais reservas relativas a 
anos anteriores. 

Uma maior distribuição de 


Relator propóe aumento nos 
Juros sobre Capital Próprio 


Para compensar desoneração, Jaques Wagner sugere elevar de 15% para 2096 


LAURIBERTO POMPEU 
афо porpevBbsb афо com br. 
o 


líder do governo no Sena- 
do, Jaques Wagner (PT- 
s propós no relatório do 
ojeto sobre a desoneração 
а folha de pagamentos dis- 
ção que eleva os Juros 


Sobre Capital Próprio (JCP), 


que passariam dos atuais 
15% para 20%. О JCP é um 
mecanismo utilizado pelas 
empresas para remunerar 
seus acionistas. O texto trata 
da desoneração da folha de 
empresas de 17 setores inten- 
sivos em mão de obra e de 
prefeituras de cidades com 
até 156 mil habitantes. 


O relatório foi lido em ple- 
nário e pode receber emen- 
das. Atendência équeotexto 
sejavotadonaterça-feira. Ca- 
so seja aprovado pelo Con- 
gresso e sancionado, o au- 
mentodaJCP precisará de 90 
dias para entrar em vigor. 

De acordo com o gover- 
no, o impacto da desonera- 


dividendos pelo BNDES é 
considerada natural pela 
equipe económica, visto que 
aUniãoéo únicoacionistado 
banco, que está saudável, 
vem dando lucro e tem sobra 
de capital. Pior seria correr o 
nsco de não cumprir ameta 
fiscal, gerando prejuízos de 
credibilidade parao governo, 
com efeitos Mis ainflaçãoe 
as taxas de juros. 


ESTRATÉGIANÃO É NOVIDADE 
Um interlocutor da Fazen- 
daacrescentaquehá“vários 
cenários” em estudo sobre o 
BNDES. O governo vai re- 
quisitar uma parcela do lu- 
cro do banco “se for preciso 
para não haver contingenci- 
amento ou para fechar as 
contas do ano". 

A estratégia nào é nova. 
Presidentes anteriores já 


сао é de R$ 25 bilhoes nes- 
te ano. O projeto, segundo 
Wagner, traria compensa- 
сао de R$ 26 bilhóes. 

Oautor do projeto é osena- 
dor Efraim Filho (União- 
PB), que assumiu a tarefa 
após o governo desistir de 
acabar com a desoneração 
por meio de uma medida 
provisória (MP). Governo e 
Congresso fecharam acordo 
para a compensação do im- 
pacto fiscal e acertaram uma 
reoneração gradual. 

Em junho, o presidente do 
Senado, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), devolveu parte 
de uma MP do governo que 
limitava créditos de PIS/Co- 


contaram com essa ajuda 
para cumprir a meta fiscal, 
como Jair Bolsonaro e Dil- 
ma Rousseff. 

Obancojádevolveua mai- 
or parte do montante de R$ 
440,8 bilhões captados jun- 
to ao Tesouro Nacional en- 
tre 2008 e 2014, mas esses 
recursos são financeiros e só 
podem ser usados para aba- 
tera dívida pública. 

A contribuição da Petro- 
bras para a meta fiscal de 
2024 também já é dada co- 
mo certa no Ministério da 
Fazenda, mesmo após pre- 
juízo bilionário no segundo 
trimestre deste ano. 

O Conselho de Adminis- 
tração da estatal ainda tem 
de decidir se vai distribuir a 
segunda metade dos divi- 
dendos extraordinários re- 
lativos ao resultado do ano 


finsde empresas como forma 
de compensação. O governo 
esperava cerca de R$ 29 bi- 
lhões com a medida neste 
ano. A partir daí, foi reaberta 
a negociação para encontrar 
outras fontes de recursos. 

“O PLeas medidas compen- 
satórias concebidas represen- 
tam o consenso Capaz de en- 
cerrar as divergências entre os 
Poderes Executivo e Legislati- 
vo acerca da desoneração da 
folha de pagamento, concili- 
ando os ditames da responsa- 
bilidade fiscal e da segurança 
jurídica para moldar um regi- 
me detransição que favoreca a 
economia do país", disse o lí- 
der do governo em relatório. 


passado, mas acontribuicào 
já é considerada nas proje- 
ções do governo para o equi- 
líbriofiscal deste ano. 

Um integrante da equipe 
económica afirma que os di- 
videndos ainda nào foram 
pagos em sua totalidade, 
mas já estào comprometi- 
dos. No primeiro semestre, 
após impasse em torno da 
capacidade de investimen- 
to daempresa, a companhia 
distribuiu R$ 21,95 bilhóes 
em dividendos extraordiná- 
rios, dos quais R$ 6 bilhoes 
foram destinados aos cofres 
da União, que detém a maio- 
ria das ações. Nas previsões 
orçamentárias, já são consi- 
derados mais R$ 13 bilhões 
em dividendos extraordiná- 
rios da estatal, 

A Petrobras também já 
contribuiu com o esforço 
fiscal no ano ao fechar um 
acordo tributário com a 
União que renderá R$ 11,85 
bilhões aos cofres do Tesou- 
ro Nacional. 

Procurados, BNDES e Pe- 
trobras não se manifestaram. 

Ainda há dúvidas entre os 
analistas sobre a capacidade 
de arrecadação do governo 
com algumas fontes extra- 
ordinárias, como os desem- 
pates nos julgamentos do 
Conselho Administrativo 
de Recursos Fiscais (Carf) e 
a concessão de ferrovias. 

Em relação a possíveis sur- 
presas em despesas obriga- 
tórias, a saída deve ser o au- 
mento do bloqueio em gas- 
tos discricionários. 


DÉFICITNO LIMITE DAMETA 
Atualmente, a projeção do 
governo é de déficit primá- 
rio de R$ 28,8 bilhões este 
ano, já no limite de tolerân- 
cia da meta zero. 

No més passado, o gover- 
no congelou R$ 15 bilhões 
no Orcamento para cum- 
prir as regras fiscais. Foram 
R$ 3,8 bilhões em contin- 
genciamento paraficarden- 
tro da meta de resultado pri- 
mário e R$ 11,2 bilhões em 
bloqueios para não superar 
o limite de gastos e fazer 
frente ao crescimento inin- 

teupi de despesas com 

benefícios previdenciários 
e o Beneficio de Prestação 
Continuada (BPC). 

A contenção fiscal causou 
estresse nos ministérios, 
que correram para gastar de 
modo a tentar evitar cortes 
em programas importantes. 

Para se precaver, caso seja 
necessário novo congela- 
mento, o Ministério do Pla- 
nejamento colocou limites 
para o empenho das pastas 
nos próximos meses. 

Além do caminho via divi- 
dendos, o Ministério da Fa- 
zendaesperaobter R$26bi- 
lhões com a aprovação da 
compensação da desonera- 
ção da folha de pagamentos 
de 17 setores econômicos. 


A desoneração da folha 
substituiu a contribuição pre- 
videnciária patronal de em- 
presas de setores que são 
grandes empregadores, de 
20% para algo entre 1% a 
4,5% sobre a receita bruta. 

A troca diminuiu custos de 
contratações em 17 setores, 
como têxtil, calçados, cons- 
trução civil, call center, co- 
municação, veículos, tecno- 
logia e transportes. Pelo pro- 
jeto, a reoneração será gradu- 
al: em 2024 a desoneração se 
mantém como é hoje; em 
2025, a contribuição sobre a 
folha será de 5%; em 2026, de 
10%; em 2027, 15%; e chega- 
riaa20% em 2028. 
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O tripé 
de duas pernas 


Hi poucos dias (7 deagosto), o Centro de 
Debate de ri rg Públicas (CDPP) 
promoveu em sua sede, em São Paulo, 
oportuna homenagem a Affonso Celso 
Pastore, ensejada pelo lançamento de seu 
excelente livro póstumo, "Caminhos e 
descaminhos da estabilização: uma análi- 
se do conflito fiscal-monetário no Brasil”, 
editado pela Portfolio-Penguin. 

Juntoa Persio Arida, Mario Mesquita e 
Ilan Goldfajn, tive a satisfação de partici- 
par do painel inicial que deflagrou discus- 
são mais ampla sobre o livro, entre os mui- 


tos amigos e admiradores de Pastore que 
prestigiaram o evento. 

Мао faria sentido fazer aqui nova resenha 
do livro. Mario Mesquita já se desincumbiu 
muito bem disso, em longo e primoroso ar- 
tigo que se estendeu por duas páginas intei- 
ras do Estadão do próprio dia 7. 

Mais vale salientar aqui a experiência 
perturbadora que foilero livro logo agora, 
emmeio à problemática fase que vem atra- 
vessando a condução da política macroe- 
conômica no país. 

Parte importante da análise de Pastore 
concentra-se no longo processo de cons- 
trução institucional e penoso aprimora- 
mento da condução da políticaeconómica 
que, aos trancos e barrancos, afinal, re- 
dundou no que passou a ser conhecido co- 
mo tripé da política macroeconômica: a 
combinação de câmbio flutuante, política 
de metas para inflação e geração siste- 
mática de superávits primários capazes de 
manter o endividamento público em tra- 
jetória sustentável. 

A manutenção do tripé, desde o final 
dos anos 90, não tem sido fácil. Е, como 
bem relata Pastore, em meados da década 
passada, o país viu-se forçado a encarar o 
desafio de reconstruir o tripé, após a de- 
vastação deixada pelo mandato e meio de 
Dilma Rousseff. 


Passados nào mais que oito anos, o Brasil 
se vê mais uma vez às voltas com nova e 
alarmante desconstrução do tripé. A po- 
lítica de geração de superávits primários 
compatíveis coma sustentabilidade fiscal 
já se foi. E é difícil vislumbrar quando vol- 
taráaser adotada. Não há a menor chance 
que seja ainda neste governo. Até onde a 
vista alcança, o tripé permanecerá com 

não mais que duas per- 


Aleitura de nas. E o endividamen- 
Pastore traz to público, em trajetó- 
âmente a ria explosiva. 

preocupante Mas ainda há bem 
desconstrução mais em jogo. Deus sa- 
do aparato de be o que ocorrerá com 
condução a política de metas pa- 
da política ra inflação a partir de 
macroeconômica janeiro de 2025, quan- 


do o governo, afinal, 

assumir pleno controle do Banco Central. 
Quanto a isso, seria muito bom se uma 
boa alma pedagógica tentasse explicar ao 
presidente Lula daSilva a sólida e clara ar- 
gumentação de Paul Krugman, na sua ülti- 
ma coluna no New York Times, sobre as 
vantagens inequívacas de conferir auto- 
nomia operacional a bancos centrais. Por 
incrível que possa parecer, o tema voltaua 
ganhar importância nos EUA. Donald 
Trump vem também ameaçando meter a 


mão na condução da política monetária, 
caso venha a ser eleito, 

É natural que ainda haja quem, entregue 
ao negacionismo, resista a reconhecer que 
otripévem sendo desconstruído. Mas a ver- 
dade é que o autoengano quanto a tal retro- 
cessa está ficando a cada dia mais difícil, 

Sobre isso, vale ressaltar aqui uma virtu- 
de admirável de Pastore que, a meu ver, 
nãotemsido devidamente destacada. Seja 
como acadêmico, como intelectual públi- 
ca ou como consultor, Pastore jamais dei- 
xou de dizer e escrever o que precisava ser 
dito. Não tinha papas na língua. Não dava 
refresco para quem estava no governo, 
qualquer que fossem as relações pessoais 
que pudesse ter com membros da equipe 
econômica. Não afrouxava nunca. Nada 
deumanocravo, outra na ferradura. Eram 
todas no cravo. 

No debate econômico de um país tão 
propenso ao autoengano, falta gente com 
este perfil. Mais uma razão para sentir- 
mos muita falta de Affonso Celso Pastore, 
Ainda estivesse entre nós, estaria certa- 
mente empenhado, sem papas na língua, 
como sempre, em abrir nossos olhos para 
o que, de fato, vem acontecendo com o 
aparato de condução da política macroe- 
conômica tão duramente construído no 
país ao longo de décadas. 


Especialistas criticam aperto no crédito tributário 


Combate à chamada 'compensação cruzada' poderá atrapalhar o fluxo de caixa de boa parte das empresas de porte médio 
para cima e não deverá atingir o potencial de arrecadação de R$ 25 bi estimado pelo governo, na avaliação de tributaristas 


VINICIUS NEDER 
kis rederdagioto com de 


Ass tarefa da Receita Fe- 
deral para apertar a fisca- 
lização contra eventuais frau- 
des de empresas que recor- 
rem à chamada “compensa- 
ão cruzada” —quando crédi- 
dos de um tributo são usados 
para quitar o pagamento de 
outros — revelada pelo GLO- 
BO, rá atrapalhar o fluxo 
de n peus das fir- 
mas de porte médio para ci- 
ma, exigindo um aumento, 
nocurto prazo, de gastos com 
о pagamento de impostos, 
alertam tributaristas. 

Mesmo assim, o governo 
poderá encontrar dificulda- 
des para levantar as receitas 
que almeja. Especialistas ou- 
vidos pelo GLOBO lançaram 
dúvidas sobre os valores 
aventados pela Receita, ava- 
liando que as fraudes não são 
generalizadas e, geralmente, 
envolvem valores baixos. 

Estimativas do Ministério 
da Fazenda mencionadas pe- 
lo ministro Fernando Had- 
dad apontam que o uso inde- 
vido do recurso tributário 
poderia chegar a R$ 25 bi- 
lhões. Ou seja, esse seria o 
potencial de arrecadação pe- 
la“força-tarefa” da Receita. 

O aperto na fiscalização é 
mais uma tentativa da equipe 
econômica de ampliar as re- 
ceitas públicas restringindo 
compensações. Elas ocorrem 


quandoaempresausa créditos 
tributários (valores pagos a 
mais em tributos, por qual- 
quer motivo) para pagar ou- 
tros ou novos impostos devi- 
dos. Segundo tributaristas, o 
uso das compensações é corri- 
queiro na gestão da grande 
maioria das empresas. Com 
exceção dos pequenos negó- 
cios do regime especial Sim- 
ples —firmas com faturamen- 
to anual de no máximo R$ 4,8 
milhões —, a prática é espa- 
Ihada por todos os setores da 
economia, sem distinção. 

A possibilidade de fazer a 
“compensação cruzada” para 
pagar qualquer tributo fede- 
ral está prevista em lei desde 
2018, explica o tributarista 
Pedro Siqueira, sócio do es- 
critório Bichara Advogados. 


MP CRIOU LIMITE 

Em dezembro de 2023, a Fa- 
zenda já tinha feito uma res- 
trição. Uma medida provisó- 
ria (MP), convertida em lei 
pelo Congresso, criou um li- 
mite anual para o uso das 
compensações garantidas 
por decisão judicial —ou se- 
ja, disputas sobre diferenças 
de interpretação entre em- 
presas e Receita sobre o direi- 
toa créditos tributários. Em 
junho, uma nova MP tentou 
proibir o uso de todas ascom- 
pensacóes cruzadas. Diante 
da reclamação generalizada 
de empresariado, o Congres- 


so devolveu a parte da MP 


r^ 


Aperto. Fazenca criou força-tarefa do Fisco para fiscalizar c uso пёем do de instrumento usaco por empresas 


Q 


"Os casos que conheço 
são de empresas que 
usam de forma regular. 
Não tem fraude. Até 
porque a Receita tem 
muitos instrumentos 
sistêmicos de controle” 
Vivian Casanova, 

tributarista sócia 

do BMA Advogados 


que mudava esse ponto. 

Para Vivian Casanova, sócia 
do BMA Advogados, a estima- 
tiva do governo de que o uso 
indevido do recurso ria 
chegar a R$ 25 bilhões “soa 
muito exagerada”: 

— Os casos que conheço 
são de empresas que usam de 
forma regular. Não tem frau- 
de. Até porque a Receita tem 
muitos instrumentos sistê- 
micos de controle. 

O principal instrumento 
de controle da Receita nesse 
caso é o programa do Pedido 
Eletrônico de Restituição, 


Ressarcimento ou Reembol- 
so e Declaração de Сот 
sação (PER/DCOMP). É um 

are que funciona nos 
moldes do programa para o 
envio da Declaração Anual 
das pessoas físicas. 

Vivian explica que o pró- 
prio sistema já é configurado 
para não aceitar créditos em 
desacordo com as normas, 
bloqueando o envio de decla- 
rações em desacordo. Daniel 
Tessari, tributarista do Kin- 
caid Mendes Vianna Advoga- 
dos, contou que, atualmente, 
o programa do PER/ 


Lula diz que tem de “indicar agora” nome para o BC 


Presidente afirma que ‘пао pode fazer nenhuma loucura’ na economia e defende o ministro Haddad, chamado de 'taxador' 


POLÍCIA CIVIL DE MINAS GERAIS 
AVISO DE LICITAÇÃO 
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og: nte Luiz Inácio 
Lula da Silva disse ontem 
que o governo vai atuar para 
queataxa básica de juros (Se- 
lic) alcance “um patamar ra- 
zoável', e afirmou que está 
próxima a indicação do subs- 


tituto de Roberto Campos 
Neto na presidéncia do Ban- 
co Central (BC): 

— Eu estou trocando o pre- 
sidente do BC. Tenho de in- 
dicar agora, porque ele será 
substituído no final do ano. 
As coisas vão mudando, mas 
a gente não pode fazer ne- 


nhuma loucura. Em econo- 


mia não tem nenhuma lou- 
cura, tem bom senso — disse 
Lula em entrevista à Rádio T, 
do Paraná. 

Lula disse que o ministro 
da Fazenda, Fernando Had- 
dad, é chamado de “taxa- 
dor” por opositores porque 
o governo trabalha para tri- 
butar os mais ricos, que, se 


DCOMP tem rejeitado auto- 
maticamente declarações de 
compensação de créditos ge- 
rados há mais de cinco anos, 
mesmo que a legislação não 
estabeleça prazo para o uso 
das créditos. 

Esse é um dos motivos pe- 
los quais os especialistas cre- 
em em aumento de ações ju- 
diciais sobre o tema. 

Outro motivo seria a even- 
tual demora na fiscalização 
sobre os pedidos de compen- 
sação. As normas da Receita 
preveem prazo paraa investi- 
gação ser concluída, mas, en- 
quanto os fiscais se debru- 
çam sobre o caso, o uso do 
crédito fica congelado, res- 
salta Siqueira 

A restrição à compensação 
da pagamento de outros tri- 
butos com os créditos não 
chegaaelevar o quanto se pa- 
ga de impostos no fim do dia, 
diz Vivian, do BMA, mas afe- 
tao fluxo de pagamentos. Is- 
soatrapalha as empresas por- 
queterão que aumentar o pa- 
gamento no curto prazo, ain- 
da que possam usar o crédito 
mais à frente, ou seja, o au- 
mento da carga tributária se 
dá apenas no curto prazo. 

Do ponto de vista da Fa- 
zenda, o fluxo importa. Co- 
mo a meta fiscal é do ano ca- 
lendário, se a Receita arre- 
cada mais no curto prazo 
ajuda no cumprimento do 
prometido equilíbrio entre 
receitas e despesas. 


gundo o presidente, "nào 
stam de pagar imposto". 
e deo Had- 
dad de taxador é porque nós 
estamos trabalhando na po- 
lítica para fazer а taxação dos 
"ч ricos — disse. 
E raças Lula, o governo 
trabalha paraequilibraracar- 
gatributária entre os mais ri- 
cos е оз mais pobres. Ele ci- 
tou a isenção de Imposto de 
Renda de quem ganha até 
doissalários mínimos, edisse 
que tem o compromisso de 
ampliar o benefício para 
quem recebe até R$ 5 mil. 


Райса Civil Diretor de Aquisições/SPGF/PCMG 
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Americanas vai se 
concentrar em 
produtos mais baratos 


Após prejuízo bilionário, varejista prevé fechamento de cerca 
de 100 lojas em até 15 meses. Acóes fecharam a R$ 0,14 


BRUNO ROSA 
brano ratstagiada cor ar 


р de anunciar prejuí- 
zos de R$ 2,27 bilhóes no 
ano passado e de R$ 1,41 bi- 
Ihào no primeiro semestre, a 
Americanas busca tracar es- 
tratégias de recuperação. A 
varejista planeja intensificar a 
venda de produtos mais bara- 
tos e se prepara para fechar 
mais lojas nos próximos me- 
ses. Nas planos da empresa 
estáaindaconcretizaravenda 
de ativos, ao mesmo tempo 
em que avalia o melhor cami- 
nho jurídico para buscar res- 
sarcimento dos prejuízos cau- 
sados pela antiga diretoria. 
Em entrevista ao GLOBO, 
Leonardo Coelho, CEO da 
Americanas, e Camille Faria, 
diretora financeira da varejis- 
ta, detalharam que a empresa 
ainda tem um longo caminho 
de recuperação pela frente, 
apesar de já ter reduzido seu 
nível de prejuízo desde o ano 
assado, quando foi desco- 
sea uma fraude contábil de 
mais de R$ 25bilhões, que ge- 
rou uma grave crise financei- 
ra e levou a companhia a um 
processo de recuperação judi- 


cial, ainda em andamento. 

Coelho explica que a com- 
panhia está reforçando o 
portfólio das lojas físicas com 
produtos maisbaratos ecitou 
o aumento das categorias de 
eletroportáteis, como san- 
duicheiras, liquidificadores e 
chapinhas, além de alimen- 
tos, bebidas e itens de higie- 
ne ebeleza. O executivo tam- 
bémobservou que hojea em- 
presa vende apenas TVs de 
até 32 polegadas. 

— Temos ainda utilidades 
domésticas e brinquedos, 
comopções entre R$ 20e R$ 
30, que cabem no bolso do 
cliente. No sortimento das 


Q 


"No sortimento das 
lojas, os produtos de 
menor valor, essenciais 
para enfrentar este 
momento de menor 
poder aquisitivo, devem 
ganhar mais espaco" 


Leonardo Coelho, presidente da 
Americanas 


lojas, os produtos de menor 
valor, essenciais para enfren- 
tar este momento de menor 
poder aquisitivo, devem ga- 
nhar mais espaco. Nào ven- 
demos mais geladeiras, note- 
books ou produtos de linha 
marrom —explicou Coelho. 


DONADA IMAGINARIUM 

Além disso, os executivos pre- 
veem o fechamento líquido 
(saldo entreaberturas e encer- 
ramentos) de cerca de cem lo 

jas nos próximos 12 a 15 me- 
ses. Considerando o acumula- 
dodeumanoe meioaté junho, 
avarejista jáfechou 181 unida- 
des. Coelho estima que as ven- 
das pela internet devem cair 
um pouco mais, mas já estào 
próximas da estabilização: 

— O varejo físico é o cora- 
ção da Americanas, en- 
quanto o digital é uma ex- 
tensão complementar. 

Ontem, as ações da empre- 
sa chegaram a cair 70% e en- 
cerraram em baixa de 
57,58%, a R$ 0,14. Segundo 
analistas, a partir de ontem 
os credores que converteram 
dívidas em ações da compa- 
nhia durante o aumento de 
capital no mês passado pode- 


panha válida apenas para as bancas locaizadas no estado de São Paulo e Rio de Janeiro. 
brinde não pode ser vendido separadamente. Cada exemplar incluirá uma unidade, com sabores varados. Foto meramente ilustrativa. 
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Trajetória longa. Executivos da Americanas est тат que recuperação judicial da companh a deve se ester der até 2026 


riam se desfazer do papel. A 
operação converteu R$ 12bi- 
lhões em dívidas em 9 bi- 
Ihóes de papéis. 

Apesardea empresaainda 
registrar prejuízo, Coelho 
avalia que há uma trajetória 
de recuperação, embora 
ainda haja muito a fazer: 

— Quando analisamos a ge- 
ração de caixa operacional, os 
primeiros seis meses mostra- 
ramque conseguimos trazer a 
operação para um patamar 

róximo ao equilíbrio. Ainda 

á muito a ser feito. Espera- 
mosuma melhoriacontínuaa 
partir dos resultados atuais. 
Queremos que o terceiro tri- 
mestre seja melhor que o se- 
gundo, eo quarto melhor que 
oterceiro. Éoque esperamos. 

Durante uma conferéncia 
com analistas, Camille lem- 
brou que aempresa nào espe- 
ra concluir o processo de re- 
cuperação judicial antes do 


início de 2026. Ela mencio- 
nou o processo de venda de 
ativos, que faz parte do acordo 
cam os credores. Ao GLOBO, 
Camille disse que o início do 
processo de venda da Uni. Co, 
dona da Imaginarium, pode 
começar ainda este ano. 


REPARAÇÃO JUDICIAL 


A companhia planeja se des- 
fazer da Hortifruti Natural da 
Terra (HNT) e das marcas 
Shoptime e Submarino, com 
a meta de arrecadar ao menos 
R$ 1 bilhão com todas as ven- 
das. O valor será usado para 
abatimento de dívidas. 

— Os ativos estão em está- 
gios diferentes. No caso da 
UniCo, podemos começar o 
processo de venda ainda este 
ano. Já na HNT, ainda há me- 
lhorias a serem feitas na opera- 
ção. Coma Ame, estamos inte- 
grando a atividade à America- 
nas, oqueelimina a necessida: 


JÁ NAS BANCAS COM 
UM PRESENTE ESPECIAL 
DA LIP ICE BRASIL! 


O clássico para manter seus lábios 
sempre hidratados e saudáveis. 


E tem mais: em clima de espírito olímpico, 
o design e a tecnologia se unem nas tendências 
de moda mais desejadas. 


de de algumas licenças e nos 
leva a considerar a venda. 
Além disso, houve mais de um 
interessado em Shoptime e 
Submarino, o que nos sur- 
preendeu — disse Camille. 

Em relação ao processo de 
investigação envolvendo a 
fraude contábil praticada pela 
antiga diretoria da America- 
nas, Coelho disse que a empre- 
sa vai buscar uma reparação: 

— A busca pelo ressarci- 
mento dos prejuízos sofridos 
pela Americanas é uma prio- 
ridade tanto para o Conselho 
de Administração quanto pa 
ra a atual diretoria. Estamos 
avaliando todas as possibili- 
dades para garantir esse res- 
sarcimento à companhia. En- 
tre as opções, estamos consi- 
derando ações de responsabi- 
lidade contra os ex-adminis- 
tradores. Essa é uma decisão 
que faz parte de uma estraté- 
gia jurídica mais ampla. 


Na edição de agosto, Marie Claire traz Deborah Secco 
como destaque na capa. Provocadora e libertária, 

a atriz fala abertamente sobre sexo, tesão, separação 
e o retorno de Bruna Surfistinha. 
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O GLOBO terá gabarito 
extraoficial do CNU 
no domingo e “live 


Professores do Direcáo Concursos vào corrigir perguntas de 
mültipla escolha das 10 diferentes provas dos 8 blocos temáticos 


CAROLINE NUNES, BERNARDO 
LIMA E GUSTAVO SILVA 
economiidiagtobe сот br 

тюш 


(Concurso Nacional Uni- 

ficado (CNU) será reali- 
zado no próximo domingo, 
com dimensóes tào grandes 
que já lhe garantiram o apeli- 
do de "Enem dos Concur- 
sos”: 2,11 milhões de candi- 
datos farão provas em 228 ci- 
dades de todo o país. 

Pela primeira vez, o go- 
verno federal fará uma se- 
leção única para contratar 
servidores para diferentes 
órgãos públicos. Ao todo, 
são 6.640 vagas, com salá- 
rios que, em alguns casos, 
superam R$ 20 mil. 

Os candidatos farão uma 
verdadeira maratona: serão 
seis horas de provas, dividi- 
das entre manhãe tarde. 

O Ministério da Gestão e 
Inovação, responsável pela 
elaboração e a aplicação do 
concurso, vai divulgar os ga- 
baritos das provas a partir de 
terça-feira, dia 20. Mas, antes 
disso, já no próprio domingo à 
noite, o leitor do GLOBO po- 
derá conferir a correção ex- 
traoficial das questões. 

Em parceria com o Direção 
Concursos, será realizada 
uma live a partir das 19h45, 
com transmissão no site e nas 


redes sociais do GLOBO, na 
qual mais de 20 professores 
comentarão as principais 
questões de todas as provas. 
Os interessados podem 
acompanhar a live pelo link 
youtube.com/live/yRbLLZ6E 
4VQ. Е, a partir das 20h —ho- 
rário prevista para a liberação 
dos cadernos de questão pelo 
governo — cada uma das 10 
provas objetivas do concurso 
terá seu gabarito extraoficial 
elaborado por 50 professores 


do Direção. 


MINISTRA FALA EM NOVO CNU 
As vagas do CNU foram divi- 
didas em oito blocos temáti- 
cos, segundo a área na qual o 
candidato pretende traba- 
Ihar. Quem se inscreveu no 
Bloco 8, para Nível Interme- 
diário, fará Redação e prova 
de múltipla escolha com 20 
questões pela manhã e outra, 
com 40 questões, à tarde. As 
provas objetivas terão a carre- 
ção extraoficial do GLOBO. 
Nos demais blocos temáti- 
cos, para candidatos com di- 
ploma universitário, haverá 
urna única prova pela manhã, 
com 20 questões de múltipla 
escolha, além de uma pergun- 
ta dissertativa específica para 
cada área. E, à tarde, cada blo- 
co terá nova prova objetiva, 
com 50 questões. Todas as 


questões de múltipla escolha 
terão o gabarito extraoficial 
elabarado pelo Direção. 

Assim, será um esforço para 
corrigir, ao todo, 430 questões 
objetivas. Erick Alves, sócio- 
fundador do Direção Concur- 
sos, ressalta que, desde o ano 
passado, quando surgiram as 
primeiras informaçõessobreo 
CNU e este novo modelo de 
seleção para a serviço público, 
sua equipe tem se preparado 
para o que ele chamou de 
"maior desafio da história” pa- 
ra os professores de cursinhos. 

— Assim que o gabarito for 
liberado, nossos professores 
estarão a postos para corrigir e 
fornecer o gabarito das ques- 
tões de todos os blocos. Tere- 
mos comentários sobre ques- 
tões discursivas —diz. 

Alves avalia que este novo 
modelo do CNU veio para fi- 
car. Ele lembra que o edital 
prevê conteúdos que não cos- 
tumavam cair em seleções 
anteriores, como a disciplina 
Realidade Brasileira. E, ao re- 
alizar uma prova única, em 
várias cidades, o modelo faci- 
litou o acesso dos candidatos. 

AministradaGestãoeServi- 
ços Públicos, Esther Dweck, 
disse ontem que o governo 
analisaa possibilidade de reali- 
zar novo CNU em agosto do 
anoque vem. Em entrevista ao 


Questões comentadas 
e gabarito extraoficial 


O que pode e o que 
não pode levar 
no dia do exame 
> Cartãode > Acessórios: 
confirmação: Nãoserá permi- 
Senão levar tidoouso de 
impresso, o dispositivo 
candidato eletrônico nem 
deveráacessar de relógio. 
oaplicativono 
momento da > Alimenta- 
identificaçãona ção: É permitido 
entradadasala levar alimentos 
eáguanodiada 
> Documento prova Asemba- 
deidentidade  lagensdevem 
originalcom estar lacradas 
foto:Nàoseráo Аѕ garrafas de 
aceitascópias. água devemser 
transparentes. 
> Caneta preta 
transparente: > Parta-objeto: 
érecomendado ^ ACesgranrio 
queoscandida- —formeceráenve- 
tos levem mais lopes porta- 
deumacaneta ^ objetos 
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A partir das 


19h45 


Sexta-fe ra 16.8 2024 


Veio para ficar. Para Er ck A ves, sócic-fundador do Direção Concursos. mode c dc exame faci ita acesso de candidatos 


programa "Bom dia, Minis- 
tro”, do CanalGov, ela disse 
que a decisão será tomada 
após o governo fazer um ba- 
lanço do CNU deste ano: 

—A gente tem muita vonta- 
de de realizar um novo. (...)A 
nossa ideia seria no ano que 
vem, mas a gente ainda não 
tem essa decisão. Vamos fazer 
0 balanço e, no segundo se- 
mestre, tomar essa decisão 
para até o início do ano que 
vem. Setiver um novo a gente 
anuncia e publica o edital. 


LISTASDE 
Os candidatos não poderão 
deixar o local de prova com o 
caderno de questões. Mas re- 
ceberão duas folhas para ano- 
taras tas e levar para ca- 
sa e conferir com o gabarito. 
Segundo o Ministério da Ges- 
tãoe Inovação (MGI), uma fo- 
Iha será entregue a cada perío- 
do, umaparaaprova da manhã 
eoutra para a prova de tarde. 
Afolha entregue no perío- 
do da manhã não poderá ser 
levada para dentro da salade 


Desemprego de longa duração cai 17% em junho 


Trata-se do menor patamar, desde 2015, de pessoas que estão em busca de uma oportunidade há dois anos ou mais 


MAYRA CASTRO 
maya сабай сәт te 


desemprego está caindo 

tanto que até as pessoas 
embusca de uma vaga há mais 
de dois anos estão conseguin- 
do se recolocar no mercado de 
trabalho. O número de brasi- 
leiros à procura de oportuni- 
dade por um período de dois 
anos ou mais caiu 17,3% no tri- 
mestre encerrado em junho. 
Agora, há 1,7 milhão de pesso- 
as nessa situação, o menor pa- 
tamar para um segundo tri- 
mestre desde 2015, segundo 
dados da Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios 
(Pnad) Contínua. 

O IBGE divide o desempre- 
go em diversas categorias de 
acordo com a tempo de procu- 
ra por uma vaga, como menos 
de um més, de um més a um 
ano, de um a dois anos e mais 
de dois anos. Em todas elas 
houve queda superior a 1096. 
O recuo mais acentuado ocor- 
reu justamente entre os que 
estão fora do mercado de tra- 
balho há mais tempo. 


Para Adriana Beringuy, co- 
ordenadora de Pesquisas por 
Amostra de Domicílios do IB- 
GE, a expansão da ocupação 
em atividades de baixa com- 
plexidade, que demandam 
menor especialização, permi- 
te incluir um conjunto maior 
de pessoas que estavam procu- 
rando emprego, até aquelas 
que estavam em um padrão 
mais crônico de buscas. 

— О crescimento da de- 
manda por trabalhadores em 
várias atividades, como co- 
mércioe serviços de baixa ou 
alta complexidade, tem con- 
tribuído para a retração desse 
tempo de procura — expli- 
cou Adriana. 


"VIÉS DE ALTA PARAOPIB' 
Quando observada a taxa de 
desemprego por estado, hou- 
ve recuo em 15 das 27 federa- 
ções do país. Os estados com 
maior número de desempre- 

ados foram Pernambuco 
(11,5%), Bahia (11,1%) e Dis- 
trito Federal (9,7%). 

Já aqueles com as menores 
taxas foram Santa Catarina 


MERCADO AQUECIDO 


Maior demanda em comércio e serviços tem ajudado a reduzir tempo de espera por uma vaga 
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Fonte: IBGE - Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Continua trimestra! 


(3,2%), Mato Grasso (3,3%) e 
Rondônia (3,3%). As outras 12 
federações que não apresenta- 
ram recuo também não tive- 
tamvariações significativas no 
indicador, ado o IBGE. 
Para Rodolpho Tobler, eco- 
nomista do FGV Ibre, a distri- 
buição de baixas taxas de deso- 
cupação pelo país é um fator 
positivo e mostra um recuo no 
desemprego estrutural: 


— A gente não viu nenhum 
estado com alta do desem- 
prego, na verdade, boa parte 
deles diminuiu essa taxa, eal- 
guns ficaram ali estatistica- 
mente estáveis. 

Os dados mostram que a 
renda vem acompanhando 
o maior número de empre- 
gos. Para Tobler, um dos fa- 
tores que influenciam o 
maior rendimento da popu- 
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lação é o aumento das taxas 
de empregos formais. 
Bruno Imaizumi, econo- 
mista da LCA Consultores, 
avalia que, além da atividade 
econômica mais forte, a mu- 
dança de comportamento 
pós-pandemia é um dos fato- 
res que resultam na queda do 
desemprego a longo prazo. 
— Muitas empresas estão 
valtando a esquemas híbridos 


OGLOBO 


aplicação das provas no pe- 
ríodo da tarde. As anotações 
devemser guardadas еп ит 
envelope que será oferecido 
pelos fiscais de prova para 
guardar utensílios pessoais 
como telefones e chaves. 

Dweck afirmou que o 
CNU contará com trés listas 
de chamada de convocação 
das candidatos aprovados, e 
aqueles que não responde- 
rem a nenhuma delas serão 
desclassificados. 

Os candidatos do CNU 
podem consultar o local de 
prova na página da Cesgran- 
rio (https://cpnu.cesgran- 
rio.org.br/login), com os da- 
dos da conta Gov.br. 

Será possível acessar a do- 
cumento na Área do Candi- 
dato, no site https://cp- 
nu.cesgranrio.org.br/login. 
Para acessar é preciso fazer 
login com os dados da con- 
ta Соу. br. O cartão de con- 
firmação fornecerá infor- 
mações como o número de 
inscrição, data, horário e 
local da prova. 


pacema 


7J) DIREÇÃO 


e presenciais de trabalho, e 
com isso há mais pessoas cir- 
culando nas ruas, oqueaquece 
outros setores, como restau- 
rantes, varejistas, principal- 
mente relacionados à alimen- 
tação. Tem mais pessoas traba- 
lhando com portaria, manu- 
tenção, limpeza, segurança 
privada, atividades adminis- 
trativas de apoio a escritóriose 
edifícios —explica ele. 

Imaizumi estima que a taxa 
de desemprego deve terminar 
oano próxima dos 6%: 

— A tendéncia ainda é de 
queda para as próximas divul- 
gações ao longo do ano. Com 
isso, a gente tem um viés de al- 
taparao PIB. 

Os números da Pnad mos- 
tram quea desigualdade de gê- 
nero se mantém no mercado 
de trabalho. A taxa de desocu- 
pação das mulheres era de 
8,696 em junho, acima dos 
6,996 do país. Considerando 
apenas os homens, o índice é 
menor: 5,696. 

A taxa de desemprego entre 
brancos era 5,596 no segundo 
trimestre, mais baixa que a de 
pretos (Ne eis (78%). 
Quando considerado o nível 
de instrução, a taxa de desem- 
prego de pessoas com ensino 
médio incompleto (11,596) é 
mais queo triplo do grupo que 
tem diploma (3,656). 
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Ibovespa sobe 0,63% e encerra 
próximo da máxima histórica 


Perspectiva de 'pouso suave' da economia americana e bons balanços 
de empresas brasileiras animam investidores, afirmam analistas 


PAULO RENATO NEPOMUCENO 


E JOÃO SORIMA NETO 
«соолот! тањо сот br 
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Ibovespa encerrou aos 134.153 
pontos ontem, em alta de 0,63% 
Oprincipal índiceda B3 ficou apenas 
40 pontos abaixo do recorde registra- 
do em 27 de dezembro do ano passa- 
do, de 134.193 pontos 
Esse movimento, segundo analis 
tas, resulta de fatores como a expec- 
tativa de que a economia dos EUA te- 
nha um pouso suave e bons balanços 
corporativos de empresas brasileiras. 
Ontem, dois dados reforçaram a 
perc » deque não haverá recessão 
nos EUA: as vendas no varejo subiram 
1% em julho, ante previsão de 0,4%; e 
os pedidos de auxilio-desemprego fi- 
caram em 227 mil, abaixo das proje- 
ções, de 235 mil. Analistas avaliam 
que o Federal Reserve (Fed, o banco 
central americano) deve cortar suata- 
xa básica de juros em setembro. 
—Os dados divulgados hoje (ontem) 
nos EUA, com pedidos de seguro-de- 
semprego mais baixos e informações 


mais positiva do varejo, sugerem que a 
economia americana terá um “pouso 
suave” e não uma recessão, trazendo 
otimismo geral —diz o economista Lu- 
ciano Rostagno, sócio e estrategista- 
chefe da EPS Investimentos. 

Ele também aposta em queda dos 
juros nos EUA no mês que vem, mas 
tem dúvidas da dimensão do corte. 
Eleacredita que зе оз próximos dados 
econômicos vierem mais positivos, a 


ENCOSTANDO NO RECORDE 
(Em pontos) 
134.193 
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tendéncia é que o Fed reduza a taxa 
em 0,25 ponto percentual. Hoje, ela 
está entre 5,2596 e 5,5% ao ano. 


EM DÓLARES, ВЗ RECUA 1396 NO ANO 
Para Luiz Fernando Figueired 
diretor do Banco Central e presic 
te do conselho da Jive Mauá Investi- 
mentos, houve uma breve histeria no 


mercado com a possibilidade de re- 
cessãonos EUA. Quanto ao atual mo- 
mento positivo, Figueiredo lembra 
que, no ano, a ВЗ ainda perde 13,37% 
em dólares, enquanto o índice S&P, 
da Bolsa de Nova York, sobe 1696. Ele 
considera que a recente melhora nc 
Ibovespa é a recuperação de uma "si- 
tuação de desastre” 

— Essa baixa geral nos ativos bra 
sileirostemaver coma falta de com- 
promisso do governo com a questão 


fiscal e com as críticas que o presi 


dente Lula fez à atuação do Banco 
Central. Os mercados reagiram ne- 
gativamente também a esses fato- 
res. O governo reagiu cortando des- 
pesas, e o presidente parou de criti 
caro BC. Issa também ajuda a me- 
lhorar o humor dos investidores 
Pelo lado dos balanços, Sidney Li- 
ma, analista da Ouro Preto Investi- 
mentos, afirma que os resultados po- 
sitivos mostram a resiliência da eco- 
nomia brasileira, apesar do patamar 
alto da Taxa Selic, hoje em 10,5% ao 
ano, que encarece o crédito: 
— O investidor olha o desempenho 
e como as empresas estão se saindo 
bem, apesar da taxa de juro alta, e ima- 
gina: como vai ficar com taxa (de ju- 
ros) diminuindo? / 


coloca dinheiro, 


olhando m a essa perspectiva futura. 
Já o dólar comercial avançou 
0,27*6, a R$ 5,48. 
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Google lanca no 
Brasil busca com 
respostas por IA 


Ferramenta passará a ser padrão nas pesquisas e 
testará a inclusão de links diretamente nos textos 


JULIANA CAUSIN 
diana созлә орбо com br 
Sia Puno 


Google anunciou ontem a 

chegada ao Brasil do Al 
Overviews, ferramenta que in- 
clui resultados gerados por in 
teligéncia artificial (1A) gene- 
rativa em respostas do busca- 
dor. Apresentado globalmen- 
te em maio, o recurso só estava 
disponível no país por meio de 
testes, mas agora passará a ser 
padrão nas pesquisas. 

Além do Brasil, o AI Over 
views foi lançado em Rein 
Unido, Índia, Indonésia, Ja- 
pão e México. Nos EUA, es 
tava disponível desde maio. 

O Google fez mudanças na 
ferramenta. Serão incluídos 
mais links de referência nc 
conteúdo gerado, a partir de 
uma barra lateral à direita que 
irá exibir os sites. A decisão de 
levar a IA paraa ferramenta de 


UM ROMANCE CEREBRAL E INTENSO. 


busca preocupou especialistas 
em razão da menor visibilida- 
Че дие оз links para conteúdos 
originais podem ter, o que pc 
de dificultar o acesso a infor- 
mações de qualidade. 

A ferramenta usa diferentes 
informações da web para ge- 
rar respostas às buscas, a partir 
da IA generativa. Em seu blog, 
o Google afirmou que, com a 
IA, está incluindo “mais ma- 
neiras" de os usuários “explo- 
rarem sites” enquanto fazem 
pesquisas. 

Além de mostrar os sites na 
barra lateral, o Google está 
testando a inclusão de links 
diretamente nos textos gera- 
dos pela 1А “para tornar mais 
fáceis os cliques e visitas”, in- 


formou em comunicado. O 
formato poderá ser acessado 
no Search Labs, o ambiente 
de testes do Google para no 
vos recursos. 


Inteligência 
artificial. Os 
resultados 
trazem links. 
para sites. No 
ce ular, eles 
fcam 
embaixo, não 
na latera 


UMA ESTREIA LITERÁRIA EXTRAORDINÁRIA 


Primeiro romance de Jorge Nóbrega, A Sexta 
Estação flerta com gêneros como o noir e o 
romance de formação para contar a trajetória 
de Veronica Brown. De fotógrafa amadora, 
que retrata anônimos pelas ruas de uma cidade 
sem nome, ela se torna a sedutora e influente 
sócia de um cassino, que não vê limites até 
onde pode chegar. Um quebra-cabeça psi- 
cológico sobre as escolhas que fazemos e o 
papel do acaso em nossas vidas. 
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[e] UM MÉS APÓS DESISTIR В 
Biden aparece em 1° comício de Kamala 
nawe Candidata detence legado do pres cente. mas põe holofotes no futuro 


‘BOM SENSO’ 


Lula e Petro citam novas eleições na Venezuela, 
proposta rejeitada por Maduro e pela oposição 


ALICECRAVO E 
ELIANE OLIVEIRA 


tternacioagdata com э 
maastoa 


ais de duas semanas após 
as eleições na Venezuela, 
o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva disse ontem nào reco- 
nhecer a vitória de Nicolás 
Maduro, proclamada pelo 
Conselho Nacional Eleitoral 
no dia seguinte à votação, e 
jue, se tiver "bom senso”, Ma- 
jurodeveconvocarnovaselei- 
per As declaracóes de Lula 
(огап seguidas por um pedido 
semelhante do presidente co- 
lombiano, Gustavo Petro, que 
sugeriu a realização de "novas 
eleições livres" ou a formação 
deuma coalizão entre o gover- 
no e a oposição como saídas 
para a crise. Pouco antes das 
declarações, em audiência 
pública no Senado, o assessor 
para assuntos internacionais 
da Presidência, Celso Amo- 
rim, reiterou que o Brasil não 
reconhecerá um terceiro 
mandato de Maduro a partir 
de janeiro se as atas eleitorais 
não aparecerem. 


BIDEN SECONFUNDE 

O posicionamento de Brasil e 
Colômbia, que tentam mediar 
a crise, colocam pressão sobre 
Maduro, que ontem rejeitou 
queos Estados Unidos estejam 
“tentandosetornar aautorida- 
de eleitoral da Venezuela”. Ele 
se referia a uma confusão cau- 
sada pelo presidente america- 
no, Joe Biden, que, ao ser ques- 
tionado por um jornalista so- 
bre a proposta de novas elei- 
ções, não entendeu bem a per- 
gunta e acabou dizendo que "a 
apoiava”. Um porta-voz da Ca- 
sa Branca precisou esclarecer 
que o democrata não endossa- 
vaa ideia, mas reiterou que é 
"bastante claro" que Maduro 

Pu. 

— Biden deu uma opiniào 
intervencionista sobre as 
questões internasda Venezu- 
ela. Meia hora depois, a des- 
mentiram — disse Maduro 
na TV estatal 

Já a líder opositora María 
Corina Machado, classificou a 
proposta de um novo pleito 
como “uma falta de respeito” 
com os venezuelanos. 

— A soberania popular de- 
ve ser respeitada — afirmou, 
emcoletiva virtual com aim- 
prensa chilena e argentina. 


—As eleições aconteceram e 
a sociedade se manifestou 
em condições muito adver- 
sas onde houve fraude e ain- 
dacanseguimos vencer. 

Falando pela primeira vez 
em público sobre a proposta 
de novaseleicóes, sugerida por 
Amorim, Lulapontuouontem 
que uma eventual nova vota- 
ção poderia ocorrer com ob- 
servadores internacionais — 
Amorim havia defendido que 
a União Europeia suspendesse 
as sanções em vigor e enviasse 
abservadores caso houvesse 
novo pleito. Dias antes, po- 
rém, olíder da Assembleia Na- 
cional da Venezuela, Jorge Ro- 
dríguez, propôs uma reforma 
eleitoral para suspender a ob- 
servação internacional. 

— Maduro tem seis meses 
do (atual) mandato ainda. Se 
tiver bom senso, poderia ten- 
tar fazer uma conclamação ao 
povo da Venezuela, quem sabe 
até convocar novas eleições, 
estabelecer um critério de par- 
ticipação de todos os candida- 
tos, criar um comité eleitoral 


suprapartidário em que parti- 


cipe todo mundo e deixar que 
entrem olheiros do mundo in- 
teiro — disse Lula. — Um go- 
verno de coalizão com a oposi- 
ção pode ser uma saída. 
Apesar de não reconhecer 
Maduro como vencedor, Lula 
também não legitimou a vitó- 
ria de Edmundo González, 
candidato da oposição, indi- 
cando que qualquer reconhe- 
cimento tem de ser feito com 
base em resultados críveis. 


— Ainda não (reconheço 
que Maduro ganhou a elei- 
ção). Ele sabe que está deven- 
do uma explicação ao mundo 
— disse Lula em entrevista à 
Rádio T, em Curitiba. — Não 
posso dizer que a oposição foi 
vitoriosa porque não tenho os 
dados. Não passo me compor- 
tar de forma apaixonada e pre- 
cipitada. Quero o resultado. 

Já Petro se manifestou no X, 
onde listou uma série de op- 


е а 


Cerco à oposição. O deputado Diosdado Cabello, número dois de chavismo. exibe novo projeto ce lei que mira atuação de ONGs no país: pacote, criticado por ativistas, inclu regulação das redes 


Afastamento. 
Lula partic pa de 
reunido no 
Palácio do 
Planalto: 

bras leiro disse 
não reconhecer 
vitónade 
Maduro 


ções para a saída da crise: "Le- 
vantamento de todas as san- 
ções contra a Venezuela. Anis- 
tia geral nacional e internacio- 
nal. Garantias totais para a 
ação política. Governo transi- 
tório de coabitação. Novas 
eleições livres”, 

Maduro foi proclamado ree- 
leito para um terceiro manda- 
to de seis anos com 52% dos 
votos. A oposição liderada por 
Maria Corina, que considera a 


Brasil oferece avião para retirar opositores de embaixada 


Assessores de María Corina Machado estão asilados em representação diplomática da Argentina em Caracas desde março 


mastu 


о“ para assuntos 
internacionais da Presi- 
déncia da Repüblica, Celso 
Amorim, afirmou ontem 
que Brasil colocou um avi- 
ão à disposição dos assesso- 
res de Maria Corina Macha- 
doque estão asilados na Em- 
baixada da Argentina na Ve- 
nezuela. De acordo com 
Amorim, a oferta foi feita 
antes mesmo de o governo 


brasileiro assumir a custó- 
diada representação em Ca- 
racas, há duas semanas. 

— Essa oferta de mandar 
um avião brasileiro para re- 
tirar as pessoas que estavam 
antes na embaixada da Ar- 
gentina, e agora sob os cui- 
dados brasileiros, para reti- 
rá-las de lá, é uma oferta que 
está de pé — afirmou Amo- 
rim, em audiéncia püblica 
na Comissão de Relações 
Exteriores e Defesa Nacio- 


nal do Senado. 

Os seis assessores da prin- 
cipal líder da oposição na 
Venezuela se refugiaram na 
embaixada da Argentina, 
em Caracas, em março des- 
te ano. Segundo a imprensa 
argentina, os dirigentes 
opositores Magallí Meda, 
chefe de campanha de Ma- 
ría Corina; Claudia Macero, 
Humberto Villalobos, Pe- 
dro Urruchurtu e Omar 
González estào abrigados 


na representação diplo- 
mática do país. Todos tém 
contra si ordens de prisão, 
emitidas pelo procurador- 
geral Tarek William Saab, 
aliado de Maduro, por 
“ações violentas”, “terroris- 
mo" e “desestabilização” do 


país. 


AGRADECIMENTO AO BRASIL 

Quando o presidente Nico- 
lás Maduro decidiu expul- 
sar diplomatas argentinos e 


de outros países que não 
aceitaram o resultado da 
eleição de 28 de julho, o Bra- 
sil atendeu a um pedido de 
Buenos Aires para cuidar da 
representação diplomática. 

Antes, a Argentina já ha- 
via denunciado cortes de 
energia no local e havia ru- 
mores de que o prédio pode- 
ria ser invadido. A época, o 
presidente da Argentina, Ja- 
vier Milei, agradeceu publi- 
camente ao Brasil por assu- 


[NS 


votação fraudulenta, criouum 
portal em que diz ter apresen- 
tado mais de 80% de atas elei- 
torais, coletadas por testemu- 
nhas, que provariam a vitória 
de González com quase 70% 
dos votos. Maria Corina, que 
foi impedida de concorrer, 
ofereceu entregar os docu- 
mentos para verificação do 
Brasil, mas o governo rejeita 
uma apuração paralela. 


PACOTECONTRAONGS 
Na Venezuela, o regime endu- 
receu ontem ainda mais o cer- 
со à oposição, com a aprova- 
ção na Assembleia Nacional, 
de maioria chavista, de um 
projeto de lei que busca con- 
trolar as ONGs do país, ampla- 
mente criticado por ativistas. 
O texto foi aprovado por 
unanimidade e sob aplausos 
dos deputados, alinhados ao 
governo. A discussão do pro- 
jeto, impulsionado em ja- 
neiro de 2023, foi retomada 
após um pedido do próprio 
Maduro para acelerar a dis- 
cussão, que inclui a regula- 
mentação das redes sociais. 


mir a custódia, em uma 
mensagem nas redes sociais 
em que destacou os “laços 
de amizade” entre os dois 
países ao se referir ao Brasil. 
Dias antes, Milei e o presi- 
dente Lula vinham trocado 
farpas públicas. 

A custódia assumida pelo 
Brasil abrange as instala- 
ções da missão argentina 
em Caracas, incluindo a 
Embaixada e a Residência 
Oficial, seus bens e arqui- 
vos, assim como a proteção 
deseus interessese dos inte- 
resses dos cidadãos argenti- 
nos em todo o território ve- 
nezuelano. 


Eliane Oliveira 
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Brasil lanca 
balóes de ensaio 


р que vazaram declarações do presiden- 
te Luiz Inácio Lula da Silva sobre uma su- 
posta proposta de realizar novas eleições presi- 
denciais na Venezuela, o debate se instalou na 
mídia e nas redes sociais —no Brasil e na Vene- 
zuela. Quando a assessor internacional da Pre- 
sidência, Celso Amorim, disse, em audiência 
na Comissão de Relações Exteriores do Senado, 


ontem, que não se tratava de uma proposta, 
muitos ficaram confusos. No mesmo dia, a 
ideia foi defendida publicamente pelo presi- 
dente colombiano Gustavo Petro e, pela pri- 
meira vez, rejeitada pela líder opositora vene- 
zuelana María Corina Machado. 

A verdade é que não há propostas sobre a me- 
sa, porque não há negociação alguma. Brasil e 
Colômbia — primeiro com o México, agora 
sem ele — vêm discutindo ideias para tentar 
avançar num caminho espinhoso, em meio ao 
recrudescimento da repressão dentro da Vene- 
zuela e com a oposição inflexível em sua posi- 
ção de exigir que seja reconhecida a vitória de 
Edmundo González naseleições de 28 de julho, 
com base nas atas eleitorais que diz ter em seu 
poder. Nessa discussão, que era trilateral e virou 
bilateral, muitas ideias foram conversadas. 
Num determinado momento, o Brasil decidiu 
transformá-las em balões de ensaio. 

Aestratégia, reconhecida porfontes oficiais, 
faz total sentido. Se Brasile Colômbia não têm 
uma proposta concreta para fazeràs partes em 
disputa, a ünica opcào é alimentar o debate e 
evitar, como frisoua mesma fonte, "que outras 


ideias possam surgir, fora do âmbito político". 
De quebra, Lula e Petro se mostram ativos, 
empenhados na busca de uma saída, e como os 
únicos que — diferentemente de países como 
Argentina e Uruguai, que romperam com Ma- 
duro —tém possibilidade de contribuir para 
quea Venezuela não mergulhe numa guerra ci- 
vil. Uma das declarações mais importantes de 
Amorim na audiência do Senado foi a que de- 
fendeu a necessidade de 


Enquanto encontrar uma solução 
negociaçãoentre pacífica para a crise. Para 
chavismo e isso, frisou, é preciso con- 
oposição não é versar com os dois lados. 
possívelenãohá ^ Nesse ponto, a posição do 
propostas sobrea Вгаѕії é indiscutível. 

mesa, país tenta As estratégias passadas 
manter conversas de governos de direita e 
no âmbito político extrema direita, basica- 


mente o isolamento e as- 
fixia da Venezuela, não funcionaram. Abando- 
nar a Venezuela significaria, entre muitas ou- 
tras coisas, abandonar o povo, que passa fome e, 
agora, sofre a repressão de um governo cada dia 
mais autoritário. Amorim, talvez pela primeira 


vez, condenou de forma enfática as violações 
dos direitos humanas, as considerou “um cri- 
me e um erro" E foi além: disse que a onda de 
detenções por parte do governo Maduro é uma 
“ameaça” à sociedade. 

— Todos [os presos políticos] serão soltos, 
ese não forem vamos agir —enfatizou. 

O Brasil só pode agir se tiver vias de comuni- 
cação com o Palácio Miraflores. Os balões de 
ensaio dos últimos dias estão voando pelo con- 
tinente, gerando discussões, respostas, reações, 
rejeições eapoios. Negociação mesmo, nãoháe 
ninguém sabe se será possível. Maduro tam- 
pouco negocia com os EUA sua saída da poder. 
Quem conhece a realidade venezuelana sabe 
que Maduro só negociará uma eventual renún- 
cia internamente, com a cúpula militar —e ja- 
mais incluiria os americanos na conversa. 

Enquanto nada de concreto acontece e as 
críticas pela demora de uma solução se intensi- 
ficam, o Brasil mantém a bola rolando no cam- 
pode jogo. Em palavras da mesma fonte, “a gen- 
teapanha, recebe apoios, tudo faz parte. O que 
não pode é deixar o jogo sair da política e virar 
outra coisa. Os riscos são muito grandes”. 


Ucrânia diz ter controle de cidade em solo russo 


Kiev anuncia criação de escritório administrativo na região de Kursk; Sudja, maior das 80 localidades que o Exército 
ucraniano afirma ter dominado em 10 dias de ofensiva, tem importância econômica e estratégica para ambos os lados 


d 
presidente da Ucrânia, 
Volodymyr — Zelensky, 

anunciou ontem а abertura 
de uma sede de administra- 
ção militar na região russa de 
Kursk, invadida por Kiev na 
semana passada, e a tomada 
estratégica da pequena cida- 
de de Sudja. Esta ёа primeira 
captura de um centrourbano 
russo pelo Exército ucrania- 
no desde que suas tropas lan- 
сагат o ataque surpresa no 
país. A região dominada é es- 
pecialmente importante 
porque é de lá que sai o gás 
russo paraa Europa. 

—Um escritório de coman- 
do militar foi estabelecido em 
Kursk para manter a lei e a or- 
dem e atender às necessida- 
des da população nos territó- 
rioscontrolados —disse o Mi- 
nistro da Defesa da Ucrânia, 
general Oleksandr Syrsky, em 


reunião com Zelensky. 


GASODUTO 

Tropas ucranianas entraram 
em Sudja poucos dias após o 
início da ofensiva no territó- 
rio russo. Vídeos publicados 
nosúltimosdias por soldados 
ucranianos mostram milita- 
res па cidade, euma reporta- 
вет да ТУ estatal da Ucrânia 
mostrou soldados do país ar- 
rancando uma bandeira rus- 
sa de um prédio. Ao menos 


Ofensiva continua. Autoricades ucranianas afirmam que invasão á ocupa mais de 1 mil km de território russo, e Moscou агипс a envio de novos reforços 


20estruturas foram danifica- 
das na região. 

Pela cidade, agora sob con- 
trole dos ucranianos, passa o 
principal gasoduto que co- 
necta a Rüssia aos países da 
Uniào Europeia através da 
Ucrânia, a linha Urengoy-Po- 
mary-Ujgorod, e ali fica o úl- 
timo ponto de distribuição 
antes da fronteira — apesar 
dos cortes brutais nos envios 
de gás russo, quase metade 
dovolume exportado aos eu- 


ropeus passou por Sudja, cer- 
ca de 14,65 bilhões de т. A 
principal função da estação 
é, além de contabilizar quan- 
to gás passa por ali, fazer os 
controles de qualidade. 
Antes do ataque, a cidade 
tinhacercade5 mil habitan- 
tes, muitos dos quais fugi- 
ram, de acordo com relatos 
de moradores. Anteontem, 
Zelensky disse que "cente- 
nas de soldados russos" se 
renderam na região desde o 


Gaza registra 40 mil mortos em 
dez meses de guerra, diz Hamas 


Grupo palestino nào envia representante para negociacóes por cessar-fogo 


“а 


R: resentantes de Israel e 

le mediadores internaci- 
onais abriram uma nova ro- 
dada de negociações sobre 
um cessar-fogo na Faixa de 
Gaza ontem, no mesmo dia 
em que o Ministério da Saú- 
de do enclave palestino, ad- 
ministrado pelo Hamas, co- 
municou que o número de 
mortos no território ultra- 
passou os 40 mil — provo- 
cando reação do Exército is- 
raelense, que disse ter elimi- 
nado por volta de 17 mil ho- 
mens do Hamas e de outros 
grupos palestinos. Embora o 


novo encontro seja resultado 
de pressões de EUA, Catar e 
Egito pela assinatura de um 
acordo, as expectativas de 
um consenso em Doha são 
baixas, uma vez que o Hamas 
se negou a participar das no- 
vas conversas. 


TEMOR DERETALIAÇÃO 

O cenário para a reunião é ad- 
verso. A comunidade interna- 
cional ainda guarda temores 
sobre uma ampliação do con- 
flito em Gaza, diante de possí- 
veis retaliações do кае do mo- 
vimento libanês Hezbollah, 
pelas mortes de Ismail Hani- 
yeh, chefe político do Hamas, 


em Teerã, e Fuad Shukr, líder 
do Hezbollah, em Beirute, 
ambas no mês passado. Em pa- 
ralelo, dentro de Gaza, autori- 
dades descrevem um recru- 
descimento dos combates, 
com novas operações e ordens 
de deslocamento afetando a 
população civil. 

Pouco antes do início das 
conversas em Doha, o Minis- 
tério da Saúde do Hamas 
anunciou que o número de 
mortos no enclave palestino 
desde o começo da guerra ha- 
viachegado a 40.005. De acor- 
do com o jornal israelense Ha- 
aretz, o número divulgado pe- 
la autoridade de saúde inclui 


início do ataque, embora as 
autoridades ucranianas te- 
nhamse recusado a compar- 
tilhar mais detalhes. 

No mesmo dia, Kiev atin- 
giu separadamente quatro 
aeródromos russos — ima- 
gens aéreas verificadas pelo 
New York Times mostra- 
ram que ao menos duas das 
bases sofreram danos signi- 
ficativos. Coma ofensiva, a 
Ucrânia visa danificar a capa- 
cidade de Moscou de lançar 


ataques aéreos contra suas ci- 
dades etropas. 

Os ataques foram realizados 
com drones de fabricação na- 
cional. Os aliados ocidentais 
impuseram restrições ao uso 
de suas armas na Rússia por 
medo de que isso escalasse a 
guerra, embora a Ucrânia te- 
nha apelado para que elas se- 
jam desfeitas. Ontem, EUA e 
Reino Unido, dois dos aliados 
mais próximos, disseram иеа 
ofensiva ucraniana não violou 


Luto. Palestinas lamentam a morte de familiar em um bombardeio em Gaza 


informações repassadas por 
famílias de vítimas do conflito, 
e pode aumentar, consideran- 
do que há desaparecidos. Ain- 
da segundo dados do Hamas, 
cerca de 70% das vítimas seri- 
am mulheres e menores. 

O Exército de Israel questi- 
onou os dados apresentados 
pelo Ministério da Saúde de 
Gaza. Em uma declaração pú- 


blica, o principal porta-voz do 
Exército, Daniel Hagari, afir- 
mou que uma grande parte 
dos mortos no território pa- 
lestinoseria de integrantes de 
grupos como o Hamas e a Ji- 
had Islâmica, que somariam 
17 mil. Segundo ele, os núme- 
ro apresentados pelo ministé- 
rio não distinguem "terroris- 
tas e civis”, nem detalham 


suas políticas. 

Kiev e Moscou travam uma 
disputa narrativa sobre a inva- 
são. A Rússia denunciou oata- 
que ucraniano como uma úl- 
timacartada de Kiev natenta- 
tiva de convencer os aliados 
ocidentais dequea ajuda mili- 
tar enviada ao Leste Europeu 
tem impacto real na guerra. 
Zelensky defende que a inva- 
são é uma forma de pressio- 
narosrussose fazê-lossentira 
guerra que iniciaram em feve- 
reirode 2022e forçarumane- 
gociação de trégua. Militar- 
mente, no entanto, o objetivo 
seria criar uma “zona tam- 
pão” e corredores humanitá- 
rios na região fronteiriça. 


MAIOR AVANÇO 

A operação militar ucraniana 
jácorresponde ao maior avan- 
ço estrangeiro contra o terri- 
tório russo desde a Segunda 
Guerra Mundial. Um balanço 
divulgado por um general a 
Zelensky no nono dia de inva- 
são indica que 82 localidades 
da região de Kursk estão sob 
domínio ucraniano, o que 
corresponde a uma área de 
cerca de 1.150 km?. Para ana- 
listas, a tomada de Sudja pode 
elevar ainda mais o ânimo de 
civis e soldados da Ucrânia, 
que passaram por meses de 
perda de território em casa. 


Com New York Times 


quantas pessoas morreram 
por ataques lançados por gru- 
pos palestinos, que falharame 
onaram antes de atingir o 
território israelense. 

Diante do cenário de incer- 
teza, negociadores de EUA, 
Catar, Egito e Israel se reú- 
nem em Doha para discutir 
um possível plano de desesca- 
lada, sem nenhum represen- 
tante do Hamas. O grupo 
anunciou, no início da sema- 
na, que não participaria das 
negociações, embora esteja 
aberto a consultas posteriores 
caso Israel apresente uma res- 
posta sériaà sua ültima oferta. 
A avaliação é de que Israel nào 
tem interesse em alcançar 
um acordo, e usa as negocia- 
ções para continuar a guerra. 

Nas ültimas semanas, o 
premier israelense, Benja- 
min Netanyahu, endureceu 
a sua posição, enquanto alia- 
dos da extrema direita insis- 
tem que Israel reocupe Gaza 
indefinidamente. 
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Y20 quer taxar 
super-ricos 
para capacitar 
os jovens 


Proposta será levada a líderes do G20. 
Recursos seriam usados na criação de 
fundo para ações de profissionalização 


G20 : 


ошого Vili caw 


CAMILLA MUNIZ 
Especial para O GLOBO 
meins Sagada сот br 


Es em se fazerem 
ouvidos no debate de 
questões globais, jovens de to- 
dos os países-membros e con- 
vidados do G20 estão reuni- 
dos noRiopara finalizar, hoje, 
um documento com propos- 
tas que será entregue à Cúpu- 
la de Líderes do G20, em no- 
vembro. O objetivo é apresen 
tar aos chefes de Estado os an- 
seios da juventude para o fu- 
turo e pontos de vista alterna- 
tivos para a solução dos prin- 
cipais desafios econômicos, 
sociais e ambientais atuais. 

Participam da Cúpula do 

Youth20 — ou Y20, como é 
chamado o Grupo de Engaja- 
mento de Juventude do G20 
criado em 2010 —29 delega- 
ções internacionais. E, pela 
primeira vez, ostrabalhos es- 
tão sendo comandados por 
ovens brasileiros, já que o 
Brasil é estreante na presi- 
dência do grupo das maiores 
economias do mundo. 

As demandas da juventude 
(pessoas de até 35 anos, no 
conceito do G20) aos líderes 
globais serão organizadas na 
publicação em cinco eixos te- 
máticos prioritários: comba- 
te à fome, à pobreza e à desi- 
gualdade; mudanças climáti- 
cas, transição energética e de- 
senvolvimento sustentável; 
reforma do sistema de gover- 
nança global; inclusão e di- 
versidade; e inovação e futuro 
do mundo do trabalho. 

Uma das propostas que de- 
vem constar no comunicado 
do Y20 é a taxação dos super- 
ricoscomo objetivo específico 
de criar um fundo que fomen- 
teações voltadas paraa capaci- 
tação da juventude. 

— Um quarto da população 
é jovem atualmente. Se garan- 
tirmos seus anseios e fizermos 
os investimentos certos, va- 
mos ter uma segunda metade 
de século com uma população 
mais instruída e saudável, ca 
paz de combater a precariza- 
ção do trabalho e promover a 
inclusão, Quando não se faz is- 
so, as pessoas envelhecem an- 
tes de prosperar. O que se faz 
com а juventude hoje define o 
futuro de todas as pessoas — 
defende o presidente do Y20 e 


UMA INICIATIVA 


do Conselho Nacional da Ju- 
ventude, Marcus Barão, 

Os integrantes do Y20 tam- 
bém discutem como profissi- 
onalizaros jovens e as possibi- 
lidades de que institutos fede- 
rais que hoje funcionam no 
Brasil sejam implementados 
em outros países. Outra pro: 
posta que deve ser incorpora- 
daao documento é o incentivo 
para que jovens permaneçam 
no campo. O chefe da delega- 
ção brasileirano Y20, Philippe 
Silva, de 29 anos, lembra que 
há países que são líderes na 
produção de alimentos e, por 
contraste, são os que vivem 
mais próximo à fome 

—No Y20, temos discutido 
como os jovens podem ser in- 
centivadosa voltar paraocam- 
po para produzir e como seria 
possível estimular essa produ- 
ção no sentido financeiro, 
com distribuição de terra. 


ACESSO AMORADIA 

О acesso a bens e serviços, 
camo moradia, saúde e edu 
cação, é outra prioridade 
que estará no documento. A 
ideia é que o tema entre na 
agenda global levando em 
conta, inclusive, as popula- 
ções nas zonas de conflito 
queexistem hojeno mundo, 

A delegação do Brasil no 
Y20 é composta por cinco jo- 
vens, selecionados a partir de 
um edital que recebeu mais de 
50 inscrições de candidatos 
por vaga. Para a discussão das 
pautas prioritárias, que vem 
acontecendo desde o início do 
ano, a liderança brasileira do 
Y20articulou, além das reuni- 
без oficiais, uma estratégia pi- 
oneira para ampliar o debate e 
alcançar a sociedade civil. 

Mais de 30 diálogos regio- 
nais com jovens de norte a 
sul, passando por territórios 
indigenas, comunidades qui- 
lombolas e favelas, foram or- 
ganizados para garantir re- 
presentatividade e pluralida- 
deno processo. 

— Acreditamos no lema 
"Nada para nós sem nós”. О 
G20 representa 8596 da eco- 
nomia mundial. Nào dá para 
fazer discussóes sem incluir 
os jovens. Nunca foi feito algo 
do tamanho que estamos fa- 
zendo — ressalta Barão. 

OY20éumdos13gruposde 
engajamento que fazem parte 
do G20 Social, projeto que 
tema finalidade de aumentar 
o envolvimento de atores não 
governamentaise abrir espaço 
para diferentes vozes nas ativi- 


dades do bloco. 
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GRUPO DE ENGAJAMENTO DE JUVENTUDE 


CLIMA E ENERGIA 


María José 
Padilla Soberón, 
do México, 

23 anos 


mexicana María José Padil- 

la Soberón, de 23 anos, é 
estudante de Relacóes Interna- 
cionais. Ela integra a delegação 
mexicana e veio ao Rio partici- 
par do Y20. Atua no grupo que 
discute mudanças climáticas e 
transição energética 

— Defendemos que países 
em desenvolvimento tenham 
subsídios para a transição 
energética, e que haja descon- 
to de impostos para pessoas 
que adquiram energia solar ou 
eólica e outros itens relaciona- 
dos a energias limpas —diz. 
Ogrupo também propõe 

que se crieum “passaporte 
digital” para produtos alimen- 
tícios, de forma que o consu- 


GOVERNANCA 


Rafsi Azzam 
Hibatullah Albar, 


da Indonésia, 
22 anos 


afsi Azzam Hibatullah 

Albar, de 22 anos, é estu- 
dante de pós-graduação na 
Academia de Direito Interna- 
cional Humanitário e Direi- 
tos Humanos de Genebra. 
Nascido na Indonésia, ele 
participa de discussões sobre 
agovernanca global. Para ele, 
amaneira como as relacóes 
internacionais foram forma- 
tadas no século passado nào 
reflete o mundo de hoje: 

— As atuais instituições 
(como a ONU) foram criadas 
após a Segunda Guerra Mun- 
dial, vêm de uma época em 
queo mundo estava dividido 
em dois blocos. O mundo ago- 
ta é multipolar. Há uma urgén- 


midor saiba de onde eles 
vêm, quanta água foi gasta na 
preço eque tipo de solo 
oi usado no cultivo. Assim 
será possível saber a pegada 
de carbono dos produtos. 

Aideia de “cidades de 10 
minutos” também tem sido 
discutida. São cidades em 
que tudo fica a uma distância 
que pode ser percorrida a pé 
oudebicicleta. 

— sso implica melhorar 
muitoo transporte público, 
principalmente em países do 
Sul Global 


cia para que essas instituições 
passem por uma reforma. 
Nasua opinião, a resposta 
das instituições tem ficado 
aquém do necessário nos 
conflitos e emergências 
mundiais, como a pandemia: 
—A Organização Mundial 
da Saúde falhou em fornecer 
uma boa resposta global. Os 
países buscaram soluções 
individuais. Nós, javens, 
acreditamos que é preciso 
que o mundo esteja mais 
conectado para resolver 
questões de clima esaúde. 
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DIVERSIDADE 


Bora Kamwanya, 
da Repüblica 
Democrática do 
Congo, 30 anos 


B: Kamwanya, 30 anos, é 
vice-secretário-geral da 
União Pan-Africana da Juven- 
tude. Eleé da Repüblica De- 
mocrática do Congo e partici- 
pa das discussóes do Y20 por- 
que a União Africana, que 
reúne 55 países do continen- 
te, foi convidada a integrar o 
G20a partir deste ano. 

Para ele, a falta de inclusão 
impacta a economia global ao 
não garantir às mulheres o 
direito de trabalhar ou impedi- 
las de ocupar certos empregos. 
Outro problema é não dar 
oportunidade aos jovens, a 
quem empréstimos são nega- 
dos por falta de garantias. 

— Na África, a juventude 


TRABALHO 


Juliette 
Marceaux, 
da Franca, 
29 anos 


francesa Juliette Marce- 

aux, secretária-geral do 
Institut Open Diplomacy, faz 
parte do grupo de discussão 
do Y20 sobre impacto da 
inovação no mercado de tra- 
balho. Ela ressalta que há 
grande expectativa em rela- 
ção a como as políticas públi- 
cas vão tratar temas coma 
Inteligência Artificial. 

—Os jovens estão conscien- 
tes de que estamos no início 
de uma revolução social, eco 
nómicae industrial muito 
importante. Nossa principal 
preocupação é que o progres. 
so técnicoe científico nào 
venha com regresso político e 
social. Precisamoscriar políti- 
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enfrenta exdusão financeira. 
For que não implementar 
mecanismos que permitam 
emprestar dinheiro a jovens 
com juros baixos? Se nào 
fizermos isso, nossos países 
não vão se desenvolver no 
mesmo ritmo dos demais 

Ele continua: 

— Quando falamos de in- 
clusão e diversidade, estamos 
falando de parar de olhar o 
mundo a partir de uma pers- 
pectiva eurocéntrica. África, 
Asia e América Latina preci- 
sam avançar nessa agenda. 


cas públicas inovadoras para 
prevenir retrocessos causa- 
dos pelo uso insustentável da 
tecnologia e da Inteligência 
Artificial. 

Elaressalta ainda que é 
preciso pensar o que seria 
um trabalho útil, ético e 
justo, que seja relevante e 
sirva ao progresso. 

— Como ajudar os trabalha- 
dores a obterem novas habili- 
dades ao longo de suas carrei- 
ras? Porque não estamos em 
um mundo onde você termi- 
naaescolae para de aprender. 
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SEM DOSE SEGURA 


Novo e amplo estudo sobre o álcool diz 
que consumo moderado não é saudável 


RONICARYN RABIN 


Do New York T 


у" estudo de grande porte 


revelou que adultos mais 
velhos nào obtêm benefícios 
à saúde com o consumo mo- 
derado de álcool. A pesquisa 
apontou que até mesmo pe 
quenas quantidades aumen- 
tam o risco de câncer e não 
oferecem vantagens para a 
saúde cardiovascular 
Nesta semana, pesquisa- 
dores britânicos relataram 
que o consumo leve de álcool 
está associado a um aumen- 
to nas mortes por câncer en- 
tre adultos com mais de 60 
anos. O risco é particular 
mente elevado em іпаімі- 
duos com problemas de saü- 
de preexistentes ou que vi 
vememáreas debaixa renda. 
O estudo, que acompa- 
nhou 135.103 adultos com 
60 anos ou mais durante 12 
anos, desmistificou a crença 
de que o consumo leve ou 
moderado de álcool faz bem 
ao coração. Os pesquisado- 
res não encontraram redu- 
ção nas mortes por doenças 
cardíacas entre os consumi 
dores moderados, indepen- 
dentemente deseu estado de 
saúde ou status socioeconô- 
mico, quando comparados 
com bebedores ocasionais. 
Nos Estados Unidos e tam- 
bém no Brasil, uma dose pa 
drào equivale a 14 gramas de 
álcool puro (encontradas em 
350 m] de cerveja, 150ml de 
vinho ou 45 ml de destila: 
dos). O consumo leve foi de- 
finido no estudo como uma 
ingestào média deaté 20 gra- 
mas de álcool (570 ml de cer- 
veja, 200 ml de vinho e 60 ml 
de destilados, cercade 0,7 do- 
ses padrões) por dia para ho 
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mens e até 10 gramas (cerca 
de 285 ml de cerveja, 100 ml 
de vinho ou 30 ml de destila- 
dos, cerca de 1,42 doses pa- 
drões) diários para mulheres. 

— Não encontramos evi- 
dências de uma associação 
benéfica entre o consumc 
leve e a mortalidade —afir 
ma Rosario Ortolá, profes- 
sora assistente de medicina 
preventiva e saúde pública 
na Universidad Autónoma 
de Madrid e principal auto- 
ra do estudo, publicado nc 
JAMA Network Open 

Por outro lado, ela acres- 
centa que o álcool provavel- 
mente eleva o risco de cân- 
cer“desdea primeira gota” 


NOVOS PARADIGMAS 
Os resultados somam-se a 
um crescente corpo de evi- 
déncias que estão mudando 
о paradigma da pesquisa so- 
bre o álcool. Cientistas estàc 
adotando novas metodologi- 
as para analisar os riscos e be- 
nefícios do consumo de álco- 
ol, em umatentativa de corri- 
gir falhas percebidas em es- 
tudos anteriores, que indica- 
vam benefícios no consumo. 
Grande parte dessas novas 
pesquisas compara taxas de 
doenças cardíacas e mortes 
entre bebedores moderados 
eocasionais, em vez de abstê- 
mios. Como o grupo dos abs- 
têmios inclui muitos que pa 
raram de beber porque já es- 
tavam gravemente doentes, 
a comparação com bebedo- 
resleves podeter gerado uma 
falsa impressão de que eles 
são mais saudáveis. 


O novo estudo surge em 
meio a uma disputa sobre 
as diretrizesoficiais dos Es- 
tados Unidos sobre o con- 
sumo de álcool. Dois gru 


pos científicosestào prepa- 
rando relatórios sobre a re 
lação entre álcool e saúde, 
em antecipação a uma atu- 
alização das Diretrizes Ali- 
mentares dos EUA. 

Um desses grupos é um 
subcomité intergoverna- 
mental, que inclui represen 
tantes de várias agéncias de 
saüde e que lancou um estu- 
do sobre a ingestão de álcool 
e saüde em abril de 2022. O 
outro grupo, financiado pe- 
lo Congresso no mesmo ano 
para fazer uma revisão se- 
melhante, foi convocado pe- 
la Academia Nacional de 
Ciências, Engenharia e Me- 
dicina (NASEM). 

Inicialmente, um dos 
dois especialistas em álcool 
nomeados pela NASEM pa- 
га seu comité foi Kenneth 
Mukamal, pesquisador do 
Beth Israel Deaconess Me- 
dical Center, afiliado à Har 
vard Medical School. Seu 
estudo sobre consumo mo- 
derado, que deveria custar 
US$ 100 milhões, foi inter- 
rompido em 2018 após re- 
velações de que ele havia 
solicitado financiamento 
diretamente da indústria 
do álcool, sugerindo que o 
estudo provaria os benefí- 
cios do consumo. 

A NASEM retirou as no- 
meacóes após o The New 
York Times divulgá-las, mas 
substituiu Mukamal por ou- 
tro cientista com vínculos 
com a indústria do álcool 

As diretrizes atuais dos 
EUA dizem que “beber me- 
nos é melhor para a saúde do 
que beber mais" e que adul- 
tos devem, nos dias em que 
consomem álcool, limitar-se 
a uma dose por dia para mu- 
Iheres e duas para homens. 


EFEITO COLATERAL 
Maconha eleva risco de 2 tumores 


Pesquisa re acionou dependència de cannabis a câncer de cabeça e pescoço 


O uso de álcool aumentou 
nos Estados Unidos, com 
mortes decorrentes de con- 
sumo excessivo crescendo 
quase 30% entre 2016-2017 
e 2020-2021, segunda o 
Centers for Disease Control 
and Prevention (CDC). 

Recomendações interna 
cionais já estão adotando 
uma abordagem mais con- 
servadora diante da cres- 
cente preocupação com o 
papel do consuma de álco- 
ol na promoção do cáncer e 
as dúvidas sobre seus su- 
postos benefícios contra 
doenças cardiovasculares. 
No ano passado, a ONG ca 
nadense Canadian Centre 
on Substance Use and Ad- 
diction emitiu uma nova ori- 
entação afirmando que ne- 
nhum tipo ou quantidade de 
álcool é benéfico para a saú- 
de e que “mesmo uma pe- 
quena quantidade de álcool 
pode ser prejudicial à saúde”. 

Segundo o centro, pessoas 
que consomem uma ou du- 
as doses por semana “prova- 
evitam conse- 
quéncias relacionadas ao ál- 
cool". Porém, o risco de cán 


velmente 


cer aumenta com o consu- 
mo de trés a cinco doses se 
manais, eo risco de doenças 
cardíacas e derrames cresce 
com sete ou mais doses se- 
manais, de acordo com as 
diretrizes canadenses. 

A Organização Mundial 
da Saúde (OMS) afirma que 
mesmo doses reduzidas de 
álcool podem “trazer riscos 
para a saúde”, mas acrescen- 
taque "a maioria dos danos 
relacionados ao álcool pro 
vém do consumo excessivo 
episódico ou contínuo”. 

O novo estudo descobriu 
que, enquanto adultos mais 


velhos que eram consumi- 


dores leves enfrentavam 
maiores riscos de morte se 
tivessem fatores de risco r 
lacionados à saúde ou socio- 
econômicas, beber princi- 
palmente vinho e apenas 
durante as refeições mode- 
rava o risco, especialmente 


de morte por cáncer. 


HIPÓTESES 
As razões para isso não esta 
vam inteiramente claras, 
afirma Rosario Ortolá. No 
entanto, a redução pode ser 
causada pela absorção mais 
lenta do álcool, ou pode re- 
fletir outras escolhas saudá- 
veis dessas pessoas. 
Também não estava claro 
por que indivíduos com fa- 
tores de risco de saúde e so- 


cioeconómicos podem ser 
mais suscetíveis aos efeitos 
nocivos do álcool, já que es- 
te foi um dos primeiros es 
tudos a examinar a questão. 

Os autores sugerem que 
essas pessoas podem ter 
uma toleráncia reduzida ao 
álcool; elas também podem 
estar tomando medicamen- 
tos que interagem negativa- 
mente como álcool. 

No geral, o consumo mo- 
derado —definido como en- 
tre 20e 40 
diários para homens e entre 
10 e 20 gramas para mulhe- 
res — foi associado a um 
maior risco de morte por to- 
das as causas e a um maior 
risco de morte por câncer. 

O consumo elevado — aci 
ma de 40 gramas por dia para 
homens e acima de 20 gr 
mas por dia para mulheres — 
foi associado a um aumento 


"ramas de álcool 


nas mortes por todas as cau- 
sas, bem como por câncer e 
doenças cardiovasculares. 
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ACESSAR 
APORTE 
C CRLLAR 


Parâmetros. 
Consumo leve 
fci definido 
como 200mi de 
vinho per dia 
para homense 
ametade para 
mulheres 


Q 


“Não encon- 
tramos 
evidências 

de uma 
associação 
benéfica entre 
o consumo 
leveea 
mortalidade” 


Rosario 
Ortolá, 
ргоіеѕѕога de 
medicina 
preventiva 


"A maioria 
dos danos 
relacionados 
ao álcool 
provém do 
consumo 
excessivo 
episódico ou 
continuo” 


Organização 
Mundial da 
Saúde, em 
comunicado 
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“А трох não é 
uma pandemia; 
diz virologista 
brasileira 


Integrante de comitê da OMS, Clarissa 
Damaso explica que emergência tem o 
objetivo de impedir avanço da doença 


ANA LUCIA AZEVEDO 
ALADogkibocan be 


m da mpox co- 
mo emergência de saúde 
internacional é um alerta 
importante. Mas não há 
pandemia nem impacto so- 

re a vida dos brasileiros 
neste momento, afirma a vi- 
rologista Clarissa Damaso, 
chefe da Laboratório de Bio- 
logia Molecular de Vírus da 
Universidade Federal do Rio 
de Janeiro (UFRJ). Damaso 
é um dos 16 integrantes do 
comitê da Organização 
Mundial de Saúde (OMS) 
que recomendou a declara- 
ção de uma emergência de 
saúde internacional. 

— Não há pandemia. E 
não é preciso, necessaria- 
mente, que exista pandemia 
para ser declarada uma 
emergência internacional. 
Em 2016, o Brasil foi o epi- 
centro da emergência inter- 
nacional de zika e isso aju- 


doua coordenar esforços e 
mobilizar recursos. A zika 
nunca virou pandemia no 
nível da Covid-19 ou da in- 
fluenza H1N1, mas a decla- 
ração da emergência foi im- 
portante para seu combate 
— explica Damaso, especia- 
listaem poxvírus. 

Pandemia é uma situação 

ue envolve a presença da 
dota em vários países e 
em mais de um continente. 
Já a declaração de emergên- 
cia é uma prerrogativa da 
OMS como mecanismo de 
contenção de uma doença 
que se comporta de forma 
extraordinária. O ebola, em 
2019, é outro exemplo de 
uma emergência internaci- 
onal que não virou pande- 
mia, mas afetou de maneira 
muito grave a República De- 
mocrática do Congo. 

Ela observa que o objetivo 
da declaração de emergên- 
cia foi justamente canalizar 
recursos para os países afri- 
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Atenção reforçada. Damaso é um dos 16 integrantes da comitê da OMS que recomendou a dec aração de uma emergência de saúde internac oral para ampox 


canos afetados por surtos de 
mpox. Para os demais paí- 
ses, neste momento, a mu- 
dança é nos procedimentos 
e na preparação por parte 
For ris rar кзг 

— Os ministérios da Saú- 
de dos países membros da 
OMS são alertados, adotam 
procedimentos, se prepa- 
ram, coisa que o Ministério 
da Saúde do Brasil já vem fa- 
zendo — diz Damaso. 

Ela observa que no mundo 
quedo 6s vírus se espa- 

com facilidade. Meca- 

nismos como a declaração de 
emergência de saúde interna- 
cional são importantes justa- 
mente para evitar que surtos 
locais setornem pandemias. 


Damaso emprega a zika 
mais uma vez como parale- 
lo para salientar que uma 
doença não precisa ter alta 
taxa de letalidade para cau- 
sar grande preocupação. 
Nem трох nem zika são al- 
tamente letais, porém, 
causam grande morbida- 
de. Isto é, muita gente ado- 
ece. Além do sofrimento 
pessoal, há impacto sobreo 
sistema de saúde. 

O coardenador do comitê 
de mpox da OMS, Dimie 
Ogoina, afirmou em entre- 
vista online que a situação 
da África é extraordinária. 

O epicentro é a República 
Democrática do Congo 
(RDC), onde há mais de 


15.600 casos e 537 mortes es- 
teano e de onde a doenca se 
espalhou para outros quatro 
países da Africa (Burundi, 
Quénia, Uganda e Ruanda). 
Láa mpox é causada por uma 
variante do tipo 1 do vírus, dì- 
ferente da que levou a outra 
declaração de emergência 
internacional, em 2022. 

—Éumaunanimidadeen- 
tre os membros do comité 
que o surto de mpox atual é 
um evento extraordinário 
—afirmou Ogoina. 

Ele acrescentou que um 
dos fatores decisivos para a 
declaração de emergência 
foi o grande número de ca- 
sos no Congo este ano, um 
crescimento explosivo. 


Ogoina destacou que ain- 
da nào se conhece a verda- 
deira extensào do surto na 
Áfricaequala verdadeiravi- 
ruléncia e capacidade de 
disseminação do vírus que 
causa o surto do Congo. 


HORADE AGIR 

Ele ressaltou que, embora 
os casos da nova variante 
estejam até agora restritos 
ao continente africano, 
trata-se de uma emergên- 
cia para todo o mundo: 

— À mpox se originou na 
África, foi negligenciadae veio 
se espalhar pelo mundo em 
2022. Por isso, agora é a hora 
de agir decisivamente para 
evitar que a história se repita. 


Comer carne vermelha eleva risco de câncer colorretal 


Pesquisa identificou que moléculas associadas à dieta carnívora estão entre os impulsionadores dos tumores de início precoce 


occ do número de 
casos de cáncer de cólon 
em as jovens preocu] 
зан Fatoris do Es 
lode vida, como alimentacào 
e sedentarismo, sào aponta- 
dos entre os responsáveis. 
Agora, um novo estudo da 
leveland Clinic identificou 
moléculas derivadas da dieta, 
chamadas metabólitos, espe- 
cialmente aquelas associadas 
à carne vermelha e processa- 
da, como os principais impul- 
sionadores do risca de câncer 
colorretal de início precoce. 
O trabalho, publicado na 
revista científica npj Precisi- 
on Oncology, pem най con- 
juntos de dados de metabóli- 
tosemicrobiomas e destacou 
que uma das melhores ma- 


neiras de um adulto com me- 
nos de 60 anos, prevenir o 
câncer colorretal é discutir 
sua dieta com seu médico. 
“No final das contas, é im- 
praticável aplicar nossos 
modelos de atendimento 
para pessoas com mais de 60 
anos a adultos mais jovens, 
simplesmente porque não 
podemos oferecer colonos- 
copias anuais a todos os 
membros do sistema”, expli- 
cao autor sênior e oncolo- 
gista gastrointestinal Su- 
neel Kamath. “О que é mui- 
to mais viável é fornecer a 
todos os participantes do 
sistema um teste simples 
para medir um biomarca- 
dor que determine o risco 
decâncer colorretal. Assim, 


poderemos fornecer aos in- 
divíduos em maior risco um 
exame adequado”. 
Aanálisebaseouem dados 
de pacientes que receberam 
tratamento para câncer co- 
lorretal de início precoce ou 
médio na Cleveland Clinic. 
Um estudo anterior realiza- 
da pela mesma equipe iden- 
tificou diferenças nos meta- 
bólitos (moléculas deriva- 
das da dieta) do câncer co- 
lorretal de início precoce 
versus de início médio, en- 
juanto outro identificou di- 
lerencas no microbioma in- 
testinal entre adultos mais 
jovens e mais velhos com 
cáncer colorretal. 
Esses estudos forneceram 
muitas direcóes potenciais 


para o estudo do cáncer de 
início precoce. No entanto, 
quando mais fatores estão 
envolvidos no risco de cân- 
cer, torna-se mais complica- 
do compreender o que se 
passa e planejar futuras in- 
vestigações. As interações 
entre esses fatores, como 
quando nossas bactérias in- 
testinais consomem nossos 
metabólitos e produzem os 
seus próprios, tornam tudo 
ainda mais complexo. 

Para resolver essas ques- 
tões, os pesquisadores de- 
senvolveram um algoritmo 
de inteligênciaartificial para 
combinar e analisar os con- 
juntos de dados dos estudos 
existentes e esclarecer quais 
fatores são mais relevantes 


para estudos futuros. Sur- 
preendentemente, a análise 
revelou que as diferenças na 
dieta (identificadas através 
da análise de metabólitos) 
foram responsáveis por uma 
proporção significativa das 
diferenças observadas entre 
os pacientes de início 

ce e os de início em idades 
mais avançadas. 

“Os pesquisadores — in- 
clusive nós mesmos — co- 
mecaramase concentrarno 
microbioma intestinal co- 
mo o principal contribuinte 
parao risco de cáncer de có- 
lon. Mas nossos dados mos- 
tramclaramente queo prin- 
cipal fator é a dieta”, diz Na- 
seer Sangwan, diretor do 
Microbial Sequencing & 


Analytics Resource Core 
coliderou o trabalho, 

Aequipeficou entusiasma- 
da por ver a dieta desempe- 
nharum урары! tão importan- 
teno risco de câncer, porque 
é muito mais fácil identificar 
pacientes em risco contando 
os metabolitos no sangue do 
quesequenciar o DNA bacte- 
riano nas fezes para detectar 
diferentes micróbios. 

“Na verdade, е ser 
muito complicado e difícil 
alterar o seu microbioma”, 
explica Sangwan. “Embora 
nem sempre seja fácil, é 
muito mais simples mudar 
sua dieta para prevenir o 
câncer de cólon”. 

Pacientes mais jovens 
com câncer de cólon apre- 
sentavam níveis mais eleva- 
dos de metabólitos associa- 
dos à produção e metabolis- 
mo de um aminoácido cha- 
mado arginina e ao ciclo da 
ureia em comparação com 
seus pares mais velhos. 


Corpo muda radicalmente em 
nível molecular aos 40 e 60 


Cientistas analisaram microbiomas e química em várias fases da vida 


S: alguma vez vocé sentiu 
que tudo em seu corpo 
estava desmoronando ao 
mesmo tempo, pode nào ser 
apenas uma impressão. Um 
novo estudo da Stanford 
Medicine mostra que mui- 
tas de nossas moléculas e 
micro-organismos aumen- 
tam ou diminuem dramati- 
camenteem número duran- 
teos40e os 60 anos. 

No artigo publicado re- 
centemente na revista cien- 
tífica Nature Aging, os pes- 

uisadores avaliaram mi- 
lhares de moléculas dife- 


rentes em pessoas entre os 
25 e os 75 anos, bem como 
os seus microbiomas — as 
bactérias, vírus e fungos que 
vivem dentro de nós e na 
nossa pele — е descobriram 
que a abundância da maio- 
ria das moléculas e micró- 
bios não se altera de forma 
gradual e cronológica. Em 
vez а samos рог dois 
zr res mudanças rápi- 
Lus durante a nossa vida, 
com uma média de idade 
entreos44 eos 60anos. 
“Мао estamos apenas mu- 
dandogradualmente aolon- 


go do tempo; há algumas 
mudanças realmente dra- 
máticas”, disse Michael 
Snyder, chefe de genética e 
autor sénior do estudo, em 
comunicado. “Acontece 
que meados dos 40 anos é 
uma época de mudancas 
dramáticas, assim como o 
início dos anos 60. E isso é 
verdade, independente- 
mente da classe de molécu- 
las que vocé observa" 

Essas grandes mudancas 
provavelmente impactarão a 
nossa saúde; o número de 
moléculas relacionadas às do- 


Anos chave. Mudanças do envelhecimento não são graduais, conc uiu estudo 


enças cardiovasculares mos- 
trou alterações significativas 
em ambos os momentos, e 
aquelas relacionadas à função 
imunológica mudaram em 
pessoas com mais de 60 anos. 

Os pesquisadores foram 
inspiradosaobservarataxade 
mudanças moleculares e mi- 


crobianas porque 


ram que o risco de nvol- 
ver muitas doencas relaciona- 
das à idade nào aumenta gra- 
dativamente. Por exemplo, a 
probabilidade de ter Alzhei- 
mer e de doenças cardiovas- 
culares cresce acentuada- 
mente na idade avançada, em 


comparação com um aumen- 
to gradual do risco para aque- 
les com menos de 60 anos. 

No estudo, a equipe anali- 
sou dados de 108 pessoas 
que foram acompanhadas 
para compreender melhor a 
biologia do envelhecimen- 
to. Os cientistas rastrearam 
muitos tipos diferentes de 
moléculas em amostras, in- 
cluindo RNA, proteínas e 
metabólitos, bem como mu- 
danças nos microbiomas 
dos participantes. 

Eles descobriram que mi- 
lhares de moléculas e mi- 
cróbios sofrem alterações 
na sua abundância, aumen- 
tando ou diminuindo. 
Quando procuraram aglo- 
merados de moléculas com 
as maiores alterações na 
quantidade, descobriram 
queas transformações ocor- 
riam nesses dois períodos 
detempo determinados. 
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Luto e estresse 
pós-traumático 


ão há um de nós que não tenha sentido 
tristeza e angústia após ver 62 brasilei- 
ros tendo suas vidas ceifadas após o trágico 
acidente de avião da última semana. São 
pais, mães, filhos e irmãos que perderam 
abruptamente seus amados familiares que 
foram ali e nunca mais voltarão. São dias de 
revolta seguidos por um tempo em luto. 
O luto é uma experiência humana univer- 
sal que envolve uma variedade de respostas 
emocionais, psicológicase físicas à perdade 


um ente querido. Embora o luto seja um 
processo natural, em alguns casos, pode le- 
var ao desenvolvimento de transtornos psi- 
quiátricos, incluindo o transtorno de es- 
tresse pós-traumático (TEPT), que caracte- 
riza-se por sintomas como revivência do 
trauma (flashbacks), lembretes, alterações 
negativas no humor e cognição, e hipervigi- 
lância. Morte súbita ou violenta, como aci- 
dentes, homicídios ou suicídios, pode au- 
mentar о risco de ТЕРТ em familiares devi- 
do à natureza chocante e inesperada do 
evento. Indivíduos com histórico de trans- 
tornos mentais, como ansiedade ou depres- 
são, padem estar em maior risco de desen- 
volver TEPT durante o luto, assim como a 
falta de uma rede de apoio social forte. Pes- 
soasquejásofreram traumas no passado po- 
dem ter uma vulnerabilidade aumentada 
diante de novas perdas. Indivíduos em luto 
que desenvolvem TEPT podem apresentar 
revivência do trauma, alterações cognitivas 
e de humor, sentimentos persistentes de 
сара vergonha ou tristeza intensa, além 
de dificuldades de concentração, irritabili- 
dade e dificuldade para dormir. 

O tratamento é sistêmico e deve ser ba- 
seado em múltiplas intervenções. Dentre 


elas, destacam-se: 

1. Terapia cognitivo-comportamental: 
ajuda os pacientes a processar e reavaliar 
suascrençassobreo trauma, além de desen- 
volver estratégias para lidar com pensa- 
mentos e emoções desencadeadores. 

2. Terapias de grupo: oferecem um espa- 
ço para os pacientes compartilharem suas 
experiências com outros que enfrentam de- 


safios semelhantes, 
Morte súbitaou promovendo o apoio 
violenta, como social e o senso de co- 
acidentes, munidade. 
homicídios ou 3. Intervenções far- 
suicídios, pode macológicas: medica- 
aumentar orisco mentos como antide- 
de TEPT em pressivos, ansiolíticos 
familiares eindutores do sono po- 

dem ser necessários. 


4. Rededeapoio: deve-se incentivaro pa- 
ciente a manter conexões com amigos, fa- 
miliares e grupos de apoio. 

5. Educação esensibilização: informar 
o paciente e seus familiares sobre o ТЕРТ, 
seussintomaseo processo de recuperação 
podem ajudar a reduzir o estigma e au- 
mentar a compreensão. 

6. Hábitos de vida: técnicas como mind- 
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fulness, meditação e exercícios diários 
além de exercícios de respiração profunda 
posem ajudar a reduzir a ansiedade e me- 
orara lação emocional. Alimentação 
equilibrado e sono adequado são funda- 
mentais para a saúde mental e física. 

7. Planejamento e monitoramento do 
tratamento: com avaliação abrangente, me- 
tas terapêuticas, avali re; eplano 
deação, sempre evitando o isolamento. 

A elucidação dos fatos é uma ferramenta 
poderosa no tratamento do TEPT. Ao pro- 
moverum entendimento claro econtextua- 
lizado dos eventos, os pacientes podem en- 
contrar caminhos mais eficazes para a recu- 
peração, ganhando controle sobre suas me- 
mórias e emoções associadas ao trauma. 

O luto é uma experiência profundamente in- 
dividual, ea linha entre um luto complicadoe o 
desenvolvimento de TEPT pode ser tênue, É 
crucial que profissionais de saúde mental este- 
jam atentos aos sinais em familiares em luto, 

porcionando intervenções precoces eapoio 
лаги Biconbion or Does de deca eos 
sintomas pode ajudar a mitigar o impacto do 
TEPTe acura emocional em indivi- 
duos Бан А colaboração entre psicólo- 
gos, psiquiatras e assistentes sociais é essencial, 


SARAH KLEIN 
Do New York Times 


В: como: "Passei рог 
um momento difícil e 
meu cabelo se tornou muito 
mais grisalho desde entào" 
sào comuns. Mas os fios 
brancos podem mesmo ser 
resultado do estresse? 

É natural supor que o es- 
tresse contribua para o ca- 
belo grisalho. Basta olhar 
para os vários presidentes 
que deixaram о cargo com 
muitos mais fios prateados 
doque quando entraram. 

Mas, se pesquisar, vai des- 
cobrir que existem poucos es- 
tudos sobre o assunto. Embo- 
raalguns tenham encontrado 
associacóes entre o embran- 
quecimento precoce dos fios 
eoestresse, nenhuma pesqui- 
sa provoua ligação. 

— Ainda há muito que nào 
sabemos —diz Paradi Mir- 
mirani, dermatologista no 
Centro Médico Kaiser Per- 
manente Vallejo, no norte 
daCalifórnia. 

Em estudos anteriores, 
pesquisadores pediram aos 
participantes que preen- 
chessem questionários so- 
bre a cor do cabelo e níveis 
de estresse, e então verifica- 
vam se conseguiam encon- 
traruma ligacáo entre eles. 

Em um trabalho publica- 
do em 2016, por exemplo, 
cientistas entrevistaram 


mais de 1.100 jovens turcos 
e descobriram que os 315 

ue relataram cabelos grisa- 

os prematuramente ti- 
nham níveis de estresse 
mais altos do que aqueles 
que não tinham (os que 
apresentavam a condição 
precocemente também ti- 
nham histórico de uso de ál- 
cool e doenças crônicas, e 
pais que ficaram grisalhos 
quando jovens). 

Mas um estudo com ca- 
mundongos publicado em 
2020 avançou a pesquisa. 
Nele, os pesquisadores es- 
tressaram camundongos de 
várias maneiras, incluindo 
injetando neles uma subs- 
tância química semelhante à 
pimenta, que induziu uma 
resposta de “luta ou fuga”. Is- 
so fez com que liberassem o 
hormônio do estresse nore- 
pinefrina, que, por sua vez, 
esgotou os folículos capilares 
dos camundongos das célu- 
las-tronco envolvidas na adi- 
ção de pigmento ao pelo. Ele 
passou acrescer branco. 

Os pesquisadores também 
observaram efeitos seme- 
Ihantes de altos níveis de no- 
repinefrina em células-tron- 
co humanas em laboratório, 
aoapoiara ideia de que o hor- 
mónio do estresse está ligado 
ao embranquecimento do 
cabelo em humanos, disse 
Ya-Chieh Hsu, professor de 
biologia de células-tronco e 


regenerativa na Universida- 
dede Harvard e um dos auto- 
res da pesquisa. 

Mas estudos sobre esse te- 
ma são desafiadores de reali- 
zar em pessoas, já que os pes- 
quisadores não m indu- 
zir eticamente respostas de 
estresse artificialmente ele- 
vadas em humanos, como 
podem fazer em animais ou 
células, explica Hsu. 

Um pequeno trabalho 
com humanos publicado 
em 2021 avançou ainda 
mais: oscientistas arranca- 
ram vários fios de cabelo de 
14 voluntários quetinham, 
pelo menos, alguns fios gri- 
salhos. Váriosdelestinham 
fios totalmente brancos, 
alguns eram parcialmente 
grisalhos e outros nào. Os 
cientistas, entào, criaram 
imagens digitais de alta re- 
solução dos cabelos e cal- 
cularam quando cada fio fi- 
cou grisalho usando esti- 
mativas de quão rapida- 
mente о cabelo cresce. 

Eles também pediram aos 
participantes que marcas- 
sem experiências estressan- 
tes do ano anterior em uma 
linha do tempo e as classifi- 
cassem de menos a mais an- 
gustiantes. Os pesquisadores 
descobriram que o momento 
em que um fio começou a fi- 
car grisalho frequentemente 
correspondia ao momento 
maisestressantedoanoante- 


riordo voluntário estudado. 
Esse foi o primeiro estudo 
a ligar eventos estressantes 
específicos com o exato mo- 
mento em que o cabelo co- 
meçou a ficar grisalho, con- 
tacautordoestudo e profes- 
sor de medicina comporta- 
mental na Universidade de 
Columbia, Martin Picard. 
Isso ofereceu “nossa pri- 
meira evidência real de que 
talvez o estresse realmente 
desempenhe um 1 para 
Ре) pessoas, detalha 
Victoria Barbosa, professora 
associada de dermatologia 
na Universidade de Chicago. 
Se essas pesquisas preli- 
minares continuarem iden- 
tificando mudanças relaci- 
onadas ao estresse que cau- 
sam o embranquecimento 
do cabelo, isso pode levar a 
tratamentos para repig- 
mentar o cabelo um dia, 
afirma Mirmirani. Ainda 
assim, precisamos de mais 
penis com humanos so- 
reotema paraconfirmaras 
conexões, avalia Barbosa. 
Trabalhos futuros tam- 
bém podem ajudar a expli- 
carporqueo estresse está li- 
gado ao embranquecimen- 
to do cabelo em algumas 
pessoas, mas não em outras, 
explica Sindhuja Sominidi 
Damodaran, dermatologis- 
tana Clínica Mayo, em Ro- 
chester, em Minnesota. 
Além disso, é cedo demais 


Preocupacóes podem 
realmente deixar 
seu cabelo branco? 


Poucos estudos indicaram que sim, mas há 
outras causas comprovadas para fios grisalhos 


m 
para saber se aliviar o estresse — Dado genético. 
poderiaretardarourevertero Sepa oumãe 
embranquecimento precoce. começou com 
fios brancos na 
OUTRASCAUSAS juventude, sua 
Paraa maioriadas pessoas, a chance é grande 


genética é o principal fator 
ara os cabelos ficarem 
rancos, destaca Barbosa. 
Se você tem pai ou mãe que 
ficou grisalho jovem, é pro- 
vável que também fique. 

Certas condições médicas 
podem causar a perda pre- 
matura de pigmento no ca- 
belo, explica Barbosa. Isso 
inclui vitiligo, que causa 
manchas de pele sem cor, e 
alopecia areata, um tipo de 
perda capilar. Uma tireoide 
hiper ou hipoativa e trata- 
mentos de quimioterapia 
também podem contribuir 
para o embranquecimento 

recoce dos fios, lembra Da- 
modaran. Deficiéncias em 
ferro, cálcio e vitaminas B12 
eDtambém estão correlaci- 
onadas com o processo pre- 
Coce, assim como a obesida- 
deeotabagismo. 

Barbosa detalha gostar de 
usar oembranquecimento do 
cabelo como uma oportuni- 
dade para conversar com os 

entes sobre aceitação do 
icr fe its 

— Isso pode ser especial- 
mente libertador para as 
mulheres. O grisalho sem- 
pre foi socialmente mais 
aceitável рага os homens. 
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Alunos e segurangas se enfrentam na Uerj 


MAWEB — Contracocrtes finance rcs, estudantes ocuparam a Reitor a no campus Maracanã 


EDUCAÇÃO NO VERMELHO 


Escolas estaduais de ensino médio 
têm a segunda pior nota do país 


BRUNO ALFANO, GERALDO 
RIBEIRO, JÉSSICA MARQUES. 
THAYNÁ RODRIGUES 
ETHAYSSA RIOS 
grinderioboghabo сот br 


D amaiorpartedoCi- 
ep 374 Augusto Койгі- 
gues, em Belford Roxo, na 
Baixada Fluminense, funci- 
onaapenas com a luz do sol. 
De noite, a escola precisa 
improvisar. Desde marco, 
há uma intermiténcia no 
fornecimento de energia 
que faz com que a maioria 

as salas fique no escuro. 
Turmas do ensino médio 
noturno já tiveram que ter 
aulas no refeitório por falta 
de espaços adequados com 
iluminação. Essa é uma das 
dificuldades que enfrentam 
alunose professores da rede 
estadual do Rio. 

— Imagina um professor 
não ter um quadro para con- 
textualizar e explicar os 
conteúdos? Sem falar na di- 
ficuldade de manter a disci- 
plina e a atenção dos alunos 
para nossas aulas — conta 
um professor do Ciep. 

Anteontem, o governo fede- 
ral divulgou o Índice de De- 
senvolvimento da Edu: 
Básica (Ideb) de 2023, e arede 
estadual do Rio apareceu com 
asegunda pior nota do país no 
ensina médio, à frente apenas 
do Rio Grande do Norte. Essa 
é uma posição que o estado já 
ocupou em 2011, e para onde 
voltoua despencar no ano pas- 
sado. Os dados mostram 
notacaiude 3,9, em 2021, para 
3,3, em 2023. Considerando 
apenaso resultado da provado 
Sistema de Avaliação da Edu- 
cação Básica (Saeb), que me- 
деа aprendizagem dos alunos 
do ensino médio em Portu- 
gués e Matemática, a nota do 
Estado do Rio foi 4,2, em 2019, 
e3,3, em 2023. 


FALTADE AVALIAÇÃO 
Um erro apontado por gran- 
de parte dos especialistas ou- 
vidos pelo GLOBO é a inexis- 
tência, na rede estadual, de 
sistemas de avaliação. Dire- 
torado Instituto João e Maria 
Backheuser (МВ) e especi- 
alista em política educacio- 
nal, Teca Pontual cita a extin- 
ção do Sistema de Avaliação 
da Educação do Estado do 
Rio (Saerj) em 2017: 

—Aestruturaqueo estado 
oferece atualmente nào fa- 
vorece o ensino. A gente es- 
tá vendo o desmonte da 
Educação, Não há mais ava- 
liação, então fica muito di- 
fícil fazer essa gestão. É im- 
portante mostrar o resulta- 
doporalunoeporprofessor. 

Como na rede pública os 
alunos passam o ensino fun- 
damental em colégios do 
município eo ensino médio 
emescolas da rede estadual, 
é fato que, em algum mo- 
mento, o adolescente passa- 
rá por dificuldades, segun- 
do Priscila Cruz, presidente 
do Todos Pela Educação. Na 
opinião dela, essa desconti- 
nuidade é prejudicial: 

— Vamos imaginar que o 
fundamental é o primeiro 


O DESEMPENHO DAS UNIDADES AVALIADAS 
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JL- MELHORES ESCOLAS PÚBLICAS 
DE ENSINO MÉDIO 


O Colégio Naval 
(Angra dos Reis) - Federal 

Ө Colégio de Aplicação 
(Macaé) - Municipal 

Ө Colégo Militar 
(Rio) - Federal 

Ө Colégio de Aplicação da 
Universidade Federal do 
Rio de Janeiro - Federal, 
Instituto Federal Fluminense 
de Santo Antônia de Pádua 
Colégio Estadual Almirante 
Rocrgues Silva 
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Ep PIORES ESCOLAS PÚBLICAS 
DE ENSINO MÉDIO 


Colégio Estadual Nilo 
Peçanha - São Cristóvão. 
Colégio Estadual Cora 

Coralina - Campo Grande 

Ciep 313 Rubem Braga - 

Senador Camará 

Colégio Estadual Francisco 
Campos (Grajaú). Colégio 
Estadual Barão de Macaúbas 

- Inhaúma; Co'égio Estadual 
Paraná Presidente Antonio Carlos - 
Cosmos; Colégio Estadual Paraná - 
Cascadura 
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Ө Escola Muncipal Roberto Coelho 8,5 Ө Colégio Pedro ll 77 
Santa Cruz Centro 
Escola Mun сїра Frendenreich inda Colégio da 
e Maracanã © м ө кн ане Estado do Rio 
Ө Escola Mun cipa Haydea 80 - Campc Grande 
Vianna Fiuza de Castro Ө Colégio Miltar бо Rio de 72 
Pacência Janeiro - Maracanã _ р 
Ө Escola Mun cipa Antonio 77 Ө Escola Municipal Rodrigues 6,8 
Pereira (Tomás Coelho); Alves - Barra da Tijuca 
Escola Mun cipa Јодо de Deus Ө Colégio Pedro Il. Escola 66 


(Penha Circular); Colégio 
Brigadeiro Newton Braga 
(Federa /1 ha do Governador) 
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Сер Antono Candeia Filho 


Acari; 


EM Soares Pereira - Tijuca 
EM Austregésilo de Athayde 


CIEP Deputado José Carlos 
Brandão Monteire; 


Escola 


Escola 


aê di 


Municipal Burle Marx, Esco'a 
Municipal Ary Barroso, Escola Estadual 
Visconde de Mauá, Co égia Pedro II - 


Humaitá 
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CIRCULAR „©, 
Æ оока 
cuc O 
CENTRO 


DATUUCA 


E) PIORES ESCOLAS DE ENSINO 
FUNDAMENTAL || NA CAPITAL 


NOTA 


Munic pal Soares 34 


Pereira -Tijuca 


Escola Munic pal Desembargador 36 
Oscar Tenório - Gávea; 


Munic pal Benjamim 


Constant - Santo Cristo 


Escola Munic pal Daiva de 
CE, CC жаы 
: la Munic ca 
Сер João Mangabeira; Duas ce o AO 
EM Francisco Frias de Mesquita Mun cipa Araújo Porto Alegre 
(Alto da Boa Vista) 
конок має 
Falta de 
estrutura. 
Alunos do Ciep 
374 Augusto 
Rodrigues, em 
Belford Rexo, 
assistem aula 
no refeitório 
porque saias 
estão sem 
energia 
elétrica 


Ossete > OGLOBO consultou 

errosna especialistas, que apon- 

gestão tamsete deficiências, 
principalmente na rede 


estadual de ensino. 


> inexistência de 
avaliação geral; 


> 2.Faltade projeto de 
longo prazo para a pasta 
da Educação; 


> 3 Trocas frequentes 
desecretários oures- 
ponsáveis que não são 


da área da Educação; 

> 4 Falta degarantia de 
formação continuada 
de professores; 


> 5 Salários baixos para 
os profissionais, muitas 
vezes semo piso; 


> & Estrutura precária 
das escolas e suspensão 
frequente de aulas; 


> 7 Faltadeum 
programa para reverter 
aevasão escolar. 


tempo do jogo e o ensino 
média, o segundo. O estu- 
dante que está na rede mu- 
nicipal do Ria ganha o jogo 
no primeiro tempo. E ganha 
bem. Aí ele leva um 7a 1 no 
segundo tempo. Então, per- 
deo jogo na etapa final. Isso 
é muito ruim — enfatiza. 

Uma das soluções para o 
problema pode estar na 
construção de um um diálo- 
go entre as diferentes redes, 
diz a especialista: 

— O estado precisa fazer 
um trabalho em regime de 
colaboração com os municí- 
pios e um projeto pedagógi- 


co que seja claro, num pro- 
cesso que seja compartilha- 
do com todaa rede. 

João Magalhães, especia- 
lista em Educação e presi- 
dente do Conselho da Gru- 
po Primum Educacional, 
enfatiza que faltam políti- 
cas públicas de longo prazo. 

— O Rio tem um histórico 
de troca muito grande de 
governadores e, principal- 
mente, de secretários de 
Educação, e isso provoca 
uma quebra das políticas 
que estavam sendo imple- 
mentadas e de novas políti- 
cas. Ouseja, há uma falta de 


continuidade — disse Ma- 
galhães. — Além disso, tem 
o problema econômico que 
acaba gerando insatisfação 
ps parte dos professores e 
levando à realização de gre- 
ves. Tem também o proble- 
ma de valorização dos pro- 
fessores, que é nacional, 
mas no Rio é mais forte. Isso 
inclui não só os salários bai- 
xos, que é uma parte impor- 
tante, mastambémafaltade 
benefícios e treinamentos. 
Em nota enviada ao GLO- 
BO, a Secretaria estadual de 
Educação diz que “uma série 
de medidas vão refletir posi- 
tivamente no Ideb”, como a 
“recomposição de aprendi- 
zagem para todas as 1.233 
unidades da rede e a amplia- 
ção da oferta do ensino inte- 
gral, com 80 mil vagas em 
400 escolas”. Acrescentou 
que “о governo herdou um 
déficit histórico de aprendi- 
zagem e que recebe alunos 
da ensino fundamental com 
defasagem de ensino, impac- 
tado pela aprovação auto- 
mática dos estudantes, con- 
forme determinado pelo 
MEC em 2021e 2022”. 
Diferentemente do que o 
órgão pontua, a aprovação 
automática não foi determi- 
nada pelo Ministério da Edu- 
cação, mas recomendada pe- 
lo Conselho Nacionalde Edu- 
cação. De qualquer jeito, na 
listadas dez piores escolas pú- 
blicas do estado de ensino 
médio, nove ficam na capital, 
Já sobre a falta de energia no 
Augusto Rodrigues, a secreta- 
riaafirmou que está em anda- 
mento um processo para rea- 
dequação de carga elétrica. 


MELHORA NA CAPITAL 

Na capital, a prefeitura é res- 
ponsável pelo ensino funda- 
mental, também avaliado pe- 
lo Ideb. A rede municipal ti- 
rou nota 6 (no segmento de 
anos iniciais, do 1º ao 5º ano). 
Apesar de não ter atingido a 
meta de 6,4, as escolas apre- 
sentaram uma melhora em 
relação à última avaliação de 
2021, quando ficaram com 
5,4. Já no segundo segmento 
(do 6º ao 9º ano), entre as ca- 
pitais do Sudeste, a rede mu- 
nicipalalcançou a melhor no- 
ta no Ideb 2023: 5,2. Está à 
frentede Vitória (nota5), São 
Paulo (4,8) e Belo Horizonte 
(4,7). Ainda assim não supe- 
roua meta de 5,7. 

Secretário municipal de 
Educação, Renan Ferrei- 
rinha acredita que a me- 
Ihora seja efeito do pro- 
grama de avaliação. 

— Em 2021, criamos a 
Gestão de Aprendizagem e 
Resultado, fruto de uma 
percepção nossa rodando 
escolas do Rio. A cidade teve 
um apagão de dados, então 
voltamos a fazer avaliações 
bimestrais para entender se 
o aluno estava com dificul- 
dades. Privilegiamos acom- 
panhamento da formação 
de aprendizagem, formação 
continuada, avaliação e ma- 
terial didático, Esses são 
nossos quatro pilares —diz. 
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JÉSSICA MARQUES 
jessica marcuestiogiabecam br 


uma rua sem saída em 

Brás de Pina, na Zona 
Norte do Rio, a fachada ama- 
relada Escola Municipal Ary 
Barroso se destaca e leva cor 
aobairro, onde uma violenta 
disputa entre traficantes ri- 
vais pelo vizinho Morro do 
Quitungo tem aterrorizado 
os moradores. Mas o desem- 
penho do colégio também 
sobressai —a unidade ficou 
emquinto lugar no Índice de 
Desenvolvimento da Educa- 
ção Básica (Ideb) de 2023 
entre todos os colégios pú- 
blicos do 6º ao 9º ano da ca- 
pital. Sua nota foi 6,6, bem 
acima da média de 5,2. 

A escola está acostumada a 
bons resultados. Quem che- 
ga ao pátio principal já se de- 
para com o quadro de avisos, 
onde estão os nomes dos alu- 
nos vencedores de competi- 
ções e os dizeres: “Parabéns 
aos classificados”, Luciene 
Almeida, diretora da unida- 
de, orgulha-se das conquis- 


Tudo azul. Alunos ба Ary Barroso —  —— 3 
emaula: “O estudo e o aprendizado 
são achave diz diretora 


Mesmo cercada pela 
violência, escola se 
destaca com boa nota 


Ary Barroso, que recebe alunos de favela disputada por facções 
rivais, é quinta melhor da capital no segmento do 6º ao 9º ano 


tas. Ela, que já foi aluna e pro- 
fessora da Ary Barroso, afir- 
ma que o segredo está no "es- 
quema tático” dos mestres. 
— O que faz a diferenca 
nas nossas acóes é que sem- 
pre buscamos melhorar o 
desempenho da turma. 
Com planejamentos, alguns 
a curto prazo, tentamos en- 
tender as necessidades dos 
alunoseoferecer resultados 
por meio das avaliações 


contínuas. Acho importan- 
te flexibilizar esse aprendi- 
zado, focando também em 
atividades extracurricula- 
res. É importante que o alu- 
no se veja ocupando dife- 
rentes espaços, que ele en- 
tenda que, mesmo vindo de 
um lugar simples ou peri- 
férico, ele pode ir além e ter 
a profissão que quiser. O es- 
tudo e o aprendizado são a 
chave —afirmou 


Estudantes listam problemas 
do Colégio Amaro Cavalcanti 


Alunos de unidade da rede estadual apontam falta de limpeza e de professores 


LAZULI REIS* 
m 


P istas do que deve ser 
combatido para se rever- 
ter o mau desempenho da 
rede püblica fluminense no 
ensino médio —em penúlti- 
mo lugar no país, segundo o 
Indice de Desenvolvimento 
da Educação Básica 2023 — 
saltam aos olhos no Colégio 
Estadual Amaro Cavalcanti. 

Em visita à instituição his- 


tórica, criada no final do sécu- 
lo XIX, no Largo do Machado, 
naZona Sul do Rio, OGLOBO 
constatou diversos problemas 
de infraestrutura. À unidade, 
ле não possui dados atualiza- 
no Ideb, enfrenta transtor- 
nos como falta de ar-condicio- 
nado, limpeza inadequada, va- 
zamento de esgoto, escassez 
de inspetores e a não substitui- 
ção de professores ausentes. 
— Estamos sem aula de Físi- 
ca desde o começa do ano — 


diz Larissa de Souza, estudan- 
tedo 1º ano do ensino médio. 

Ana Clara, no 3º ano, 
aponta preocupações extras 
para quem está prestes a 
concluir o ensino médio. 

— Falta conteüdo, mas ao 
mesmo tempo nào éa matéria 
que a gente precisa para pas- 
sar no Enem — observa ela, 
antes de acrescentar: — Nào 
tem papel, às vezes falta água, 
adescarga não funciona. E es- 
tá vazando esgoto da cozinha 


A escola fica a cerca de um 
quilômetro do Morro do 
Quitungo. Segundo a direto- 
ra, muitos de seus alunos são 
da comunidade, onde os tiro- 
teios têm sido constantes: 

— Em dia que está tendo 
confronto, nós ligamos para 
entender por que o aluno 
nào veio e tentamos arru- 
mar formas de repor essa 
aula, para que ele nào fique 
com o conteüdo atrasado 
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em relação ao colega. Bus- 
camos dar esse incentivo 
para ele entender que tem o 
apoio da escola e que aqui é 
um lugar seguro. 


CASODE SUCESSO 

A conta desse trabalho fe- 
cha sempre com prémios. 
Na Olimpíada Nacional de 
Matemática, 25 alunos do 
6° ао 9? anodaescolaganha- 
ram medalhas de prata, 
bronze e honra ao mérito. A 
Ary Barrosotambém está na 
disputa da segunda fase da 
Olimpíada de Matemática 
Carioca com 56 alunos. 

Matriculada no 8º ano do 
ensino fundamental, Dri- 
elly Nascimento, de 14 
anos, sonha em ser advoga- 
da e já está se preparando 
para as competicóes de ma- 
temática do próximo ano: 

— E muito bom ver minha 
jornada aqui na escola. Eu 
cheguei com muitas dificul- 
dades nos estudos, e os pro- 
fessores me ajudaram a me- 
Ihorar. Quero ser advogada 
eseique estudar é o melhor 


Patrimônio. Amaro Cava cant, fundado no século XIX, padece nos d as de hoje 


na quadra de educação física. 
Samara Santos, estudante 
do 1° апо, conta que a indisci- 
plina também atrapalha: 
— Alguns alunos fazem a 
escola ser ruim, muita ba- 


gunça, e coordenação é ba- 
gunçada também — lamen- 
ta ela, que ainda mencio- 
nouafalta de professores de 
Portugués e Geografia, situ- 
ação que persistiu de feve- 
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caminho. Ter esse apoio 
agora só me faz querer estu- 
dar mais e ir além, superar 
minhas próprias expectati- 
vas. Quero participar das 
competições académicas e 
dar o meu melhor — afir- 
moua luna. 

Descrita pelos alunos como 
aconchegante, a escola de 
dois andares tem apenas cin- 
co salas de aula, além de labo- 
ratório de informática, uma 
biblioteca pequena, horta, 
quadra com vestiário e refei- 
tório. Na Ary Barroso, que 
completou 60 anos de exis- 
téncia em 2024, uma frase 
frequentemente repetida é: 
“construída para ser escola”. 


AULADEREFORCO 
Um dos méritos da escola, 
segundo a professora de 
História Roseane Reinoso, 
de 59 anos, éo respeito à di- 
versidade em sala de aula. 
Segundo ela, sào pequenas 
acóes que fazem com que o 
colégio receba tanto alunos 
de bairros de classe média 
como de comunidades. 
Além disso, estudantes 
com dificuldade de apren- 
dizado ganham atenção es- 
pecial — se for preciso, os 
professores ficam depois da 
saída para dar reforco. E, ca- 
so algum aluno demonstre 
descompromisso, como 
chegar atrasado ou faltar, a 
família é contatada. 

— É umtrabalho contínuo. 
Com todas as dificuldades, a 
gente consegue manter a 
atenção do aluno. A meta é 
fazero aluno aprender. Não é 
milagre. A escola não tem 
grandes recursos, mas os alu- 
nos conseguem porque os 
professores estimulam. O se- 
gredo é estudar — afirmou 
Roseane, lembrando que a fi- 
lha, Clara Reinoso, também 
foi aluna da escola e agora, 
aos 23 anos, está fazendo 
mestrado em Antropologia 
na Universidade Federal do 
Rio de Janeiro (UFRJ). 


reiro a abril deste ano. 


RESPOSTAS DASEEDUC 
Sabre as reclamações de alu- 
nos do Colégio Amaro Caval- 
canti, a Secretaria estadual de 
Educação (Seeduc) respon- 
deu, por nota, que “está con- 
tratando 4 mil professores 
temporários” para toda a rede 
e que o colégio em questão 
“possui professores realizan- 
do Gratificação por Lotação 
Prioritária (GLP), o que au- 
mentaaoferta”. А Seeducain- 
da informa que “a limpeza no 
Amaro Cavalcanti é feita re- 
gularmente e que, por ser 
uma escola de três andares e 
mais de 1.500 alunos, casos 
pontuais podem acontecer”. 

* Lazuli Reis, estagiário sob 
a supervisão de Giampaolo 
Morgado Braga 


Rural discute criar cota para transexuais e travestis 


Proposta é destinar 3% das vagas de todos os cursos para esse público; projeto está passando por consulta pública 


CAMILA ARAUJO 
сата aniujofbagjobo com br 


Universidade Federal Ru- 

ral do Rio de Janeiro 
(UFRRJ) pode ser a primeira 
instituição de ensino superior 
do estado a oferecer cotas para 
pessoas transsexuais e traves- 
tis nos cursos de graduação. A 
reitoria apresentou a proposta 
de minuta com normas para 
regulamentar as ações afirma- 
tivas direcionadas a esse seg- 
mento social na última segun- 
da-feira e está disponível para 
leiturae sugestões dealteração 
até o dia 31 deste mês. 


A proposta, que teve a par- 
ticipação de movimentos 
sociais e pesquisadores 
trans, éabrir novas vagas pa- 
ra que 3% do total de cada 
curso sejam destinados a es- 
segrupo. Parase candidatar, 
o interessado precisa apre- 
sentar uma autodeclaracàa 
de pessoa trans (transexual 
outravesti), um documenta 
de Registro Geral (RG) com 
onomesocialou certidão de 
nascimento retificada no 
cartório de registro de nas- 
cimento e comprovar ter 
concluído o ensino médio 
emescola püblica. 


Em setembro do ano pas- 
sado, as cotas para pessoas 
trans foram aprovadas para 
os cursos de pós-graduação 
da Rural. Primeira pró-rei- 
tora trans de uma universi- 
dade püblica do Brasil, a 
professora Joyce Alves des- 
taca a importância do deba- 
te para trazer mais dignida- 
de para essa população: 

—Seaprovar, vai ser históri- 
co para o Rio. No Brasil, há 14 
universidades públicas que 
oferecem as cotas para as pes- 
soas transexuais e travestis, 
nenhumano Estado do Ria. A 
gente espera que essa iniciati- 


va jogue pressão e provoque 
debate em outras universida- 
des. O Brasil é o país que mais 
mata trans no mundo. Quan- 
do falamos de cotas, falamos 
de empregabilidade e de pos- 
sibilidade de vida, de fazer 
planos, de vida digna — afir- 
ma a pró-reitora e coordena- 
dora da Comissão Permanen- 
teda Política Institucional pe- 
la Diversidade, Raça, Etnia e 
Inclusão (CPID) da Rural. 


BAIXO IMPACTO FINANCEIRO 

Segundo a pró-reitora de 
Graduação da Rural, Nídia 
Majerowicz, a oferta de va- 


gas adicionais será feita por 
edital próprio destinado às 
cotas para trans. 

— Poucos cursos terão 
mais de uma vaga adicional, 
a que do ponto de vista orça- 
mentário terá um impacto 
mínimo. Mesmo com todos 
os esforços para ocupação 
das vagas ofertadas no Sisu e 
nos processos seletivos espe- 
cíficos, como Belas Artes e 
Licenciatura em Educação 
do Campo, editais de vagas 
remanescentes, editais de 
reingresso e transferências, 
não estamos ocupando todas 
as vagas ofertadas —afirma. 


A professora explica ainda 
que essas novas vagas são 
temporárias, enquanto per- 
durar a cota. Na próxima se- 
mana, três audiências pú- 
blicas serão realizadas para 
discutir a criação da nova 
cota: dia21, em Seropédica; 
dia 22, em Nova Iguaçu, e 
dia 23, em Três Rios. O re- 
sultado da consulta será di- 
vulgado em 3 de setembro. 
Em seguida, o projeto será 
analisado por setores da Ru- 
ral até a decisão final. 

— Considerando o núme- 
ro de cotistas trans por perí- 
odo letivo, cerca de 56 in- 
gressantes, este impacto se- 
rá irrelevante do ponto de 
vista orcamentário. Além 
do que incluir na educação 
superior pessoas marginali- 
zadas significa um avanco 
social —explica Nídia. 


ANA CAROLINA DE SOUZA 
ECARMEM ANGEL 
тезле agudo com br 


ma noite que misturou o 
U melhor da culinária cari- 
oca numa festa cheia de sa- 
bor. Assim foi a entrega do 
Prémio Rio Show de Gastro- 
nomia 2024, que revelou on- 
temos vencedores de suas 18 
categorias. A cerimónia no 
Jockey Club Brasileiro, na 
Gávea, também deu a larga- 
da para o primeiro dia de Rio 
Gastronomia, que este ano 
terá trés fins de semana — 
um a mais do que em outras 
edições, totalizando 12 dias 
de comes ebebes. 

No comando do Casa 201, 
no Jardim Botânico, João 
Paulo Frankenfeld aboca- 
nhou a categoria Chef do 
Ano. Autor de uma cozinha 
francesa contemporânea, o 
chef festejou 

— O prêmio foi uma surpre- 
sa, ainda mais nessa categoria! 
É um reconhecimento lindo, 

е traz grandes responsabili- 

es, mas eu sou muito moti- 
vado e gosto de desafios. Tra- 
balhamos com muita dedica- 
ção, e agora temos um gás a 
mais para a nossa equipe. 

Outra vitoriosa da noite foi 
Vanessa Rocha, do restauran- 
te Maria e o Boi, que levou a 
melhor na categoria Chef Re- 
velação. Muito parabenizada 
(e tietada!) após receber o 
prêmio, ela celebrou sem dei- 
xar de mencionar seus parcei- 
rosde trabalho: 

—A gente vem dando valor 
para a cozinha brasileira, e 
acho que isso impressionou 
as pessoas. É importante fa- 
lar de cada estado e sua cultu- 
ra, trazer receitas que esta- 
vam esquecidas e ser reco- 
nhecida por isso. 

Dono do Didier, campeão 
como Melhor Francês, Didier 
Labbé se emocionou: 

— Esse prêmio representa 
muita dedicação, muito 
amor na cozinha. Eu amo co- 
zinhar, amo meu trabalho. 
Estou muito feliz. 


Chef Revelação. Vanessa Rocha, do restaurante Maria e c Boi foi bastante tietada durante a premiação ontem 


Festa para os melhores 
da culinária carioca 
em uma noite estrelada 


Prêmio Rio Show de Gastronomia festeja chefs e restaurantes em 
18 categorias e abre os trabalhos do maior festival do gênero no país 


Tudo sobre 
al4º edição 
do evento 


> Onde e quando 

No Jockey Club Brasileiro, 
naGávea. Até 1º de setembro. 
Quiesex. das 17h à meia-noite. 
Sáb, das 12h à meia-noite. 
Dom, das 12hàs 23h 


> Ingresso 
Estão à venda pelo site Ingresse. 
Quiesex:R$ 81(2º lote) ou 


R$90(3º lote). Sábe dom: 
R$90(2º lote) ou R$ 100 (3º 
lote). O ingresso promocional, 
pelo mesmo valor, garante assi- 
natura digital do GLOBO por um 
ano (sem renovação automática) 
e desconto de 10% nos pratos 
OGLOBO 100 anos. 


> Descontos 

Assinantes O GLOBO têm 

50% de desconto em até 2 in- 
gressos inteiros e 10% de descon- 
tonos pratos O GLOBO 100 Anos. 
Clientes Santander e Claro 


(acessandoo Claro Clubee 
retirando o código) também 
ganham 30% no valor da inteira 
Jão ingresso Solidário Ingresso 
Sesc Mesa Brasil RJ dá20% de 
desconto em até 2 ingressos, e 
parte da renda é revertidaparao 
projeto Mesa Brasil Sesc RJ. 


APONTEA 
CÂMERA DO 
CELULAR PARA 
OQR-CODEE 
COMPRE SEU 
INGRESSO 


Neste ano, pela primeira 
vez, o Prêmio Rio Show de 
Gastronomia ainda elegeu os 
medalhas de prata e bronze 
entre as melhores cozinhas 


Comida, diversão e arte 
em estreia caprichada 


Primeiro dia da 14º edição do Rio Gastronomia tem 
aula com encontro musical e hits de Nando Reis 


ANA CAROLINA DE SOUZA 
EJÚLIA PINNA 
Hothaetogiobo cor br 


primeira aula deste ano 
A no Rio Gastronomia foi 
nào apenas apetitosa, mas 
também cheia de melodia. 
No início da noite de ontem, 
no Auditório Senac, a chef 


Morena Leite e o músico Mo- 
reno Veloso protagonizaram 
о encontro que tinha como 
tema "Sons e sabores". En- 
quanto ela comandava as pa- 
nelas, eledavaotom, embala- 
doo público com sua música. 
Ea primeira canção escolhi- 
da não poderia ter sido me- 
Ihor: "Morena Tropicana". 


cariocas. Paula Prandini, do 
Empório Jardim, segundo lu- 
gar na categoria Café da Ma- 
nhà, ficou orgulhosa (o ven- 
cedor foi o Dainer): 


— Ouro é ouro, e prata 
também é ouro. Segundo 
lugar no Rio de Janeiro é de 
se levar em consideração. 
Ser indicado já me traz a 


Nando Reis. O cantor encerrou a programação do dia com o show "Nando hits" 


Na cozinha do espaço, Mo- 
rena fez receitas com tapioca, 
e ainda teve sobremesa: bala 
de coco com recheio de baba 
de moça. Também na banca- 


da — além da filha dela, a fo- 
físsima Júlia — estava o livro 
“Sans & Sabores”, queos "Mo- 
renos”, amigos de longa data, 
assinam juntos. 


Sexta-fera 16.8 2024 


sensação de que o trabalho 
está sendo bem feito. 

A 14º edição do Rio Gastro- 
nomia acontece até o dia 1° de 
setembro, sempre de quinta- 
feira a domingo. O festival, o 
maior do gênero no país, abre 
o calendário de eventos pelo 
centenário do jornal O GLO- 
BO, comemorado em 2025, e 
leva ao Jockey uma extensa 
programação neste ano. A re- 
ceitade sucesso é certeira: tem 
a presença de mais de 30 bares 
e restaurantes consagrados; 
encontras saborosos com 120 
chefs em 80 aulas nos auditó- 
rios Senac e Santander; shows 
de nomes como Blitz, Maria 
Ritae Diogo Nogueira; e mui- 
tos outros ingredientes. 

— Essa edição está muito 
especial porque abre a cele- 
bração dos 100 anos do GLO- 
BO; porque há 14 anos o 
evento cresce em tamanho, e 
pela primeira vez vamoscres- 
cer em tempo, com três se- 
manas, mais shows, mais au- 
las, restaurantes premiados e 
estrelados; e porque o públi- 
co carioca abraça e quer mais 
Rio Gastronomia — afirma 
Tiago Afonso, diretor de de- 
senvolvimento comercial e 
audiência da Editora Globo. 

Realizado pelo jornal O 
GLOBO, o Rio Gastronomia 
2024 tem apresentação do 
Governo do Estado do Rio de 


—A gente foi apresenta- 
do pelo meu pai de santo, 
Paulo de Oyá, e pelo Gaeta- 
no Lopes, meu amigo dein- 
fância. E eu sou uma ho- 
menagem a ele! Moreno é 
um pouco mais velho que 
eu, e minha mãe, superfã 
de Caetano, quis me dar o 
nome de Morena —contou 
a chef do restaurante Ca- 
pim Santo. 

А música no primeirodia 
de Rio Gastronomia não 
parou por aí. No palco, 
Nando Reis apresentou o 
show "Nando hits”, empol- 
gandoo público com"Mar- 
vin”, “Poronde andei” eou- 
tros sucessos. 


Justiça torna ilegais fiscalizações individuais de deputados 


Decisão do TJRJ declarou inconstitucional emenda que permitiria a parlamentares da Alerj fazer vistorias pessoais e sem aviso 


ROBERTO MALFACINI* 
roberto posiortiagjobo com be 


Órgão Especial do Tribu- 

nal de Justiça do Rio de 
Janeiro (TJRJ) declarou in- 
constitucional uma emenda 
de autoria do deputado Mar- 
celo Dino (União) que busca- 
va autorizar parlamentares 
da Assembleia Legislativa do 
Estado do Rio de Janeiro 
(Alerj) a promover fiscaliza- 
ções individuais em órgãos 
públicos do estado. 


A decisão foi motivada par 
denúncia do Ministério Pú- 
bilico do Rio: o MPR] conside- 
roua medida contrária ao que 
determinam as Constituições 
Estadual e Federal — ambas 
exigem que a fiscalização do 
Poder Executivo pelo Legisla- 
tivo seja feita de forma colegi- 
ada, e não individual 

Declarada a inconstitucio- 
nalidade, volta a valer a regra 
segundo a qual toda e qual- 
quer fiscalização do Poder 
Executivodeveser debatidae 


aprovada pelo colegiado, 
neste caso, pelas comissões 
da Casa. Um exemplo: se um 
deputado da Comissão de Se- 
gurança Pública receber de- 
núncia relacionada a proble- 
mas em um hospital estadu- 
al, ele só poderá realizar a fis- 
calização após solicitá-la à 
Comissão de Saúde —e, para 
participar da ação, precisará 
de autorização. Todas as fis- 
calizações devem ser discuti- 
das pela comissão responsá- 
vel, e a ata dessas reuniões 


deve ser publicada no Diário 
Oficial, indicando o dia, oho- 
rárioe o local da vistoria. 


DEPUTADO VAI RECORRER 
Autor da emenda, o deputa- 
do Marcela Dino argumenta 
que a publicação no Diário 
Oficial pode dificultar o fla- 
grante e afirma que se reuni- 
rá com o Procurador-Geral 
daAlerj, Robson Maciel, para 
recorrer da decisão. 

— Decisão judicial não se 
discute, se cumpre —diz Di- 


no. —Mas, infelizmente, es- 
se julgamento acaba enfra- 
quecendo poder de fiscali- 
zação do parlamentar. 
Conhecidos protagonistas 
de visitas individuais e fla- 
grantes em órgãos públicos, 
os deputados estaduais Ro- 
dr igo Amorim (União) e Fi- 
lippe Poubel (PL) também 
afirmam respeitrm a decisão 
do TJ, mas entendem que ela 
pode dificultar a atuação do 
arlamento como fiscaliza- 
dordotrabalho do Executivo. 
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Chef do Ало. Sérgo Ribeiro, diretor regional do Senac RJ e João Paulo Frarkenteić, do Casa 201 


Janeiro, Secretaria de Estado 
de Culturae Economia Criati- 
va, da Prefeitura da Cidade do 
Riode Janeiro, Secretaria Mu- 
nicipal de Cultura, Sesc RJ e 
Senac RJ; tem o Governo do 
Estado do Rio de Janeiro co- 
mo estado anfitrião e Cidade 
do Rio de Janeiro como cida- 
de anfitriã; Patrocínio Master 
do Santander, Naturgy, Claro 
e Light, Patrocínio de Stella 
Pure Gold, Maturatta, Refit 
70 anos, BYD, Ria Jogos, Se- 
cretaria Municipal de Cultura 
e Secretaria de Estado de Cul- 
tura e Economia Criativa (Se- 
cecrj) através de Lei Estadual 
de Incentivo à Cultura; apoio 
da Secretaria de Estado de Tu- 
rismo, Rede D'Or, Garrafaria, 
Chandon, Água Pouso Alto, 
Andorinha, Colégio pH, Pre- 
zunic, Coca-Cola, Matte Le- 
ão, Tron, Président e Planos 
de Saúde SulAmérica; parti- 
cipação de Getnet, Arpo Gin, 
Granado, Musquée, Granfi- 
no, Frescatto, Três Corações, 
Quero Chuva, Aperol e Com- 
brasil; Produção RKF; Shop- 
ping Oficial Rio Sul; Hotel 
Oficial Fairmont Rio; parce- 
ria do SindRio; Radio Oficial 
CBN e Rádio Globo. 


Veja os vencedores do 

Prémio Rio Show de 
Gastronomia na revista especial 
Rio Show Gastronomia 


PROGRAMACÁO DE HOJE 


Aulas 

18h: “A transformação social na 
gastronomia sustentável”. com 
Neide Marco e a gerente do Sesc 
Mesa Brasil. Cida Pessoa 

18:30 ` Sustentabilidade no prato”, 
com Francine Xavier (Comida do 
Amanhã) e Regina Tchelly (Favela 
Orgánica) 

19h30: 'Amagia da afetividade: da 
roça parao contemporáneo", com 
EloiLeite" 

20h: “Vinhos de Lisboa", coma 
sommelier Elaine Oliveira" 


Show (Palco Sesc) 
20h: Frejat 


— É um procedimento bu- 
rocrático a mais, desnecessá- 
rio —diz Poubel. — Mas nào 
impedirá que nosso trabalho 
atento continue. Em paralelo, 
acredito que a própria Alerj 
poderá recorrer para garantir a 
prerrogativa de cada mandato. 

Segundo Amorim, que é 
presidente da Comissão de 
Constituição e Justiça, a Alerj 
seguirá defendendo suas prer- 
rogativas constitucionais. 

— A maior função de um 
deputado é a fiscalização — 
explica. —Seguiremos fis- 
calizando e, para isso, dispo- 
mos das comissões perma- 
nentes e CPIs. 


* Estagiário sob a supervisão 
de Luiz Emesto Magalhães 
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Botafogo Barra da Tijuca 
Ipanema. Leblon e Viga! 


inkrmacóes: nez 
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Melhores locais: Arpoador, 


variando de 4C a 50 km/h 
no litoral norte fluminense. 


Macumba e Pranha 
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CLIMATEMPO 


Chefe do tráfico tinha 10 celulares em sua cela 


My Thor, que estava em Bangu 3, é alvo de investigação de suposto esquema de venda de cocaína que envolve 
empresário de São Paulo e policial civil do Rio. Mesmo preso há 23 anos, bandido ainda estaria no comando de quadrilha 


BRUNA MARTINS E 
ISABELLE RESENDE 
grinderiotoifoto кот be 


Ано ontem 
dez celulares dentro da 
cela do traficante Marco 
Antonio Pereira Firmino, o 
My Thor, na Penitenciária 
Gabriel Ferreira Castilho 
(Bangu 3), no Complexo de 
Gericinó, na Zona Oeste do 
Rio. A acào faz parte da in- 
vestigação de suposto es- 
quema em que um policial 
civil e um empresário de 
São Paulo estariam negoci- 
ando cocaína com a quadri- 
lhachefiada pelo preso. 
Aoperação foifeita parao 
cumprimento de manda- 
dos de busca e apreensão. 
Um deles foi na casa de um 
empresário, no Itaim Bibi, 
área nobre de São Paulo. 
Segundo o delegado João 
Valentim, titular da Dele- 
gacia de Repressão às 
Ações Criminosas Organi- 
zadas e Inquéritos Especi- 
ais(Draco), ele não perten- 
ceafacções: vende cocaína 
tanto para o Comando Ver- 
melho, no Rio, como parao 
Primeiro Comando da Ca- 
pital, em Sào Paulo. Os no- 


mes dele e do policial civil 
nào foram divulgados. 

— Durante as investiga- 
ções, nós percebemos liga- 
ções do My Thor com o em- 
presário paulista, e do em- 
presário paulista com o poli- 
cialcivil. Os dois últimos es- 
tavam associados a inúme- 
ras organizações crimino- 
sas com o intuito de 
abastecer o Comando Ver- 
melho com cocaína, comer- 
cialização que era negocia- 
dacomo My Thor. 


EMPRESA DE FACHADA 

O delegado explicou tam- 
bém que o policial civil não 
exercia trabalho operacio- 
nal ou investigativo na cor- 
poração, e sim burocrático. 
Ele chegou a abrir uma em- 
presa de fachada para lava- 
gem de dinheiro. 

— Ele tinha uma empre- 
sa fictícia de assessoria, 
que era utilizada para la- 
var dinheiro e para fazer 
pagamentos de grandes 
quantidades de drogas, 
carregamentos de cocaí- 
na, principalmente para o 
Comando Vermelho. 

Valentim acrescentou 


zi Rede móvel. 


Operação da 
Policia C vil 
levou agentes 
aencontrarem 
ceulares 
dentro dacela 
do traficante 
My Thor, 
emBangu3 


г O —— —— 


queum dos pedidos que se- 
rá feito à Justiçaé a transfe- 
rência do My Thor e de ou- 
tros traficantes aliados pa- 
ra presídios federais: 

— De dentra do presídio, 
o My Thore outras chefias 
do Comando Vermelho 
vêm dando ordens para 
roubos, tráfico de drogas e 
homicídios. As apreensões 
de celulares na cela pro- 


vam que ele gerenciava tu- 
do. Com isso, a gente vê a 
necessidade de enviá-los 
para um presídio federal, 
dada а gravidade dos fatos. 
E eoe foi desencadea- 
ара Draco, com apoio da 
retaria de Inteligén- 

€ da Corregedoria-Geral 
de Polícia Civil, da Secretaria 
de Administração Peniten- 
ciária (Seap) e do Departa- 


mento Estadual de Investiga- 
ções Criminais (Deic) da Po- 
lícia Civil paulista. 

Em nota, a Seap informou 
que My Thor e outros sete 
presos que estavam na mes- 
ma cela foram transferidos 
paraa Penitenciária Laércio 
da Costa Pellegrino (Bangu 
1), unidade de segurança 
pública, onde vão permane- 
cer por tempo indetermina- 


Policial federal é morto a tiro em tentativa de assalto 


Sergio Luiz de Medeiros, de 62 anos, voltava de um shopping com a família, na Zona Norte, quando seu carro foi interceptado por bandidos 


Quis: federal Sergio 
Luiz de Medeiros, de 
62 anos, foi baleado e mor- 
tona noite de quarta-feira, 
na Rua Padre Ildefonso Pe- 
nalba, em Todos os Santos, 
Zona Norte do Rio. Ele es- 
tava no carro com a esposa, 
afilhaeuma amiga da famí- 
lia quando foi rendido por 
bandidos, que anunciaram 


о assalto. De acordo com 
testemunhas, os crimino- 
sas perceberam que a víti- 
ma era policial quando vi- 
ram sua arma e atiraram. 
Ferido na cabeça, o agente 
ainda foi levado parao Hos- 

ital municipal Salgado Fi- 
ho, no Méier, mas não re- 
sistiu aos ferimentos. 

O grupo chegava em casa, 


voltando de um shopping, 
quando ocorreu a aborda- 
gem criminosa. Os bandi- 
dos estavam em outro veí- 
culo e fecharam o carro do 
policial —ainda não se sabe 
se ele reagiu. A filha do 
agente estava no banco de 
trás com a amiga da família, 
No momento do anúncio do 
assalta, as duas se abaixa- 


ram para se proteger. 
Nolocal do crime, polici- 
ais militares do 3º BPM 
(Méier) recolheram a pis- 
tola Glock de Medeiros e 
um telefone celular. A De- 
legacia de Homicídios da 
Capital (DHC) foi aciona- 
da para fazer a perícia. 
Segundo a Polícia Fede- 
ral, a investigação sobre a 


IMAGENS QUE EMOLDURAM 
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morte do agente é sigilosa, 
estáacargo da Polícia Civil 
do Rio e será prestado "to- 
do o apoio necessário à 
apuração dos fatos”. Em 
nota, a corporação disse 
ainda “expressar suas con- 
dolências e solidariedade 
aos familiares e amigos en- 
lutados neste momento de 
perdae extrema dor”. 


* Plantão: Classifone&hog lobo com br 
Sábado: às 17h / Domim, 


da. A secretaria também vai 
abrir uma sindicância para 
apurar como os aparelhos 
entraram em Bangu 3 e vai 
submeter os presos a proce- 
dimento disciplinar. 

A Seap divulgou que há 
um processo de licitação pa- 
raacompraeainstalacáo de 
bloqueadores de sinal de 
aparelhos celulares nas uni- 
dades prisionais. 


MORRO NOCATETE 

Em nota, a Polícia Civil in- 
formouque os mandados de 
buscas e apreensóes busca- 
ram "obter mais evidéncias 
sobre a remessa de grandes 
quantidades de cocaína de 
Sào Paulo para comunida- 
des no Rio e esclarecer os 
vínculos entre chefes de or- 
ganizacóes criminosas e 
agentes públicos”, 

My Thor é um dos princi- 
paischefes do Comando Ver- 
melho e está preso há mais 
de 23 anos. Segundo a polí- 
cia, mesmo na cadeia, ele é 
suspeito de chefiar o tráfico 
no Morro Santo Amaro, no 
Catete, na Zona Sul do Rio, e 
em favelas de Nilópolis e São 
Joào de Meriti. 


O agente, que estava na 
Polícia Federal há 25 anos, 
passou por superintendén- 
cias em Roraima e no Es- 
pírito Santo antes de ser 
transferido para o Rio. Ele 
deixa duas filhas. 

De acordo com mapea- 
mento do Instituto Fogo 
Cruzado, 62 agentes de 
segurancaforam baleados 
na Regiào Metropolitana 
do Rio somente este ano. 
Desses, 23 morreram e 39 
ficaram feridos. Quaren- 
taeseisdeles eram polici- 
ais militares —17 morre- 
гате 29 ficaram feridos. 
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Sempre na berlinda 


Arepentina repercussão oriunda 
de matéria da Folha de S.Paulo 
que alcançava o ministro do 
Supremo Alexandre de Moraes 
por denúncias que ainda 
precisam ser — exaustivamente 
— investigadas, com claras 
provas e não levianas. Creio 
serem robustas e graves as 
denúncias apuradas por Moraes 
envolvendo ex-presidente Jair 
Bolsonaro e outros participantes 
dos atos antidemocráticos do 
Bde Janeiro. Esse barulho 

todo mostra que a combustivel 
atirado tem pouca roda. E vem 
dirigido por pessoas com a 
principal intenção de tumultuar 
otrabalho feito pelo ministro 
Moraes. À conclusão está perto 
e assusta os infratores e amigos. 
PAULO MARINHO 

ao 


Muito boa a carta de Antônio 
José Р. бе Carvalho ("0 resto é 
chororô”, 15 de agosto). Sensata 
everdadeira, disse tudo! 
MARTA NOVAES 

ro 


Excelente o artigo “O poder 
corrompe” (15 de agosto), que 
aponta a excessiva concentração 
de poderes por parte do STF e, 
em especial, do ministro 
Alexandre de Moraes: “Não é 
possível termos no país figuras 
poderosas que são, ao mesmo 
tempo, inatingíveis, inatacáveis 
е inimputáveis, por melhores 
que esses juristas sejam”, 

O jornalista Merval Pereira 

é hoje o nosso maior cronista 
político, leitura obrigatória 

nas páginas do GLOBO. 
STANLEY DA SILVA LACERDA 

mo 


Que moral têm os senhores 
senadores? Formaram número 


suficiente de assinaturas 

para pedir o impeachment de 
Alexandre de Moraes. Atuando 
como defensor da democracia, 
Moraes aplica as doses corretas 
de antidoto para dissipar os 
venenos do Parlamento. Defende 
nossa democracia com unhas e 
dentes e, se cometeu algum erro, 
não foi para beneficio próprio, e 
sim para encontrar elementos 
probatórios que exterminem 

de vez esses seres que tentaram 
etentam usurpar o poder. 

HILTO SANTOS 

N TERÓL RJ 


Ó briga boa 


A decisão do STF de suspender 
о pagamento das emendas 
impositivas por falta de 
transparência seguida da 
retaliação do Legislativo 
impedindo o aumento de mais 
de R$ 13 bilhão para o 
Judiciário é uma briga boa para 
a população. Essas verbas (que 
muitas vezes servem apenas 
para benesses e rachadinhas) 
podem ser destinadas à Saúde, 
à Segurança e à Educação, tão 
carentes de verbas no país. 
EDSON SILVEIRA 

ас 


Finalmente uma voz de bom 
senso — ministro Flávio Dino —, 
deu uma ordem para acabar 
com as medidas impositivas de 
parlamentares no Orçamento da 
União, situação que não existe 
nessa ordem de grandeza em 
nenhum governo no mundo. 
Essa nossa democracia é tão 
esdrúxula que os parlamentares, 
de birra, adiaram o exame da 
Reforma Tributária, uma matéria 
importantíssima para o país! Ou 
seja, primeiro eles, depois eles 
também! E ainda tem gente que 
acha que o melhor sistema de 
governo é o parlamentarismo! 
FLÁVIO COUTINHO 

sic 
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mawes  Sitecontémtodas as edições digitalizadas desde a pr meira, em 29 de julho de 1925 


Enquanto isso, atingimos da educação estadual 
Escola não é quartel apenas uma da três metasdo Precisamos avaliar com mais Calote anunciado 
Ideb em 2023. E continuamos acuidade nossos representantes 
Emoportuna entrevista cada vez mais no buraco, para Executivo e Legislativo na O governador do Estado do Rio, 
publicada neste jornal, a enquanto o mundo avança hora de sufragar o voto na urna. Cláudio Castro, afirma que 
pesquisadora Mônica Ribeiro em todas as direções. PAULO FERREIRA CARVALHO o estado não tem como 
(UFPR) ressaltou que “escola ELÓDIA XAVIER RO pagar o que deve à União. 
não é quartel, sendo equivocado ^ resesóPous. в! A Universidade do Estado 
tornar igualà disciplina do do Ria de Janeiro (Uerj) 
Exército um ambiente escolar”. -nolítica reduz drasticamente 
Obedecer de forma cega às É lamentável conhecer os Os off pol o auxilio aos estudantes mais 
ordens de um monitor (militar resultados obtidos peloestado Ма sua carta, o leitor Marcos necessitados, e o secretário 
aposentado) vaina contramão  nofndicede Desenvolvimento Coutinho (“Épocade cenouras”, пе Transportes, Washington 
dadisciplinaescolar moderna:a да Educação Básica (Ideb). que 15de aposto) lamentaa ausência Reis, quer porque quer 
escola é voltada à formação se situou na penúltima posição do influenciador Pablo Marçal gastar milhões de reais com, 
cultural, científica e técnica, não do ranking. A Educação precisa сотю candidato a prefeito бо Rio, pasmem, um autódromo. 
aobedecer a rituais de quartel ser prioridade nas medidas a alegando que se deve "tentar HERBERT LUIZ ROLLEMBERG CRUZ 
que, nas escolas militarizadasdo serem investidas pelo governo. algo diferente”. Ora, neste pais, mc 
Paraná — ondecadasaladeaula Muitas são as causas que em todos os níveis de eleições, 
tem um moritor (já pensou originam essa situação, e municipais, estaduais e federais, — 
“cair” em sala com monitor avaliar esses dados pode tanto para o Executivo quanto Caso de polícia 
“padrão” Bolsonaro?) designado favorecer a adoção de novas para o Legislativo, o que nunca 
paraa "importante" (risos) metodologias que beneficiema faltou foram candidatos Fui apenas averbar a morte 
tarefa de denunciar os que nào aprendizagem de criancas e autointitulados off-politica mas da minha mãe, para cancelar 
seguirem regras autoritárias jovens. Não se trata de uma que se revelam iguaizinhos ou o usufruto e registrar a 
destoantes da formação da competição entre os estados, piores que os políticos escritura de doação de um 
cidadania democrática —, não mas, sim, uma análise que profissionais. Foi assim que se pequeno apartamento no 
funcionaram : denúncias de aponte que evoluir nesses elegeram Collor, Pitta, Tiririca, Jardim Botânico, que ela havia 
assédio, ameaças, abuso de indices é possível e urgente. Witzel, Castro e por aí vào me dado. Pasmem, senhores: 
autoridadee abusos sexuaisse MARIA DA GLORIA HISSA muitos contraexemplos quase R$ 8,5 mil, para duas 
tornaram manchete. Note-se Rio à lógica do Sr. Coutinho. simples anotações em livros. 
ainda que, mesmo sem qualquer Na verdade, o que estamos Isso éou nào éum caso 
formação pedagógica. presenciando é uma outra de polícia? Queria que me 
monitores ganham mais que O Estado do Rio decepciona em tendência gerada pela dessem apenas meio motivo, 
professores (о piso do professor mais uma área. Senãobastasse universalização das redes não preciso de um, que 
éde R$ 4,4 mil; dos monitores, a péssima atuação do governo sociais, que ё aglorificação de justifique esse assalto. 
que ainda recebem benefícios estadual nas áreas da Saúde e pessoas sem nenhum estofo, WAGNER LOPES DA SILVA 
da aposentadoria, R$ 5,5 mil). Segurança públicas, agora nos cultural ou ético, que se mc 
Escola püblica nào é local achamos na vexatória penültima агуогат em vocalizadores dos 
para sustentar militar. posição entre os estados desejosdoqueelesachamque ^ 
VLADIMIR MOREYRA DUARTE no ensino médio. Quando éo povo, mas são somenteseus Monotri suspenso 
MIGUEL PEREIRA, RJ analisamos o índice de seguidores e que comungam lho 
aprendizagem no Rio, fica dos mesmos princípios e Desde a implantação dos 
evidente a relação de causalidade os seguem cegamente. jurássicos ВИТ, não entendo 
com os índices de criminalidade Mas, infelizmente, a política por que não são adotados 
Nota vermelha vividos pela população está hoje quase totalmente ostrens aéreos elétricos, 
Faz muito bem O GLOBO fluminense. O governador foi dominada por essa estrutura que não ocupam espaço 
quando bota em letras garrafais reeleito no primeiro turno na maldita, que valoriza a nas pistas de rolamento, 
о quadro calamitoso da eleição em 2022 sem que ignorância, amentiraecódio, levam mais passageiros, são 
Educação no país. O Rio questões fundamentais parauma atal ponto que mesmo os econômicos, silenciosos e 
de Janeiro, olhem, está no gestão eficiente dos recursos políticos ditos tradicionais se menos poluentes! Perfeitos 
penúltimo lugar do ranking financeiros do estado fossem veem obrigados a seguir essa para áreas extensas e planas 
dos estados. O que faz aquele sequer debatidas. Resta manada em movimento sob comoa Barra da Tijucae a 
governador pela melhoria comprovado na avaliação do penade serem atropelados Avenida Brasil. Aprefeitura 
da Educação no estado? Nada! Índice de Desenvolvimento da ejogados ao ostracismo. já considerou tal opção? 
Ah, mas as eleições estão aí, Educação Básica (Ideb) o total JORGE GRAÇAS BENEDITO CAMPOS ЈЕ. 
eninguém pensaem Educação. descasocomo foconaqualidade ко [^] 
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Produtos adequados 
para cada tipo de pele 


——— Momentos de “autocuidado” 
podem se tornar ainda mais especi- 
ais coma Riô Skinlab. Os produtos 
damarca, adaptados às particulari- 
dades da pele brasileira, saem com 
12% OFFemcompras 

on-line parao Clube. 1296 
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Só osassinantes témacesso 

à "Dois Minutos - Tarde” 

(um resumo donoticiário mais 
quente do dia) e “Clube O Globo” 
(que destaca ofertas e benefícios) 


# HÁ 50 ANOS 


Brasil e China firmam relações diplomáticas 


16/8/1974 


Fontes diplomáticas informaramontem, apósa 
cerimônia de assinatura do comunicado conjunto 


assistir a ‘Hairspray’ 


Acaba depois de amanhãa 
temporada de “Hairspray”, musi- 
calda Broadway adaptado e 
protagonizado pelo ator Tiago 
Abravanel. Apeça estáemcartaz 
Teatro Riachuelo, no 

Centro OClube paga 50% м 
meia. Mais on-line 


do chanceler Azeredo da Silveira e do vice-ministro 
do Comércio Exterior Chen Chieh, estabelecendo 
relações diplomáticas entre o Brasil e a República 
Popular da China, que ambos os países trocarão 
embaixadores ainda este ano. Silveira disse que o 
estabelecimento de relações com a China atende 
ao interesse nacional do Brasil. 

Com oapoio da Força Aérea, da Marinha e de 
carros blindados, as tropas turcas tomaram 
ontemo Porto de Famagusta, a leste de Chipre 
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Todos contra 
o City (e a IA) 


Premier League gosta de se vender como 

анат.) equilibrada, um campeo- 
nato diferente do Francés, em que o PSG 
tem mais dinheiro do que todos os outros ti- 
mes somados e costuma comemorar o títu- 
lo após seis rodadas; do Alemão, no qual o 
Bayern de Munique se programa para en- 
trar em crise e permitir um troféu a outro 


clube a cada 150 anos; do Espanhol, em que 
é preciso voltar ao tempo dos ídolos de En- 
drick para encontrar um campeão que não 
sejao Real Madrid ouo Barcelona. 

Mas arealidade é diferente da propaganda, e 
o Inglês foi reduzido a um campeonato-de- 
um-time-só pelo Manchester City de Pep 
Guardiola, atual tetracampeão (feito inédito) 
edonode cinco dos últimos seis títulos, incon- 
táveis recordesbatidos. Por mais divertido que 
tenha sido acompanhar a corrida com o Arse- 
nal nas duas últimas temporadas, a sensação 
sempre foi a de estarmos diante de um filme 
сот final conhecido e esperado. Adivinha 
562 Vai ser tudo igual na edição 2024/2025 da 
Premier League, que começa hoje. 

Não é um mero chute: a profecia foi feita 
pelo supercomputador da Opta, maior em- 
presa de estatísticas esportivas do mundo, 
que usou toda a sua colossal base de dados 
para simular 10 mil vezes o campeonato. A 
previsão da inteligência artificial não deixa 
muita dúvida: o Manchester City tem 
82,2% de chances de ser campeão, o Arse- 
nal tem 12,2%, o Liverpool 5,1%. Os outros 


PAI DE LAMINE YAMAL 


o 


dois clubes têm chances ínfimas (Chelsea 
0,296 e Newcastle 0,196). Na média das si- 
mulacóes feitas pela Opta, o Manchester 
City obteve 89 pontos, contra 78 do Arse- 
nal, 74 do Liverpool e 62 do Chelsea — em 
resultados arredondados. 

(Curiosidade: enquanto o supercompu- 
tador da Opta cravou um triunfo do Man- 
chester City com muita facilidade sobre 

seus rivais, ojornal The 


A máquina Guardian i publicou du- 
também prevé as previsões feitas por 
que os três times humanos, uma de seus 
que subiram próprios repórteres e 
da segunda outra de torcedores — 
divisão na um representante de 
temporada cada um dos 20 clubes 
passada serão que disputam a compe- 
rebaixados nesta — ticào. Em ambas, o Ar- 


senal foi apontado fa- 
vorito por margem muito pequena.) 

O problema nem é a previsibilidade por 
si só. A graça do futebol está na sempre 
presente possibilidade desafiá-la e na Ee 
quência — relativamente alta, na compa- 


Polícia prende quatro pessoas 
MAWEB Mounir Nasracu „que foi estaqueado, permanece em observação 


ração com outros esportes —com que fa- 
voritismos são destruídos em campo. O 
pior nesse caso é que o fator preponderan- 
teéodinheiro. Sim, Guardiola é um gênio 
everseus times jogarem é um deleite, mas 
é inegável que os cérebros por trás da per- 
feita máquina de jogar futebol que é o 
Manchester City dispõem do dinheiro in- 
finito de Abu Dhabi para comprar qual- 
quer peça que falte à engrenagem. 

O raciocínio vale para o outro extremo da 
tabela de classificação. Quanto menos gra- 
na, maior risca de cair. A máquina também 
prevé que os três times que subiram da se- 
gunda divisão na temporada passada serão 
rebaixados nesta: Leicester (60%, com 35 
pontos), Ipswich Town (65%, com 34 pon- 
tos) e Southampton (67%, com 34 pontos). 
A ferramenta da Opta fez a mesma brinca- 
deira antes do começo da última tempora- 
da, eacertou com precisáo os trés primeiros 
eostrésültimos. Como diz aprópria empre- 
sa: “É possível haverum campeão que deixe 
todo mundo chocado? Sim. É provável? De 
jeito nenhum”. 


O dilema das equipes no Campeonato Brasileiro 


Rodada importante da competição, que terá dois clássicos no domingo, poderá ser 'esvaziada' por causa 
dos jogos decisivos no próximo meio de semana pela Libertadores e também pela Copa Sul-Americana 


CAYO PEREIRA 


No caso de Flamengo e 


aded dua São Paulo, a dupla também 23º RODADA DO BRASILE 
está garantida nas quartas 

mm pelotítulobrasi- definalda Copa do Brasil. б о X Baha 
leiroestáemocionante. А discussão entre poupar 


Apenas cinco pontos sepa- 
ram o líder Botafogo do 
quinto colocado São Paulo 
— Fortaleza e Flamengo, se- 
gundo e terceiro, respecti- 
vamente, têm uma partida a 
menos em relação aoalvine- 
gro. No fim de semana, que 
terá dois clássicos, a 23? ro- 
dada promete ter fortes 
emoções na disputa pelas 
primeiras posições, mas 
também na luta contra o re- 
baixamento. Porém, ao 
mesmo tempo, sete equipes 
entram em campo com aca- 
beça na Libertadores. 

No Rio de Janeiro, Botafo- 
go е Flamengo medirão for- 
ças domingo, no Estádio, 
Nilton Santos antes da Li- 
bertadores. Pela competi- 
ção, sul-americana, o alvi- 
negro vai a São Paulo en- 


ou nào os seus principais jo- 
gadores em detrimento da 
principal competição do pa- 
is traz novamente o debate 
sobre o calendário brasilei- 
ra. O amontoado de jogos 
em um pouco espaço de 
tempo faz até o clube “aban- 
donar" certa partida da ro- 
dada ou até mesmo o Brasi- 
leirão para ficar 100% liga- 
dona Libertadores. 

— A CBF monta um ca- 
lendário disfuncional, em 
que há um espaco entre jo- 
gos muito mais racional 
durante os Estaduais, e 
uma maratona insana na 
época das competições 
mais importantes. Obriga 
clubesala fazerem escolhase 
terminasacrificando roda- 
das do Brasileiro, produto 
do qual ela deveria cuidar 


[Em 
[NS 


IRÁO 


© Times que estão na Libertadores 
(amanhã, às 16h - Alfredo Jacori) 
(amanha, às 16h - Arena MRV) 
(amanhã, às 21h - Maracanã) 


(domingo. às 16h - Alianz Parque) 


(domingo, às 18h30 - Nilton Santos) 


PONTOS PONTOS PONTOS 
(22 jogos) (21 jogos) (21 jogos) 
Briga contra o rebaixamento No24 


do їое 


mos um Campeonato Esta- 
dual de trés meses, em que 
muitas vezes temos jogos 
até mais espacados, com se- 
manas cheias de trabalho e 
па hora dos campeonatos 
que mais importam isso nào 
acontece — diz Rodrigo 
Coutinho, jornalista 1 
GrupoGlobo. 

O Grêmio, mesmo não vi- 
vendo o drama atual de Flu- 
minensee Corinthians, pre- 
cisa seguir ligado no Cam- 
peonato Brasileiro para se 
distanciar de vez da zona de 
rebaixamento. Os gaüchos 
tém vantagem na Liberta- 
dores sobre o tricolor cario- 


PONTOS PONTOS 
(22 jogos) (22jogos) саарбӧѕ vencer a partida de 
ida por2a1. 
SUL-AMERICANA 
tht No momento, entre os brasi- 
leiros nas oitavas de final da 


Libertadores, o Atlético-MG 
nāobrigapelotítulo brasileiro 
е nem corre riscos de rebaixa- 
mento. E isso pode ser um in- 


frentar o Palmeiras, en- melhor — opina Carlos dício de mandar uma equipe 
quanto orubro-negro, naal- Eduardo Mansur, jornalis- 24 24 21 21 20 17 12 alternativa contra o Cuiabá, 
titude de 3.640m de La Paz, tado GrupoGlobo. PONTOS PONTOS PONTOS PONTOS PONTOS PONTOS PONTOS pensando no San Lorenzo, na 
na Bolívia, encara o Bolívar. (20 jogos) (20jogos) (22 jogos) (22iogos) (2ljogos) (20jogos) (22 ]agos) Бекі terça- „feira. 

No outro clássico de do- EMOUTRA FRENTE mwowxexm О dilema de poupar ou 


mingo que mexe com a par- 
tedecimadatabelado Cam- 
peonato Brasileiro, Palmei- 
rase São Paulo seenfrentam 
no Allianz Parque. O alvi- 
verde está em desvantagem 
no confronto com o Botafo- 
go, enquanto o tricolor vai 
decidir em casa sua sorte na 
Libertadores diante do Na- 
cional, do Uruguai. 


Na parte inferior da tabela, 
Fluminense e Corinthians 
fazem um duelo direto con- 
trao rebaixamento. As duas 
equipes jogaram no meio da 
semana por competições 
continentais — o tricolor, 
pos Libertadores, e os pau- 
tas, pela Sul-Americana 
— e precisam conciliar for- 
çaeatenção entre um duelo 


decisivo do Brasileirão e os 
jogos de volta de um mata- 
mata continental. 

O Corinthians, também 
em ação em trés competi- 
ções no momento, fez о ca- 
minho contrário e poupou 
boa parte dos titulares con- 
tra o Bragantino, pela Sul- 
Americana, para se dedicar 


mais ao duelo pelo Brasilei- 
ro, enquanto o Fluminense 
— multilado por várias le- 
sões recentes —nàoteráou- 
tra saída a não ser escalar 
força máxima nos dois cam- 
peonatos, mesmo com des- 
falques importantes. 

— O calendário tem um 
problema muito sério de 


concentrar os jogos impor- 
tantes em um período do 
ano. O mêsde agosto é quase 
sempre uma loucura. Os ti- 
mes que mais investem no 
Brasil decidem a vida deles 
neste mês e parece que os 
outros meses valem menos, 
por conta da forma como o 
calendário é disposto. Joga- 


nãoatinge também os times 
que seguem vivo na Copa 
Sul-Americana, casos de 
Corinthians, Bragantino, 
Athletico, Fortaleza e Cru- 
zeiro. Além dos paulistas, o 
rubro-negro paranaense, 
classificado às quartas de fi- 
naldaCopado Brasil, dispu- 
tatrês competições simul- 
taneamente. 


FLUMINENSE VASCO 
Diogo Barbosa não Atacante Serginho é 
МА 
tem data рага voltar emprestado ao Criciüma 
— Na zona derebai- Node sábado passado, Nas últimas ficou marcado por ter 
xamentodo Brasileirão,  contraoVasco,ele semanas ба janela de sidoodavitóriasobreo 
eliminado na Copa do deixouo gramado aos transferências o Vasco Bragantino por2al,na 
Brasileemdesvantagem — 23minutosdosegun- vem promovendo uma última rodada do Brasi- 
nasoitavasdaLibertado- ^ dotempoefoisubsti- série de mudanças no leirão do ano passado. Os 
res, o Fluminense tem tuído por Esquerdinha. elenco. Ontem, mais resultados dos rivais já 
maisumadordecabeca ЅетОюроесот umadelasfoioficializa- ajudavam, mas Serginho 
natemporada.Olatera-  Marcelotambém da:oatacante Serginho garantiu matematica- 
esquerdo Diogo Barbosa lesionado (napema foi anunciado peloCrici- mente a permanência do 
foisubmetido auma direita e sem previsão úma, por empréstimo, Vascona Série А. 
artroscopia no joelho deretorno), Esquerdi- como reforço para o Apróxima saída deve ser 
direito para tratamento nha, de 18 anos, deverá restantedatemporada. ^ adovolante chileno 
umalesão meniscale, seguir entreos titula- Ojogador de 29 anos, Pablo Galdames parao 
segundoo departamen- res Sema, Cano, Keno quechegoua São Januá- San Lorenzo, da Argenti- 
tomédicodoclubetrico- e Marquinhos e Nonato rioem2023 disputoul4 па. Existea possibilida- 
lor. nàotem prazo de são os outros destal- partidas e fez doisgols. de de empréstimo com 
retorno aos gramados. ques no momento. Umdeles, entretanto, divisão de salários. 


De saída. Serginho d sputou 14 partidas e fez dois gals 


LIBERTADORES 
São Paulo empata 
com o Nacional-URU 
Ontem,emMon- passe, mas jogamos 
tevidéu, no Uruguai, o Бет", disse Luciano. 
São Paulo,em umanoite — Otime paulista, com 
nada inspirada ficouno  algunserrosdepas- 
Oa0comoNacional.no sesepoucaschances 
jogo de ida das oitavas degol, suportoua 
da Libertadores. "Веѕш- pressão dos donos da 
tado importante, levar casa. quefinalizaram 
paracasa onde a gente 14 vezes, contra duas 
tem apoio datorcida.O dorival. O jogo de 
campoestavaumpouco  voltaseránaquinta- 
ruim. Masantes tem feira, às 19h, no Mo- 
clássico (domingo, rumbis. Quemga- 
contrao Palmeiras), nhar avança às quar- 
depoisojogodevoltano tasdefinal. Novo 
Morumbis. Faltou a empate leva paraa 
gente acertar o último disputa por pênaltis. 
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Gol do camisa 7. Pecro. que se ез onou na partida (assim como Gabigo ), corre para abraçar Luiz Araújo. autor do primeiro go do F amengo na partida de ontem, contra c Bo аг. no Maracanã 


VANTAGEM IMPORTANTE 


Fla faz 2 a O no Bolívar, mas sofre 
com novos jogadores lesionados 


JOÃO PEDRO FRAGOSO 
pose тароо овоо com te 


importância de uma vitó- 
A ria com larga vantagem, 
por conta dos 3.640m de alti- 
tude de La Paz no jogo da vol- 
ta, na próxima quinta-feira, 
fez com que o Flamengo en- 
trasse em campo com uma 
postura bem ofensiva ontem, 
contra o Bolívar, no Maraca- 
nà. Mas isso nào escondeu a 
desorganização da equipe. 
Com um meio-campo inope- 
rante por conta das partidas 
abaixo da trinca de meias, 
principalmente Pulgar e De 
La Cruz, o rubro-negro teve 
desempenho aquém do espe- 


rado, mas ainda assim conse- 


guiu vencer por 2 a0. Embora 
nào garanta a vaga às quartas 
de final, o resultado deixa o ti- 
me num cenário confortável 
parao duelo na Bolívia. 


PEDROE GABIGOL PREOCUPAM 
Por outro lado, as lesões dos 
atacantes Pedro e Gabigol 
deixaram um gosto amargo 
nos 65 mil torcedores que lo- 
taram o estádio e fizeram be- 
la festa, com direito a mosai- 
co, Logo aos 38 minutos do 
primeiro tempo, o camisa 9 
sentiu dores na posterior da 
coxa esquerda ao tentar ar- 
rancada e pediu substituição. 
A apreensão foi geral, das ar- 
quibancadas até о campo. 
Gerson, inclusive, chegou a 


levar as mãos à cabeça em si- 
nal de preocupação. 

Principal jogador do Fla- 
mengo em 2024, com 29 
gols e oito assistências em 
42 partidas, Pedro era um 
das nomes que preocupava 
Titeea comissão técnica pe- 
lacarga de jogos. O centroa- 
vante chegou a ser poupado 
contra o São Paulo, há duas 
semanas, mas ainda assim 
sofreu a lesão muscular. 

O departamento médico 
iniciou tratamento ainda no 
banco de reservas. Hoje, Pe- 
dro passará por mais exames 
рага queo clube possa detec- 
tara gravidade da contusão e 
o tempo de recuperação. É 
improvável, porém, que o 


atacante esteja à disposição 
para o clássico de domingo, 
contrao Botafogo, pelo Cam- 
peonato Brasileiro. 
Mesmo com a saída prec 
ce, ainda deu tempo do cami- 
sa 9 mostrar sua importância 
para o funcionamento do ti- 
me. Aos 29 minutos, ele deu 
bela assistência para Luiz 
Araújo marcar pela segunda 
vez nas últimas quatro parti- 
das. A boa jogada —que con- 
tou com a ajuda do inocente 
time do Bolívar, que tentou 
atacar o rubro-negro de ma- 
neira desordenada — nasceu 
nos pés de Léo Pereira, ainda 
no campo de defesa, e contou 
com a participação de cinco 
jogadores, que trocaram seis 


passes até abolachegaraoca- 
misa 7 nacara do gol. 

Semasuaprincipal referên- 
cia ofensiva, o Flamengo pre- 
cisou mudar a forma de jogar. 
Gabigol, que não tem a mes- 
maqualidade de Pedro nases- 
coradas e no pivó, até tentou 
ajudar a equipe comsua já tra- 
dicional movimentação nas 
costas da defesa adversária, 
mas foi pouco efetivo. Para pi- 
orar, o camisa 99 também 
sentiulesão muscular nacoxa 
direita e, sem condições de 
continuar no jogo, deixou o 
gramado nos acréscimos do 
segundo tempo. 

A saída de Gabigol, aliás, 
provocou um misto de senti- 
mentos no Maracanã. A 


MARTÍN 
FERNANDEZ 
Todos contra 
o City (e a IA) 


PÁGINA 3) 
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Bolívar 
Rossi, Varela Lampe. Jesús 
(Wesley). Sagredo, Orihue a, 
FabrícioBruno, Anderson Jesuse 
Léo Pereirao José Sagredo: 
Ayrton Lucas; Justiniano (Ervin 
Erick Pulgar Vaca). Saucedo e 
(Carlinhos), Ое Ramiro Vaca; 
LaCruz, Arras- Oviedo. Fábio 
caetaeGerson; Gomes (Yomar 
Luiz Araüjoe Rocha) e Bruno 
Pedro (Gabi- Sávio(Grane |) 
goi). Técnico: Técnico: Рамо 
тае. Robatto. 


Gols: IT Luz Aracja aos 29 minutos 27: 
Léo Perosa. aos 44 minutos Árbitro: 
Wilmar Ro dên(Coiômbia) Cartões 
amarelos: Px igar e De La Cruz (Flamengo) 
Justiniano (Bollvar) Público pagante: 
60536 pagantes (65 38] presentes) 
Renda:R$ 3057609.00 Local: Maracanã 
обе Janeiro (RJ). 


64% 36% 


19 CONCUSÕES 6 


POSSE 
DEBOLA 


4 CHUTESNOGOL 0 
12 ESCANTEIOS 1 
5 FALTAS n 


Fonte Sofascore. 


apreensão com a sequência 
de lesões se juntou com a eu- 
foria pelo gol de Léo Pereira, 
aos 44 minutos. Após muitos 
cruzamentos errados, Luiz 
Araújo cobrou escanteio na 
cabeça do zagueiro, que defi- 
niuo placar. 

— Claro que queríamos 
uma vantagem maior. A gen- 
te fica feliz pelo 2 a O e por 
não sofrer gols, que é impor- 
tante também — destacou 
Léo Pereira. 


GERSON DÁ SUSTO 

A vitória deu ao Flamengo 
certa tranquilidade para a 
partida em La Paz, No en- 
tanto, as seguidas lesões de 
peças importantes criam 
preocupação na comissão 
técnica para a sequência da 
temporada. Sem Cebolinha 
e Vina, que passaram por ci- 
rurgia e devem ficar fora do 
restante datemporada, oru- 
bro-negro não deve ter seus 
dois principais atacantes 
nos próximos compromis- 
sos e ainda corre o risco de 
perder Pulgar, que deixou o 
jogo se queixando de dores 
na coxa. Já Gerson deixou o 
estádio mancando, mas se- 
gundo o técnico Tite, o ca- 
misa 8 teve apenas càibra. 


Igor Jesus mostra qualidades e 
já pede passagem no Botafogo 


Atacante entra na briga para ser titular; clube vai banir torcedor por gestos racistas 


DAVI FERREIRA 
dam terrena асбо com be 


e houve um jogador para 
dar nome e sobrenome à 
vitória do Botafogo contra o 
Palmeiras, por 2a 1, pela ida 
das oitavas de final da Liberta- 
dores, foi Igor Jesus. Apesar 
dea equipe alvinegra ser cole- 
tivaedeo treinador Artur Jor- 
ge rechaçar análises individu- 
ais, o resultado de quarta-fei- 
ra, no Nilton Santos, nasceu 
através do camisa 99. O torce- 
dor que ainda se acostuma ao 
atleta viu suas qualidades bri- 
lharem diante do alviverde. 
O centroavante de 23 anos 
chegou em julho, mês de aber- 


tura da transferências interna- 
cional. Após quatro tempora- 
das по Shabab Al-Ahli, dos 
Emirados Árabes Unidos, assi- 
nou contrato no início do ano 
eera muito aguardado para re- 
forçar o ataque. Foram 46 gols 
e 16 assistências em 91 parti- 
das pelo time emiradense, e a 
mostra de alguns predicados 
que vão se confirmando em 
pouco menos dedois meses no 
Rio de Janeiro. 

Um resumo disso foi visto 
naquarta-feira. Após tentar 
algumas jogadas longe da 
meta, foi dele o cruzamento 
que terminou nogol de Luiz 
Henrique. Depois, execu- 
tou boa jogada às costas da 


a. girou e bateu sem 
chances para Weverton no 
segundo golalvinegro. 
Oatacante vem ganhando 
crédito com Artur Jorge, 
mesmo tendo a concorrên- 
cia de Tiquinho Soares. O 
camisa 9 é referência no Bo- 
tafogo há dois anos, sendo 
um centroavante com as 
mesmas características de 
posicionamento e inteli- 
gência, só que menos veloz. 
Eisentãoa é ven parao 
português: os dois podem jo- 
gar juntos ou apenas um ga- 
nharáa vaga? Nosúltimos 30 
minutos da vitória que deu a 
vantagem nas oitavas da Li- 
bertadores, Tiquinho entrou 


Importante. A versati! dade de Igor Jesus poderá ajudar o time do Botafogo 


eos dois dividiram o ataque. 

Artur Jorge detesta fazer 
avaliações individuais e já 
se irritou em uma coletiva 
quando este assunto foi 
abordado. Mas, inegavel- 
mente, há uma briga. Até 
porque, o esquema com 
quatro jogadores ofens 
vos também precisa encai- 
xar Thiago Almada, Luiz 


Henrique, Savarino e até 
Jünior Santos, quando vol- 
tar da fratura na tíbia 

Fora das quatro linhas, o 
Botafogo afirmou que Vi- 
nícius Ramos, torcedor fla- 
grado fazendo gestos racistas 
paraatorcida do Palmeiras se- 
rá banido de seus jogos. Por 
meio de nota oficial, o clube 
disse ontem que a “vergonha 


precisa ser exemplarmente 
punida”, e que está colaboran- 
do com as autoridades de se- 
gurança na investigação. 

Vinícius é advogado, mora- 
dor de Maricá e, até ontem, 
funcionário da Prefeitura do 
município, na Secretaria de 
Ciência e Tecnologia. Após o 
crime, ele foi demitido. 

O setor de inteligência da 
Polícia Militar e o Botafogo 
tentam identificar um se- 
gundo torcedor, de acordo 
como blog de Diogo Dantas. 

A Polícia Civil instaurou in- 

uérito através da Delegacia 

le Crimes Raciais e Delitos de 
Intolerância (Decradi). As di- 
ligências estão em andamento 
para apurar os fatos. A Con- 
mebol não se manifesta so- 
bre casos específicos, mas, 
procurada, a entidade expli- 
cou que todos os episo 105 
passam pelo proosdiraento 
de abertura do expediente, 
investigação, período para o 
acusado fazer sua defesa e de- 
cisão do Comitê Disciplinar. 


RICARDO FERREIRA 
o Jer reiraboglobo сот br 


cena de rap da cidade de 

São Paulo experimenta- 
va uma certa virada na se 
gunda metade dos anos 
2000. A caneta pesada pela 
crítica social, o tom de de- 
nüncia, os versos magoados 


etodo aquele grito preso dos 
Racionais MCs —espéciede 
velho testamento do género 
no Brasil —já não traduziam 
озот de uma nova geração 
de artistas que começava a 


se desenhar ali, embora per- 
manecessem como referên- 
cias fundamentais. Justa 
mente nessa época, vindode 
Lavras (MG), onde passou a 
adolescência, o paulistano 
Michel Dias Costa, um me 
nino de 17 anos, desembar- 
cava de volta em sua cidade 
natal determinado a se tor 
nar rapper. Não foi de uma 
hora pra outra, mas foi: Mi- 
chel se tornou Rashid, um 
dos mais respeitados MCs 
de seu tempo. Há uma sema- 
na, ele lançou “Portal”, o 
quinto álbum deuma carrei- 
ra marcada pelo “corre”. 
Rashid chegou em São 
Paulo no momento em que 
surgiam dois eventos cruci 
ais nesta nova fase do rap 
paulistano: a Batalha do 
Santa Cruz, na Vila Maria- 
na, e a Rinha dos MCs, na 
Barra Funda, que era apre- 
sentada pelo rapper Criolc 
— Eu não fui na primeira 
edição da Batalha do Santa 
Cruz, mas acompanhei os 
debates no Orkut — diz ao 
GLOBO o rapper, de 36 
anos, em entrevista por vi- 
deochamada. — Fui na se- 
gunda edição, mas não parti 
cipeidabatalha, fui sóobser 
var, entender como funcio- 
nava. No ошто fim de sema- 
na, na terceira edição, juntei 
toda a minha coragem e me 
inscrevi. E aminha primeira 
batalha da vida foi contra 
um cara chamado Emicida. 
Perdi, obviamente. Elejáera 
um minifenômeno, estava 


devorando tudo. Eu não ti 
nha nem 18 anos. 


“SEM DINHEIRO QUE NEM EU” 

Terminadas as disputas, 
Rashid e Emicida faziam o 
mesmo trajeto de metrô na 
valta pra casa, Foram se tor 
nando grandes amigos. In 
variavelmente, se enfrenta- 
vam nos microfones em 
uma batalha ou outra. Os 
prêmios, às vezes ínfimos, 
eram gastos em cachorro- 


quente e refrigerante antes 
mesmo que eles chegassem 
em casa. Emicida relembra 
o encontro dos dois 
Achei foda porque ele 

era da Zona Norte tipo eu, 
gostavade quadrinhos, ama- 
va e conhecia hip-hop, fazia 
freestyles, desenhava, acha 
va o underground mais legal 
que o mainstream, tinha a 
pele escura, era de quebrada 
e vivia sem dinheiro que 
nem eu. Demorou 19 anos 
pra chegar na minha vida 
mas compensou demais, é o 
melhor melhor amigo que 
alguém pode sonhar, e é 
mais foda do que um sonh 
porque é real 

Mais novo, quando visita- 
va a avó em Lauzane Paulis 
ta, bairro periférico da Zona 
Norte de São Paulo, Rashid 
conheceu José Tiago, um 
menino que morava na mes 
ma rua. Tiago viria a se tor 
nar Projota. Foi outra ami- 
zade que impactouatrajetó- 
ria de Rashid 

— Quando nos conhece- 
mos, eu tinha uns 14 ou 15 
anos, ele tinha 12 ou 13, algo 
assim —relembra Projota. — 
Viramos melhores amigos 
instantaneamente. Rolou 


uma química, um encontro 
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COM NOVO 
ÁLBUM, RASHID 
CONTA SUA 
TRAJETÓRIA AO LADO 
DE EMICIDA E PROJOTA 
PARA SE TORNAR UM 
DOS MCS MAIS 
RESPEITADOS 


DO PAÍS 
Esforco. 


"Licoisas como 

‘O Pequeno Príncipe; 
mas também li manual 
de tomeiro mecânico”, 
lembra Rashid 


mesmo, viramos unha e car- 
ne, fazíamos tudo junto. Co 
meçamos a ouvir rap juntos, 
começamos a escrever rap 
le, sem 


juntos, a fazer freesty 
pre trocando figurinha um 
com o outro. A gente nào ti- 
ti- 
nha a quem recorrer, então 


nha acesso à internet, nã 


aprendemos tudo sozinhos, 
um com o outro. Até que a 
gentecomeçouairparaarua 
mesmo, expandir o trabalho 
— relembra Projota. 

Rashid nasceu em São 
Paulo numa família que 
“não era a mais pobre de to- 
das,tinhaas coisas”, ele defi 
ne. Por volta dos 11 anos, a 
mãe perdeu o emprego na 
antiga companhia Telesp e 
decidiu se mudar com ele e 
seu irmão mais novo, Muri- 
lo, para Lavras, na região Sul 
de Minas Gerais. Lá, ele de 
senvolveu seu gosto pelo 
hip-hop, 


ideia de se: 


muito por causa da 
afiteiro. Seus 
primeiros versos foram fra 


ses que acompanhavam os 
desenhos que ele fazia 

— Os grafiteiros sempre 
escreviam umas frases que 
eu pagava mó pau. Os caras 
metiam um “conhece-te a ti 
mesmo” e eu pensava “nos 
sa, muito crânio”. Na minha 
cabeça de adolescente, não 
bastava ser grafiteiro, tinha 
que ter frases boas. Isso foi 
um embrião do meu rap. 


‘AARTE DAGUERRA' 

Ele cita MV Bill, Marcelo D2 
е Gabriel О Pensador como 
algumas referéncias, mas a 
maior sào os Racionais. Diz 
que ficava em frente ao espe- 
lho, com uma lata de desodo- 
rante na mão, simulando um 
microfone, tentando imitar 
Mano Brown. E lembra que 
o podia ouvi-lo quando 
morava em Minas. Havia 
muitos palavrões nas músi- 


cas e isso desagradava sua 
mãe, queera da igreja. Poris 
so, ouviu muito rap gospel. 
Quando voltou para São Pau- 
lo, a casa de sua avó paterna 


eravizinha de umaigreja que 
tinha uma pequena bibliote- 
ca. Foi lá que Rashid aumen- 
tou consideravelmente o seu 
vocabulário, ou sua “muni 
ção", como ele explica. 
—Usufruí bastante daque- 
les livros. Foi bem importan 
te pra minha formação literá 
ria. Na época das batalhas, 
ета шт combustível. No meu 
círculode convivência, agen 
te tinha a literatura como 
munição. Eu tinha Emicida 
como amigo e adversário. E 
um adversária forte te forta- 
lece. E um amigo que te puxa 
te fortalece também. Ele era 


um caraque liaum milhão de 


coisase isso me motivou mui- 
to. Li coisas como “O Peque- 
no Príncipe”, mas também li 
manual de torneiro mecáni 
co, porque era o que tinha. 
Carregados com suas mu- 
nições, cada um ao seu mo 
do, Rashid, Emicidae Projo- 
tabatiam ponto nos eventos 
de rap em São Paulo. Os três 
formaram ocoletivo Na Hu: 
milde Crew, que incluía ou- 
tros artistas, Eram fãs de li- 
teratura japonesa e se dizi 
am meio samurais, buscan 
do referéncias em títulos 
como "A arte da guerra", de 
Sun Tzu, e “Hagakure”, de 
Yamamoto Tsunetomo, so- 
breocódigo samurai 
—Eraquasea nossa m: 


aço 
gente era muito fe 


папа. ғ 
chado entre nós е а missão 
era fazer todo mundo dar 
certo, e de certa forma fo 
mos bem-sucedidos. Todo 
mundo da Zona Norte, todo 
mundo pobre, de quebrada, 
tentando fazer acontecer 


1º LUGAR ENTRE AS MAIS 
OUVIDAS DO RAP, NA PÁG. 2 
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AMORÀ, 
INOVAÇÃO, 
UM ESTADO 
DE ESPÍRITO 


aúltima quarta-feira fui convidado 
N para uma palestra na Rio Innovation 
Week e conversamos sobre a ideiade ino- 
vação sempre buscada e presente no meu 
trabalho de jornalista, de produtor musi- 
cal, de escritor de musicais, em todas as 
minhas atividades, e, falando alto para 
um grande auditório atento, acabei fa- 
lando para mim mesmo, como numa ses- 
sãode análise. Eentendi que esse fascínio 
e essa busca pela inovação são um estado 
de espírito permanente, que pode se es- 
tender para além de atividades profissio- 
nais, para ser um modo de vida. É tam- 
bém uma paixão pelo risco, uma falta de 
medo de tentar fazer diferente, que nem 
sempre deu certo, nem foi no momento 
certa, mas tudo foi aprendizado sem ne- 
nhum arrependimento. 

O que me levou à paixão pela música, 
aos 14 anos, foi justamente tada a carga 
de inovação que havia em João Gilberto 
cantando “Chega de saudade”, o jeito de 
cantar, a batida de violão, a música de 
Тот е а letra de Vinicius, tudo ali era no- 

vidade. Estava nascen- 
do um género mu- 
sical brasileiro 
que seria con- 
sagrado in- 
ternacio- 
nalmente 
como uma 
de nossas 


maiores 
contribui- 
ções à beleza 
do mundo. 
Como jovem 
jornalista, eu não 
ambicionava ser um 


SEMPRE grande repórter, mas 
PROCUREI desde o início me 
ARTISTAS fascinei pelo new 
QUE FOSSEM journalism america- 

no, não só narrando, 
INOVADORES, mas vivendo e parti- 
COMO ELIS E cipando da reporta 
Rope gem, comentando. 

Era justamente uma 
MAIS QUE grande inovação, 
ANOSTALGIA, que definiu minha 
EONOVO forma de exercer o 
REJUVENESCE jornalismo cultural, 


usando uma lingua 
gem pessoal e coloquial tanto na crónica 
como nos comentários na televisão. 

Jáno início, com Samuel Wainer na Ul- 
tima Hora, escrevi por dois anos a coluna 
diária “Roda viva”, criada para noticiar e 
comentar as atividades da juventude, ser 
porta-voz da jovem geração, o que era 
uma grande inovação. Foi a primeira co- 
luna da grande imprensa dedicada ор 
blicojovemdo final dos turbulentos eter- 
vilhantes anos 1960. Deu certo, até o 
ALS, que a inviabilizou. 

Como produtor de discos, sempre pro- 
curei artistas que fossem inovadores, 
criadores de novos estilos, como Elis Re- 
gina e Tim Maia, que uni em um disco, 
justamente movido pela vontade de ino- 
var, ou renovar, uma cantora rainha da 
MPB raiz introduzindo o soul de Tim na 
sua música, cantando "Golden slum- 
bers", dos Beatles, em inglés, uma ousa- 
dia que era pecado mortal para os uni- 
versitários da MPB. 

Meu trabalho com Marisa Monte, 
quando ela tinha 20 anos, era revelar a 
encarnação da inovação que ela repre- 
sentava. Uma cantora que rompia fron- 
teiras de gêneros musicais, indo de Peni- 
nha a Philip Glass, de Tom Jobim a Can- 
deia, dos Titãs a Gershwin, e era tão nova 
que a imprensa não sabia como classifi- 
cá-lanascategoriasexistentes, então pas- 
soua chamá-la d lética” e essa inova- 
ção produziu uma geração de cantoras 
“ecléticas”, ou seja, livres para cantar o 
que quisessem. Sim, Marisa só tem uma, 
é uma artista que triunfou pela inovação 
que seu estilo trouxe para a música brasi- 
leira, especialmente para as mulheres, 
com seu trabalho autoral. 

Falando em inovação, nada envelhe- 
ce mais que a nostalgia, e o novo reju- 
venesce. 


SILVIO ESSINGER 
мо елита боаз com br 


Hz um tempo em que 
ela era Silvia Gabriela 
Machado, rebatizada de 
Machete por um integrante 
da banda do circo em que 
trabalhava, no começo de 
sua vida de artista errante. 
Hoje, aos 48, Silvia é defini- 
tivamente Rhonda, a canto- 
ra-personagem de uma tri- 
logia de álbuns com canções 
em inglês, da qual o segun- 
do, “Invisible woman”, ela 
enfim lança no Rio (sua ci- 
dade) hoje à noite, com 
show no Teatro Rival Petro- 
bras, no Centro da cidade. 
Como Rhonda, Silvia vai fa- 
zer shows ainda este ano no 
paulistano Coala (sua pri- 
meira participacáo em 
grandes festivais) e no Ja- 
pão, onde "Invisible wo- 
man" foi lancado com éxito 
peloselo Disk Union. 


CONTINUAÇÃO DA САРА 


“A primeira mú 


para esse projeto toi ‘Lips’ que j 


em umas cinco minisséries e 
filmes, sempre em 

nas de 
diz Silvia 


Machete 


TIVEQUE 
APRENDER 


ENCARNANDO 
APERSONAGEM 
RHONDA NO 
ESTÚDIO, NO PALCO 
E, EM BREVE, NO 
CINEMA, SILVIA 
MACHETE MOSTRA 
NOVO DISCO NO RIO 


Aoque tudo indica, "Invi- 
sible woman" é a despedida 
daquela Silvia Machete, ar- 
tista de certa MPB lúdica. 
Ao longo de 15 anos, foi par- 
ceira de composição de 
Erasmo Carlos (em “Femi- 
nino frágil”) e gravou can- 
ções inéditas de Jorge Maut- 
ner (que homenageou em 
show ao lado de Rubinho Ja- 
cobina), Eduardo Dussek 
(louvado num álbum intei- 
ro, “Dussek veste Mache- 
te”) e Moraes Moreira. 


— Acho que Rhonda, na 
verdade, sou eu mesma, só 
que com uma lente maior, 
que deixa a realidade um 
pouco distorcida — ela diz. 

A mulher com este que “é 
о nome mais cool que exis- 
te” (“sempre falei que, 
quando tivesse uma filha, ia 
botar o nome dela de Rhon- 
da!”) começou a nascer em 
2019, quando Silvia Mache- 
te se mudou para São Paulo 
e, uma vez em terra estran- 
geira, desatou a compor em 
inglês. Pensou num passado 
idealizado, algum lugar en- 
trea Califórnia e o México, 
um mundo embalado por 
LPs como o "Tapestry", de 
Carole King, e o *Blue", de 
Joni Mitchell (“оз discos 
que eu mais ouvi na vida 
ambos de 1971. 

—Queria fazer um disco 
de jazz, só que nào sabia co- 
mo que ia fazer isso sem que 


O ESPÍRITO INCENDIÁRIO 
E O CONCILIADOR 


m 2022, nasceu Cairo, 
E primeiro filho de 
Rashid. “Cairo” é também 
uma das faixas de " Portal", e 
foi o primeiro single lanca- 
do nas plataformas antes 
que o álbum viesse ao mun- 
do. Dos versos "Minha casa 
tá cheia de brinquedo/ E 
quando eu soube que vocé ia 
chegar/ Eu mal sabia do que 
devia saber/ Guardei segre- 
do mas eu queria gritar/ Ar- 
mar uma grande festa pra te 
receber”, a música chegou a 
ficar em primeiro lugar en- 
tre as mais ouvidas do gêne- 
ro rap no Spotify. Rashid diz 
com muita convicção que 
tersetornado pai o transfor- 
mou por inteiro, sobretudo 
oseu processoartístico. 

— O artista já tem uma 
tendência a observar as coi- 
sas com uma sensibilidade 
maior, mas com filho muda 


tudo. Agora, quando euque 
ro detalhar a cidade grande, 
por ер, faco de uma 
maneira diferente, porque 
estou acostumado a expli- 
carascoisas para uma crian- 
ça. Acalmaum pouco seu es- 
pírito incendiário, traz um 
conciliador dentro de você, 
te coloca num estado con- 
templativo e te faz elaborar 
de outra forma. 

A faixa-título, “Portal”, 
que abre o disco, repassa 
parte da trajetória do artista 
com reflexões íntimas, que 
começa com um pedido de 
desculpas à própria mãe por 
ter saído de casa pra buscar 
seu sonho em São Paulo. 

— O portal foi a decisio de 
sair da casada minha mãe. А 
primeira música apresenta 
o conceito do disco todo. 
Lembro até hoje quando co- 
muniquei à minha mãe, 


Capa. Parceria com Péric es e outros 


lembro o tamanho da briga, 
da confusão, e é um fardo 
eterno que você carrega. O 
adulto sente uma eterna 
saudade que a gente não sa- 
be do que é — diz Rashid 
As bases são leves, por ve- 
zes dançantes, como na ba- 
lançada “Levante” (com 
Melly e Duda Raupp) e na 
sensual “Depois do depois” 
(com Lenine e Bernardo 
Massot). Há ainda partici- 


ficasse estranho ou meio ca- 
reta, com releituras —conta 
a cantora, que aí encontrou 
num velho amigo, o baixista 
Alberto Continentino, o 
parceiro ideal para aaventu- 
ra. —A primeira música que 
a gente escreveu para esse 
projeto foi “Lips”, que já en- 
trou em umas cinco minis- 
séries e filmes, sempre em 
cenasde sexo. 


"PALHACA ARRUMADA" 
“Rhonda”, o primeiro ál- 
bum, saiu em 2020, mas, 
por causa da pandemia, Sil- 
via só conseguiu fazer 
shows dele em 2022. Ela 
conta que se sentia desloca- 
da no palco 

— Era um show de canto- 
ra, о que era muito estra- 
nho. Tive que aprender a ser 
cool. Hoje, me vejo no palco 
como uma palhaca sem ma- 
quiagem, de salto alto, mui- 
to bem arrumada. 

No show de "Invisible wo- 
man" no Rio, Silvia promete 
incluir canções de "Rhonda" 
quecombinam coma pegada 
soule romântica do novo dis- 
co, como “With no one else 
around" (de Tim Maia), além 
da inevitável "Lips" e “(You 
make me feel like) A natural 
woman”, hit de Carole King. 
Daí, seguirá com o show para 
o Coala (6 de setembro, no 
Memorial da América Lati- 
na, em São Paulo) e em Tó- 
quio, em novembro. 

— Graças ao “Invisible 
woman”, o Japão me botou 
nas rádios que tocam músi 
cabrasileirae jazz. Isso mui- 
to por causa da regravação 
com a Maria Luiza Jobim do 
“Two kites” do Tom Jobim, 
que as pessoas amam e os ja- 
poneses adoraram — expli- 
ca ela, deixando escapar o 
nome provisório do terceiro 
disco da trilogia, "Bad Jazz 
Rhonda". 

Silvia também prepara 
uma incursão como atriz, 
vivendo a protagonista de 
um curta dirigido e rotei- 
rizado por Alessandra 
Dorgan (do documentário 
"Luiz Melodia — No cora- 
ção do Brasil"). No filme 
de ficção, ela será, enfim, 
Rhonda: cantora e compo- 
sitora mais ou menos bem- 
sucedida, casada com um 
“nepobaby” e envolvida 
com um homem mais jo- 
vem, passando por atribu- 
lações nos bastidores de 
um show. Silvia escreverá 
as canções da trilha. Ela 
comemora: 

—Quer dizer: odestinode 
Rhonda está tracado! 


pações de Samuka (“Caste- 
los de Papel"), Lagum 
("Sem norte") e Péricles 
("Tom de azul"). Em "Frus- 
tração”, quinta faixa do dis- 
ca, Rashid discorre sobre as 
dificuldades do seu meio 
numa letra escrita em 2018. 

— É uma letra crua, ho- 
nesta, pura. Foi escrita num 
momento de uma grande 
decepção profissional, uma 
coisa que deu muito errado 
e que me derrubou. Depois 
passei por coisas piores. Foi 
um momento da carreira. 
Mas respeito esse momen- 
to, me permito me sentir as- 
sim. É difícil mesmo, não 
tem herói. O Jay Z não vai 
descer do helicóptero falan- 
да “vou te salvar". 

О amigo Projota explica 
porque Rashid nào precisou 
de herói nenhum: 

— Ele sempre foi о meu 
grande exemplo de dedica- 
ção, é surreal o nível dele. E 
um cara muito centrado, 
muito dedicado, muito cer- 
to do que ele quer e acorda 
cedo e dorme tarde em no- 
me disso. (Ricardo Ferreira) 
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Para Hugo Calderano 
no “Mais você”, ontem 
O programateve outra boa 
edição esta semana 
Simpático,o mesatenista 
compartilhou várias 
curiosidades do esporte 
Foi tudo leve e divertido. 


Paraa dificuldade na hora 
de assistir ao "Programa do 
Já" noGloboplay Só há 
edições a partir de 2007 
(aatração estreou 
em 2000), evárias não 
estão ali. Muitas vezes 
surgem apenas trechos, 
enãoas íntegras. 


к 


Нитог 


Está em avaliação na Disney 
o teaser de uma série 
estrelada por Maria Flor, 
Leticia Spiller e Jeniffer 
Dias, intitulad. 
Leticia interpreta a dona de 
estabelecimen Zona 
Sul do Rio. Jeniffer vive uma 
sobrinha dela, que chega 
para trabalhar no local 
Maria faz uma professora e 


creche”. 


› па 


também é autora do projeto, 
em parceria com Valentina 
Castello Branco. 


Anos 1950... 


Acidade cenográfica de 
“Garota do momento” vai 
abrigar três cenários 
importantes da novela das 
18h. Láestarão o boliche do 
personagem de Ícaro Silva, o 
clube de samba dos pais dele 
eo estúdio de TV onde é 
feito o programa de Alfredo 
(Eduardo Sterblitch). 


Aideia da direção para a 
trilha sonora da novela éter 
as versões originais de 
musicas nacionais e 
internacionais que 
marcaram época, mas 
também regravações feitas 
por cantores bastante 
conhecidos atualmente. 


QUA. Ру. QUL Patricia Кер. SEX Play. SÅN Puy. DOM Pais көң! 


| LA Y. Anna Luiza Santiago 
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Nascores do Brasil 


Miranda Lebrão, a representante brasileira no 
"RuPaul's drag race global all stars”, durante as 
gravaçõesdo primeiro episódio do reality, que 
estreia na próxima terça-feira, na Paramount + 


CONTRATO NO DISNEY+ 
PODE BARRAR AÇÃO 
CONTRA DISNEY PARKS 


EMPRESA ALEGA QUE ASSINATURA DE 
STREAMING IMPEDE QUE PROCESSO POR 
MORTE DE MULHER EM RESTAURANTE 
DE PARQUE VÁ A TRIBUNAL 


CLAIRE FAHY 
Do New York Times 


eses depois de um ho- 
M mem processar o Walt 
Disney Parks and Resorts 
pela morte da mulher por 
uma reação alérgica grave 
em um restaurante da Dis- 
ney World, na Flórida 

EUA), a empresa respon- 
deu com um argumento 
que impediria que o caso 
fosse levado a um tribunal 
Aquestào deveria ser resol 
vida por um árbitro exter 
no, disse a Disney em um 
processo judicial, porque o 
homem concordou em re 
solver quaisquer disputas 
fora do tribunal quando se 
inscreveu para um teste 
gratuito do servico de stre 
aming, Disney. 

O homem, Jeffrey Picco- 
lo, entrou com o processo 
este ano. Piccolo, a mu- 
lher, Kanokporn Tangsu- 
an,eamãe dela estavam vi- 
sitandooresortem5deou 
tubro de 2023 quando pa- 
raram para jantar no res- 
taurante Raglan Road. Lá, 
Tangsuan disse ao garcom 
que era severamente 
alérgica a laticínios e no- 
zes. Eles pediram anéis de 
cebola e pratos que o gar- 
com garantiu que não con- 
tinhamalérgenos. Quando 


ositenschegaram, eles nào 
tinham etiquetas marcan- 
do-os como livres de alér- 
genos. No entanto, o gar 


com garantiu que os pratos 
eram seguros para comer 
Tangsuan, que morava em 
Carle Place, Nova York, era 
especialista em medicina de 
família. Ela e o marido esco- 
lheram o restaurante, se 
gundo a queixa, porque a 
Disney havia anunciado seu 
foco em acomodar pessoas 


com alergias em seu resort 
Aproximadamente 45 mi- 
nutos após comer, Tangsu- 
andesmaiou enquanto luta 
va para respirar. Ela usou 
uma EpiPen (dispositivo de 
injeção que administra 
adrenalina no caso de rea 
ção alérgica grave) e foi le- 
vada para um hospital, onde 
foi declarada morta 

O marido dela está pedin 
do indenização de mais de 
US$ 50 mil, o minimo ne- 
cessário para entrar com 
um processo deste tipo nos 
tribunais da Flórida, mas 
seus advogados esperam 
que os danos reais sejam 
muito maiores se o caso for 
decidido por um júri 

Em uma moção para exi 
gir que o assunto seja resol 
vido por um árbitro, que 
emitiria uma decisão, os ad- 
vogados do Walt Disney 
Parks and Resorts enfatiza- 
ram que o Raglan Road é 
“um restaurante de proprie 
dade independente” e disse 
ram que seu relacionamen- 
to com a Disney é de "l 
dor e inquilino". Mas, em 


qualquer que seja o caso, os 
advogados disseram que, 
quando Piccolo se inscre- 
veu para uma conta Dis- 
ney+ em 2019, usando seu 
PlayStation, e quando com- 
prou ingressos para o Epcot 
no site da Disney em 2023, 
ele concordou com a forma 
como seriam arbitradas to- 
das as disputas contra a em 
presa. 


‘BEIRA O ABSURDO’ 
“Mais litígios só gerariam 
despesas desnecessárias e 
desperdiçariam recursos ju- 
diciais”, argumentaram os 
advogados em seu processo. 
Em sua resposta, protoco- 
lada este mês, os advogados 
de Piccolo chamaram o ar 
gumento da Disney de "to- 
talmente falho", acrescen- 
tando que Piccolo nunca ha 
via assinado um acordo com 
o Walt Disney Parks. Mesmo 
que tivesse, os advogados ar- 
gumentaram que o acordo 
não se estenderia a Tangsu- 
an. “Francamente, qualquer 
sugestão desse tipo beira o 
absurdo 


screveram os ad 
vogados de Piccolo. 

Piccolo concordou com os 
termos e condições no site 
do Walt Disney World quan- 
do usou o aplicativo My Dis- 
ney para comprar ingressos 
para o resort Epcot em se- 
tembro de 2023. Seus advo- 
gados disseramqueessester 


mos e condições não incluí 
am uma cláusula que obri- 
gasse a arbitragem de dispu- 
tas. A “alegação da Disney é 
tão absurdamente irracional 
e injusta que choca a cons- 
ciência judicial”, escreveram 
os advogados de Piccolo. 


Bandida 


Apósviver Lianaem 
“Pedaço de mim”, 

da Netflix, Juliana 
Paes fará uma 
personagem bem 
diferente em * Vidas 


Mestre 


Carlos Lombardi tem uma 
sinopse em avaliação na 
Globo. Além disso, deu aula 
naoficina de formação de 
autores para a faixa das 19h 
da emissora, há duas 
semanas, conforme 
adiantoua coluna. Na 
ocasião, analisou “Ора ира" 
e “Quatro por quatro”, Foi 
um sucesso, tanto que está 
previsto seu retorno para 
falar mais de "Kubanacan" 


Que marravilha! 


Claude Troisgros gravou 


bandidas”, série que 
estreia no Disney+ 
nodia 21 de agosto. 
Aatriz interpreta 
Bruna, chefe de 
umaquadrilha. Ela 
é traída por seus 
comparsas, 
Serginho (Rodrigo 
Simas)e Raimundo 
(Thomás Aquino), e 
acaba perdendoa 
irmã. Então, vai 
atrás de vingança 


uma participação na novela 
das 21h "Mania de você” 
Ele aparecerá num reality 
fictício ao lado da chef de 
cozinha Viola (Gabz) 


No Paraguai 


“Renascer” estreou este mês 
na Telefuturo e foi líder de 
audiência em sua primeira 
semana de exibição. 


Números do reality 
Novo filme 


“Estrela da casa”, exibido 
depois das 23h anteontem 
por causa do futebol, perdeu 


Valentina Herszage, protagonista 
de “О mensageiro”, ao lado de Lucia 
Murat, diretora do longa, e dos 
atores Bruce Gomlevsky e Floriano 
Peixoto, que estào no elenco. Foi 
durante a pré-estreia, em Botafogo 


audiéncia na Globo. Marcou 
dez pontos no Rio e oitoem 
São Paulo, contra 17 e 14 na 
estreia, respectivamente. 


PELA PRIMEIRA VEZ NO BRASIL! 


brickmanm 


LIT 
Professional 


CURTA TEMPORADA NO AquaRio 


GARANTA O SEU INGRESSO PARA 
PARTICIPAR DESSA AVENTURA COM MAIS 
DE 6 MILHÕES DE PEÇAS DE LEGO?! 


ABERTO DE SEGUNDA А DOMINGO 
VENDAS: JURASSICWORLDBRICKMAN.COM 


OFUN (lab;— fever 


4 | Segundo Caderno 


FORBES 
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doro brincar de turista na minha cidade. 
Estou hospedada no Ayra, um QG de 
hipsters com salas de estar e de reunião es- 
palhadas por três de seus 25 andares, inclu- 
sive na cobertura, onde tevê, piscina, loun- 


ALEXANDRA 


O QUARTEIRÃO 
MAIS HYPADO 
DE PINHEIROS 


ge. cozinha e churrasqueiras comunitárias 
servem de convite para fazer amigos. Fica 
de frente para um dos quarteirões mais 
charmosos de Pinheiros, bairro onde morei 
depois de me formar na faculdade e que mal 


Horóscopo Cláudia Lisboa 


e ÁRIES (21/3 A 20/4) temente tega tatantate Proin 
Mipro comple enar Lira egecte Marie 

Suas certezas deverão abr espaço para ref edes 
sinceras e conscientes da realidade ao seu redor Ass m você 
diminurá riscos e agirá com mais segurança Preze pea pru- 
dência e pane e-se com atenção 


TOURO (21/4 A 20/5) temanta: Tera Modan fim San 

enn plananta Logis бөл Vr 

А iberdade de reimventar caminhos será o que lhe 
trará maior sentonia сот as realizações que você busca neste 
momento. Perm ta-se atualizar seus planos e estratégias em 


proi da sua satisfação Acolha-se 
НЕ 

Buscar a ponderação para tratar dos processos 
emocionais que vão [he atravessar a partir de agora será а 


melhor forma de diminuir o desgaste de energia Use o bom 
senso para conduzr os sentimentos com conscênca. 


JOGOS 


LOGODESAFIO 
POR SÔNIA PERDIGÃO 


DGDI 


e MO 


AAN 


GÊMEOS (21/5 A 20/6) teneris te мешм ars 


Foram encontradas 26 palavras: 20 de 5 letras, 3 de 6 letras, 2 de 7 
Jetras, 1 de 8 letras, dóm da palavra onginal Com a sequência de letras 
МО foram encontradas 12 palavras. 


Instruções: 1 Encontrar a palavra origina uti zando todas as letras 
contidas apenas no quadro maior. 2. Com estas mesmas letras formar o 
maior número possivel de palavras de 5 letras ou mais. З Achar outras 
palavras (de 4 lotras ou mais) com o auxílio da sequência de letras do 
quadro menor. As letras só poderão ser usadas uma vez em сайа 
palavra Não valem verbos, plurais e nomes próprios. 


“айиош “еригош 'ерәош "epou) ‘ошо? "Ou vweup ‘оилиеѕар ‘ошәр VURUP “емоше хур зеле ep eaugnbas. 
е шоо VOVNDISIO vpepiuesrepepes 'esoSuap feSapyu "epuade "epuape frepuas epres рез risau "рди 
жәй apep epea? esur "epurp "eusip "eue 'opeip "epeip "esuop "pup "Usus 'sreue "epure Espe :оўдпю$ 


A^, CÂNCER (21/6 2 22/7) temes u: а мааска 
pra ели Сок gaste Lat 

Маи) O momento será lavoráve' para o didlogo sobre 
questões que possam estar d£icuitando suas reiações de 
parceria. Converse com responsabi idade e car.nho para fortale- 
cer os vine: los. Compartilhe seus afetos. 


SMP] LEÃO (23/7 a 22/8) temante fog Meets re 
complementar toome Rege it, 

€ O planejamento de uma rotina eficiente dependerá 

de questões tão pragmátcas quanto sensíveis Cuide para que 

seus dias acolham tanto seus compromissos quanto suas 

oscilações. Adote um ntmo saudável 


VIRGEM (23/8 A 22/9) Semena: lema Modatiadi: cine 

Sta conie nectar Pets Regent secure 

Sua criatividade estará mais viva neste momento, 
favorecendo 2 elaboração de projetos auténticos e movadores 
Diria a sua energia para as ações práticas e coloque a mão па 
massa Faça acontecer. 


eprow 


Ha 


EEZCBOCOOBZSOODOO 
BENEDOOODOODOCUOLÀU 
‚ш ЕН Н 


м 


WfoçaCoquetel Q am een 


reconheço, de tão transformado! 

Achegada do metrô impulsionou o lança- 
mento de um sem-fim de empreendimen- 
tos imobiliários e a súbita —e quiçá exage- 
rada — verticalização. Por outro lado, meu 
novo quarteirão — delimitado pelas ruas 
dos Pinheiros, Mateus Grou, Dr. Virgílio de 
Carvalho Pinto e Artur de Azevedo — é um 
verdadeiro paraíso gastronômico. Ponti- 
адо de charmosas casinhas, tem altíssima 
concentração de comércios coal e restau- 
rantes como o Consulado da Bahia (filas 
imensas aos fins de semana) e o Empório 
São João (delícia de comida caseira!). O 
mais lindo é o grego Petros, na entrada de 
uma vila cheia de verde, com mesinhas à 
sombra de uma árvore florida. 

O Matilda Lanches, da chef Renata 
Vanzetto, eo Daje Roma sãoo foco do hy- 
pe, na Mateus Grou. Logo em frente, en- 


LIBRA (23/9 A 22/10)neente: c Mecattade лера gea 

CO——Y— 

O dia será de mais oscilação emociona, anda que 
seu desejo fosse demonstrar grande firmeza. Não se cobre. 
tanto. Procure se preservar dentro do possive! para garantir que 
sua escuta esteja apurada 


<] ESCORPIÃO (23/10 A 21у qu маным: 

om барге complementar. oes Regente: Paso. 

М ho definr limites. você passará a cumprir com suas 
responsabiliiades de forma mas agradáve є sustentável, ivre. 
de excessos que comprometem a saúde da sua mente e do seu 
corpo Reconheca seu momento 


mc] SAGITÁRIO (22/11 A 21/12)9eecte: бор: Metadado: 
4 малла рле cee релета: Gemeos ваем: Бона 
ИД саа que começará exigente e inf'exhel. vai һе 
surpreender com movimentos inesperados e bons encontras. 
Prefira cumper com suas tarefas o quanto antes para poder 
desfrutar de hberdade depois. Nutra-se. 


QUADRINHOS 
MACANUDO 


Unien 


FORA DE FOCO — tixarie Amda 


O CORPO ÉPORTO ei вае 
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treapåtisserie Sucrier e novo Tropicool, 
de асайз e smoothies, chegaráem breve o 
coreano Buzá. Uns metros adiante, abre 
semana que vem o Marachella (coquete- 
laria em ambiente estiloso). E a chapa 
promete esquentar em outubro, com a 
inauguração do Choribar, do uruguaio 
Diego Perez Sosa. 

Ana Carolina Alves, mulher e sócia do 
chef (que se especializou em cozinha de fo- 
gos trabalhando para o famoso argentino 
Francis Mallmann), está no comando do 
negócio e da reforma do adorável sobrado 
de esquina. “Nossa especialidade serão os 
sanduíches de linguica, que apelidamos de 
choris, as empanadas eo de doce de lei- 
te", diz. O craque Jefferson Rueda vai forne- 
cer a carne de porco caipira de producào 
própria, mas as linguiças serão feitas na casa 
egrelhadas sobre brasas, à vista dos clientes. 


CAPRICÓRNIO (22/12 A 20/1) tiesest trn 

кашын. tmp. уы complement Circ Барите Sot. 

Anda que evite expressar ou falar sobre suas emo- 
qões você se sentirá mas conectado com elas agora reconhe: 
cendo sentimentos que desejam vir à tona em momentos 
cruciais. Dé tempo para se ouvir. 


AQUÁRIO (2177 19/2) төлө м мейин Fon рч 
complementar: lado Bagert Urano 

О ritmo acelerado da rotina рейгі calma agora. е 
será preciso diminuir a veioc-dade para viver o momento сот 
mas consciência e atenção Reconheça o que é preciso mudar е 


0 que você deseja preservar 
permis uiis 

Agora você terá mais tac lidade para colocar em 
palavras o que sta imaginação criará em sex interior Aproveite 
toda a potência рага manfestar о que quer que seja necessário 
colocar pra fora 


PEIXES (20/2 A 20/3) semente água мевае Vet 


SA ТО 
DEMONSTRAÇÃO DE 
FOTOS SINTESE MEDITATIVAL, 
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TALITA DUVANEL 
mn(——— 

olhar de Nelson Rodri- 
о gues (1912-1980) por 
dentroda fechadura se jun- 
tará às lentes de Hollywo- 
od a partir do ano que vem, 
quando comecaa ser filma- 
da nos EUA uma nova ver- 
são de “О beijo no asfalto". 
A peca escrita pelo drama- 
turgo e jornalista em 1960 
será adaptada pelo cineas- 
ta cearense Karim Ainouz, 
com roteira da irlandesa 
Kirsten Sheridan, que con- 
correu ao Oscar de melhor 
roteiro original em 2004 
por "Terra dos sonhos". O 
projeto é capitaneado por 
Maurício Mota, um dos ne- 
tos de Nelson, e Viola Da- 
vis. Ele e a atriz americana, 
juntamente com Julius 
Tennon, ator e marido de- 
la, são sócios da produtora 
Ashé, inaugurada em Sal- 
vador ano passado. 

—De todas as peças (para 
possível adaptação em 
Hollywood), selecionei “O 
beijo no asfalto” porque é 
simples, mas muito sofisti 
cada — diz Maurício, que 
também planejauma versão 
para os palcos da Broadway 
— E sobre homofobia e fake 
news. E foia melhor escolha 
que poderia ter feito 

Transposto para as telas 
nacionais três vezes (em 
1964, 1981 e 2018) e ence- 
nado originalmente em 
1961 por Sérgio Britto e Fer- 
nanda Montenegro, o texto 
tem como personagem 
principal o honesto Aran- 
dir. Ao deparar com um ho- 
mem atropelado por um 
bonde, ele resolve atender 
ao último pedido do desco- 
nhecido moribundo: um 
beijo na boca. O caso sai no 
jornal de forma totalmente 
enviesada, colocando a 
masculinidade de Arandir 
em xeque e abalando sua fa- 
mília. 

—Sou completamente 
fascinado pelas fistórias pe- 
quenas, do dia a dia, de nós, 
heróis anônimos, as histó- 
rias dos silêncios, das risa- 
das e das cartas escritas de 
improviso — diz Karim, que 
conheceu Maurício por in- 
termédio de Martha Bata- 
lha, autora do livro “A vida 
invisível de Eurídice Gus- 
mão” inspiração do filme "A 
vida invisível”, — Acho que, 
quando falamos de Nelson 
Rodrigues, falamos de al- 
guém que compartilha esse 


, 
tipode fascínio, talvez o me- 
tipo de compreensão. 
LEBRON JAMES A 
Maurício demorou um tem- 
po para entender a maestria 
do avô, pois conheceu deta- 


lhes do “Shakespeare lati- 
no-americano" quando 
chegou ao Rio na pré-ado- 
lescéncia, vindo de Vitória 
da Conquista (BA),onde 
passou a infáncia com a 
mãe, Sônia Rodrigues, e o 
pai, Ubirajara Mota. 

— А gente tinha uma sali- 
nha de jantar com um qua- 
dro lindo, com uma foto em 
preto e branco que eu acha- 
va ser do meu avô materno 
— diz Maurício, de 45 anos, 
nascido um ano antes da 
morte do dramaturgo. — Só 
quando me mudei para o 
Rio, descobri quem era meu 
avó e que o cara da foto era o 
Karl Marx. Fui de neto de 
Marx a capitalista de 
Hollywood (risos). 

O brasileiro trabalha em 
Los Angeles desde o início 
dos anos 2010. Dia 27 de se- 
tembro, inclusive, estreia 
na Netflix seu próximo pro- 
jeto como produtor, “Guer- 
reiros do basquete", parce 
riacom ocampeão olímpico 
LeBron James. 

Foi nos Estados Unidos que 
ele entendeu o valor de uma 


Mais projetos. Convocado, Leandro Assis publ ca HQ de “Toda nudez será castigada” no Instagram: “Lidar com o universo de Nelsen é fascinante”, diz 
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“propriedade intelectual”, 
Percebeu que tinha um baita 
IP (intelectual property, como 
chamam os gringos) nas 
mãos e, com os outros her- 
deiros, vem tentando expan- 
diro universo rodriguiano. 
Leandro Assis, autor dos 
quadrinhos “Confinada” e 
“Os santos” (ambos com 
Triscila Oliveira), foi cha- 
mado para a missão de levar 
Nelson para outros públi- 
cos. Ele tem publicado, no 
Instagram, “Toda nudez se- 
rá castigada” em HQ. Até o 
fim do ano, os posts devem 
sairem livro pela Todavia. 
— Maurício me deu carta 
branca para escolher uma 
peça ou livro do Nelson — 
diz o quadrinista. —Escolhi 
“Toda nudez...” justamente 
por sentir que havia pontos 
em comum com “Confina- 
da" e "Os santos”, histórias 
sobre uma família branca e 
seus privilégios. Lidar como 
universo do Nelson é fasci- 
nante. Ele retrata a família 
brasileira de forma total- 
mentesingular. 


"SOFTPOWER BRASILEIRO" 

A “família brasileira” das 
páginas do dramaturgo é 
mais universal do que a cer- 
tidão de nascimento do au- 
tor pode sugerir. É nisso que 
acredita Maurício, que quer 
usar a obra do avô como “ca- 
valo de troia para (difundir) 
osoftpower brasileiro”. Por 
trás da expressão em inglês 
— representada, por exem- 
plo, na atual presença dos 
sul-coreanos no cenário 
global com músicas, séries e 
filmes de sucesso—, está o 
desejo de espalhar não só a 
arte do avô, mas de outros 
nomes nacionais, tanto his 
tóricos quanto contempo- 
râneos. Asociedade com Vi- 
ola Davisna Ashé é uma ten- 
tativa de viabilizar isso. 

A lista de planos é grande 
— e audaciosa. Ele cita, en- 
tre diversos itens, um "Foc 
tloose com muito dendê 
seria um filme falado em in- 
glês e português sobre um 
jovem estrangeiro que vai 
morar em Salvador e desco- 
bre sua identidade sexual 
por meio da festa Batekoo. 
Há também um projeto 
multiplataforma que adap- 
ta"Angola Janga”, álbum em 
quadrinhos sobre Palmares 
de Marcelo D Salete. 

— Poderia fazer uma ver- 
são pornotortura de Palma: 
res, tipo “12 anos de escravi- 
dão”. Mas, para, mim é algo 
como “300”, “O último rei- 
no”. Zumbi é um super-he- 
rói. Já está claro que a gente 
não aguenta mais pornotor- 
turae pornopobreza. 

Colocar o português em 
evidência tem sido uma prio- 
ridade nas conversas, apesar 
de o futuro “O beijo no asfal- 
to" ser falado em inglés: 

— O português é mais po- 


deroso do que o inglês para 
falar de afeto, amor, sexo, de- 
sejo, sonho — opina Maurí- 
cio, — Acho absurdo o fran- 
сёз ser"alíngua doamor". 
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AQUINO 


Ji sào nove dias de grafites inéditos de 
Banksy nas ruas de Londres. São bichos. A 
série começou com uma cabra na empena de 
um prédio, como o alto de um penhasco. De- 
pois, dois elefantes em janelas, trés macacos 
numa ponte, um lobo numa antena parabóli- 
ca, umcasal de pelicanos num restaurante de 
peixe frito, um gato num outdoor vazio, um 
gorila libertando animais, um rinoceronte 
emcima de um carro abandonado. 

Minha obra favorita, dessa série, é a trans- 
formação de uma cabine policial em aquário 
de piranhas. Policiais tiraram fotos da guari- 
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A REVOLUCAO 
DOS BICHOS 
DE BANKSY 


ta, Pedestres fizeram imagens criativas, co- 
mo se mergulhassem na cabine. Um inspe- 
tor-chefe classificou o ato de “dano crimino- 
so”, E, finalmente, a cabine foi removida para 
a frente de uma central de polícia. Para pre- 
servar de vândalos a obra de Banksy. E garan- 
tirasegurança das selfies. É Londres. 

Tudo bem se você não sabe quem é 
Banksy. Ninguém sabe ao certo, embora se- 
jaum artista caríssimo, com obras vendidas 
em leilões da Sotheby's, e tenha mais de 13 
milhões de seguidores no Instagram. Acre- 
dita-se que seja Robin Gunningham, ex- 


aluno de escola particular criado em subür- 
bio de classe média em Bristol, na Inglater- 
ra. Nunca ninguém confirmou nada, os 
amigos não contam, há fotos que não mos- 
tram seu rosto. Seria um coletivo? 

Banksy reivindica, nas redes, a autoria de 
seus trabalhos na rua, para evitar copiadores 
eladrões. Essa última série não ficou imune 
ainterferências. A antena parabólica com o 
lobo foi roubada por três homens, menos de 
uma hora depois de Banksy assumir a auto- 
ria da obra. Os elefantes foram danificados 
com um spray de listras brancas. O rinoce- 
ronte foi pichado comas iniciais SV, que po- 
dem significar South Vandals, grafiteiros 
comandados por um rival de Banksy. 

“Acho que tenha o direito de sair às ruas e 
pintar. E igualmente qualquer pessoa tem 
direito de pintar por cima se não gosta. 
Acho melhor tratar a cidade como um gran- 
de playground”. Polêmico. Mas a “street 
art”, ao contrário de pichações de muros e 

monumentos, e 


О ARTISTA SÓ aplaudida pela po- 
QUER INJETAR pulação. Grafites de 
LEVEZANO MEIO Banksy valorizam 
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TÀO SOMBRIAS nenhuma imagem de 


câmera de rua de Banksy executando alguma 
obra. Precisa ser rápido como um raio, para 
nuncater sido identificado ou detido. Ele utiliza 
atécnica do “stencil” ou estêncil. Desenha an- 
tes, recorta e aplica a imagem, com tinta ou ae- 
rossol, no muro ou num equipamento público. 

Há uma citação atribuída a ele: “A maioria 
dos artistas tem uma obsessão que define seu 
trabalho. Monet tinha a luz, Hockney tem a 
cor, eu tenho o tempo que a polícia leva para 
aparecer”. Banksy é espirituoso e teatral. 

Todo mundo viu quando uma obra de 
Banksy, “Menina com balão”, se autodestruiu 
parcialmente logo após se bater o martelo 
num leilão em 2018. O triturador estava es- 
condido na moldura pelo artista. Três anos 
depois, a mesma obra, rebatizada de “O amor 
está na lixeira”, foi vendida mais uma vez, na 
Sotheby's de Londres, por US$ 25,4 milhões. 
Obalão de coração permaneceu ileso, o tritu- 
rador o poupou. Planejado? 

Subversivo, enigmático, Banksy é um gênio 
do marketing. Sua explicação para essa série 
dos animais ésingela e nada tema vercom a re- 
volução de Orwell. Banksy disse que só quer 
divertir as pessoas. Injetar leveza no meio de 
notícias tão duras e sombrias. E sublinhar a ca- 
pacidade humana de brincar, em vez de des- 
truir. Conseguiu, ao menos em Londres. 


MARIANA ROSÁRIO 
mariana sosanoBagiodo com be 
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nspiram certa sensação de 

déjà vu as cenas iniciais da 
nova série "Cidade de Deus: 
a luta não para". Lá estão o 
samba, a galinha prestes a 
virar almoço e mais a faca 
sendo amolada. É seme- 
lhante ao clássico filme de 
Fernando Meirelles e Kátia 
Lund, de 2002. Não demora 
muito para que a voz de Bus- 
capé (Alexandre Rodri- 
gues), agora um homem fei- 
to que atende pelo nome de 
Wilson, dê conta da já espe- 
rada narração de tom manso 
e conteúdo certeiro para 
acompanhar a imagem: 

“Nos últimos 20 e poucos 
anos, essa tem sido minha 
rotina na cidade maravilho- 
sa. Eu saí da favela, mas a fa- 
vela não saiu de mim. De lá 
paracáo bicho pegou no Rio 
de Janeiro", diz ele, num mo- 
nólogo permeado por baru- 
lhos de fuzile imagens de ca- 
veirões na comunidade, 

Buscapé, que se tornou 
um fotojornalista experien- 
te, é uma das figuras que 
marcam arelação entre o fil- 
me (indicado a quatro Os- 
cars) e a nova produção da 
HBO com exibição no canal 
e no streaming Max, com 
lancamento no próximo dia 
25, em seis episódios, um 
por semana. 


PERSONAGENS ÉPICOS 

Se antes havia um foco no 
que faltava para a comuni- 
dade (segurança, estabili- 
dade financeira e futuro) 
agora a nova produção, diri- 
gida por Aly Muritiba (de 
“Cangaço novo”), quer enu- 
merar seus trunfos: uma as- 
sociação de moradores for- 
te, movimentação cultural 
robusta e os laços afetivos 
com os vizinhos. 

—Os personagens épicos 
(do original) voltam, mas 
dando a possibilidade para 
que o público entenda 
quem são essas pessoas — 
diz Alexandre, o Buscapé. 
— Ficou faltando um peda- 
ço em “Cidade de Deus” a 
ser contado. Me alegra 
muito contar hoje o que é a 
comunidade. O ponto de 
vista do Buscapé, e da 
série, é falar sabre o poten- 
cialdas pessoas 

A trajetória mais psicoló- 
gica dos personagens faz 
com que as cenas de violén- 
cia percam o protagonismo 
quetinham no longa: 

— Me interessa mais o 
efeito da violência do que a 
violência. Há mais foco em 
como umatroca de tiros im- 

acta na vida de uma traba- 
hadora que precisa se des- 


Fazendo história. O ator Alexandre Rodrigues no papel de Buscapé: já veterano, o fotojornal stacont nua atuando na cobertura po icial na Cidade de Deus 


UM NOVO FOCO 


PARA 


CIDADE DE DEUS 


Tráfico. 

Casal interpretado 
por Thiago Martins e 
Andréia Horta briga 
para chefiar o crime 


SÉRIE DÁ 
SEQUÉNCIA 
AOFILME DE 
2002, AGORA 
COM DESTAQUE 
AOS LACOS 
AFETIVOS: 

‘ME INTERESSA 
MAIS O EFEITO DA 
VIOLÊNCIA; DIZ 
O DIRETOR, 
ALY MURITIBA 


Intervalo. Aly Muritiba, que também d rigiu “Cangaço novo" à frente dos 
atores lago Pires (à esquerda), Demetrio Nascimente e Roberta Rodrigues 


locar para a Zona Sul do que 
0 tiro pegando na carne de 
alguém. Tenho mais inte- 
resse no luto da màe que 
perdeu o filho do que na 
morte do rapaz em si. E uma 
série de muita ação, mas 
com muito mais tensão — 
diz Aly Muritiba. 


ATORES DE VOLTA 
Entre os nomes que estão de 
volta figuram Roberta Ro- 
drigues, queaparece na pele 
de Berenice, e Edson Olivei- 
ra, o Barbantinho, amigo fi- 
el Buscapé desde a infância 
e que se tornou presidente 
da associação de moradores 
etentaeleger-se vereador. 
— O filme é um marco, ele 
contaa história de um lugar. 
Mas eu particularmente fi- 
cava me perguntando: qual 
trajetória o Barbantinho te- 
ria vivido após o filme? — 
diz Edson. 
Líder negra na região, Be- 
renice foi apontada, nas 
révias da série, como uma 
figura inspirada na vereado- 
ra Marielle Franco, ativista 
ecria do Complexo da Maré 
assassinada em 2018. A 
comparação, contudo, cau- 
sa certo desconforto na 
atriz, que sugere nova pers- 
pectiva para a personagem: 
— Não gosto nem de dizer 
que tem relação coma Mari- 
elle, acho que poderia ser 
desrespeitosa da minha par- 
te. Aqui conto a história de 
uma mulher que vive, pois 
seagentemorrea gente não 
continua contando a histó- 
ria —emociona-se a atriz. — 
Ah, dizem quea pessoa mor- 
re e vira semente. Virar se- 


mente é poder seguir e fazer 
as coisas acontecerem. Essa 
é a verdadeira semente do 
ser humano. 


CONFLITOS EM ALTA 

O grande conflito que ocor- 
re na Cidade de Deus em 
2004, época em que a série 
se passa, é рана 
por Bradock (vivido por 
Thiago Martins), que deixa 
a cadeia pelas màos de sua 
advogada e companheira Je- 
rusa (Andréia Horta). Am- 
biciosa, a mulher é quem 
dispara uma briga pelo co- 
mando do tráfico na região, 
até então nas mãos de Curió 
(Marcos Palmeira), patriar- 
cadocrime que evita confli- 
tosarmados no entorno. 

Thiago, revelado pelo fil- 
me de 2002, tinha prometi- 
do a si mesmo não mais fa- 
zer papéis ligadosà crimina- 
lidade. Mas reconsiderou. 

— Eu nào ia fazer o "Cida- 
de de Deus" em 2002, com 
12 anos: tinha sido aprova- 
do nas oficinas, mas nin- 
guém me avisou e eu perdi 
0s processos. Meu papel se- 
ria Caixa Baixa 2 (ou seja, 
um coadjuvante, sem nome), 
mas acabei virando o Lam- 
piào e 20 anos depois eu vi- 
rei o Bradock — impressio- 
na-se. — Prometi, aos 17 
anos, que nào faria mais 
bandidos. Perdi muitos 
convites, nào me arrepen- 
do, mas senti que eraa hora 
de voltar a fazer. 

Ao seu lado, Jerusa é uma 
das personagens mais tru- 
culentas da trama. 

— Ela é muito real. Hoje 
em dia existem mulheres 


muito poderosas e articula- 
doras dentro dos esquemas 
beasllelros, sejam eles 


quais forem, no setor de ar- 
mas, política, seja qual for 
— diz Andréia Horta. — Ela 
tem uma capacidade de ra- 
ciocínio muito rápida. É al- 
guém com maldade no co- 
ração. Me perguntaram 
quando ela ia se humanizar 
e, bem, acho que a maldade 
é parte da humanidade. Ela 
é ofogo do inferno. 

A série conta ainda com 
nomes como Eli Ferreira, 
Sabrina Rosa, lago Pires e 
Demetrio Nascimento. 
Apesar das diferenças, um 
fator pode unir as duas pro- 
duções: o desejo de fazer “A 
luta não para” ter fôlego in- 
ternacionalmente. 

— E um lançamento 
mundial, com investimen- 
to де marketing tal qual as 
séries americanas tém fora 
do Brasil. A qualidade da 
produção é irretocável — 
diz Silvia Fu, diretora sé- 
nior de conteúdo de ficção 
da Warner Bros. Discovery. 
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Sobreloja*, Lojas, Quiosques, Boxes e 
Stands pelos melhores precos do Rio 


No centro do Centro, o Terminal Garagem Menezes 
Córtes se destaca como um dos principais endereços 
comerciais da cidade: 
* Vasto mix de propriedades comerciais; 
+ Destino de muitas linhas de ônibus, vindas de 
diversos pontos da cidade; 
* Perto da Estação das Barcas, do МТ, e do Metrô, 
Alugue uma loja livre de condomínio no Menezes 
Côrtes, ganhe uma vaga de estacionamento grátis 
durante a vigência do contrato, e comece a mudar a 
história do seu negócio. 


Quiosques no térreo a partir de: 


A EMPRESA QUE RESOLVE. 


ADMINISTRAÇÃO e CORRETAGEM * AVALIAÇÕES 
@ ғ sergiocastro.com.br 


fin 


FLAMENGO — RS4000000 
теа Flamengo, trenta, dus 
Mex. Twarancar, kasartan sr. 
mários, 4 sultes, Dantaros, 
Е) араа, 
1 tera, dá epene лсіз, 92 
cagar, wem Somgiocastro co 
m C250 Tata 7010-47 
2517-4208 эсу! эө. 


FLAMENCO R$5790.000 
Praia Flamengo Oportuni 
dade, 618m2, vista Aterro 
Famengo, Jalan, datos 
змеі мөге. d'inverno. 
varanda,  ldependéecias, 
Port 24h, 1uaga www ser 
castro com.br (1298 Тез 
3848-9122/909 96-7212 Ow- 
E 


ais Quasabars, Posto кта. 
salão, vartos 25x tos, ps 
ina. espaca gourmet, tug. 


FLAMENGO 851900000 
Puis Fiamengo, совага 
aci temen visto or 
@лта) sien inmda 


GLÓRIA R$120.000 E Cons- 
tant, cesocupada, ciara, Port 
dei aeria, aporte 
menta sain Teoemundria, co 
Tome carros, Sim social 
Satius, ascurentação er 
feia, vem seres ema com 
ЖА 73552-86227 
өз 3722 serina 


Laranjeiras 
1 Quarto 


f plat 


LARANJEIRAS 85352000 
Beformade, salão, exco en 
te quarto, vista livre inde- 
vassável armário embuti- 
de, Banhsocal conma 
giameads serviço, gara- 
dem demarcada www verg 
Tecastro com br $280 Tes 
$7010-4794/2557-4848 
Sonas 


f plat 


2557-6868 
97010-4794 


f pla 


LARANJERAS R$394006 
Excelente iexaizwdo, sa- 
ida quartas, Isuíte, Sanh. 
socia, саваћа, Aserca, 
dependéecias garagem. 
Pra, Si festas, quaden, por- 
tana2áhs www serproc ast 
ызам ий fuste. 

12587-68685 


pem 


f plat 


LARANUENAS 3555000 
Prós Pargue Quia Apto 
menta Bm. cara melada, $ 
тат, saiz, 2 amokas quar 
tat comm, Depcomolata, 


LARANJEIRAS R$580.008 R 
Carson Junior, тема, vista 
та. sata, tarraca, 2тен. 
Бэт осы cozinha, 1 sera 
ca, cesendincas, arpan 
л стол сово өтүн бө! 
Eo 
37812-4754/2$57-4 
pert 


Tels 9701047 94/1557 0868 
зем 


LARANIERAS 5250000 
282сарда Р Siva, excetento 
таті Stma эсге, s3- 
ч, Bos artas (Suka Burm so 
ist, coma, garapan, mtu 
total www sarg iaca stro com 
эю мн 90а 
23574248 Scv12107 


LARANTERAS  R$720000 
Tianqutid эде total, Сеп) 


ERE 
[D ned 


& iba 


LARANJEIRAS R$810.000 
Junta Sede Fluminense A- 
partamento Sám2, ciare. s- 
rejada, vista livre, ampa 
saia, Squartes, cozinha pia- 
nejsda, Deo completa ww 
ж sergecastro com be 02590 


| Tete 95252.7726/2271-4400 


pr 


A elati 


LARANJEIRAS пзи 000 R 
Laranjeteas, Próx igreja Crate 
Racenr, ente, excelente 
ama “L°, quartet, armários, 
Ex socii moreraueda, co 
m plnapois, d servico n 
уле пандан com Be C3230 
Tex 37919-4784/2957 лез 
жуш? 


LARANJURAS R$720000 
Exceente iocsizacbe, junte 
Hebenca, saa, Iquartes, 
armár os, Ban social, cozi 
nha, dependências. gara- 
qem, infratotai, Zpiscinas, 
comes mw serprocastro 
combr «1250 Теһ:97010- 
4734 [2537-4864 Scv12196 


иат la 


LARANJERAS R$760.006 
fibres Almeida, segaran- 
CA, tessquilidade, aparta- 
mente, tipe cobertura, nais, 
êquartes. ampia cozinha, 
banhero, Des emoregada, 
terraço ceberto wwa serg 
босана com.br C290 Тен: 
99554-8622/2199-3722 
Scazia? 


ныг 


A plat 


ттт РОИ? 
Contomino cimiscina, acado- 
ma espaço gourm qt САТЫ 
заг: Арапа танба we 
pe 


Thu piangiada, lage esenta- 
da wow затрос ало com de 
C230 Tete: 9053-7724/2272 
800 эсуөй?з. 


ES bela 


LARANJEIRAS R$895.000 
Сисеее, sienciosa, 1 ma- 
mh, sala tábua comida, 
Squartos, armários, suite, 
cozinha pianejata, à sern- 
ta, dependências, assem, 
pertaralühe www sang oc 
antro combr d250 tes 
$7010-4794/2557-4848 
mm: 


EE lar 


URANERAS зур 
Prá Cera 

бдона) conservada, ama. 
TM, caa ортен 
Quartos, aem ance, Rant ass 
Cist, Copa cuneta: à servia, 
Sopandêncios, portaria gama 
Sev srs дане сөт 
2150 Таноо 479/7947 
зш» 


мны 


MENEZES 
CORTES 


A lai 


Тогъуз com be iet 
Ee ESTE nn 


A blat 


LARANJE RAS 
1256 008 Pris metri, эл 
рә apartamento p/pessoas 
exigentes, salão, excelen- 
tes Jquartos, suíte, arms- 
rios, Banh secal cozinha, 
4 serviço, garagem, рогіз 
"аблез www serpocastro 
combe cj250 Teis:$2010- 
4794/235]-0408. 


sala, avada, dquartos, suf 


тросаніте.сет ыг — (250 
Те s-17010-4794/2557-4868. 
PEETI 


Urca 
3 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! R 


1 Quarto 


COPACABANA ngs 900 R 
Santa Clara próximo Менга, 
эги Agartamanto Зато 1% 
ia, iguaria, Bane, саллы, 
innara ser vico Tapa ener 


її: яте sorgiocr stra com 
Fic 
apo. 3 


2 Quartos 


ES nda 


COPACABANA R$450.000 R. 


pem 


COPACABANA R$78.000 R. 
lexeós Мы próxima 
araa, төтө. Apertamemta 
ara, arejado, saa vista Ir 
vu. iquartom, сакла, Оер 
p D 
cams tr C230 Tots 229. 
Есте 


КА 


COPACABANA R$930.900 R. 
Seer Sa vere junto estação 
Cama. Agortamenta 
S2v2 sol тит, saida 
изпод? — conma oe 
релс фло) эл completas, ioga 
mw serçiacastro com br 
TRS Tas 225 z oasa 
1470 1cw32070 


3 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! 
qe 


КД 


2199-3722 
99554-8622 


Pm. ^ 


BAMORIRA DE Vi. 


COPACABANA 891000005 
Constante Ramos, ажым 


Ута. sums planta, estão 
2этеютїез, узатса, Sauar- 
ics, carinha pia тага, esga 
«ка эг sora acanta 
Тот» СЫЗ ТӨЗЕ 
TI2M/2271-3400 эсеөбэз 


COPACABANA RSl150000 
apto pronta тог, Sata, 
Saperdbncias, сд rias, vã 
escriturada, Documenti cho 


isses, атов 
Лата sas, Si jantar ode 
verna, orti Sauartes, do 
Net, siia, Rash soci conr 
ma, cepandência, garaçor/ 
латча ever sarg rocas! 
табат br GI T€ WO 
95950600. 


COPACABANA R$ 
1.300.000  1p/andar, 
19172, Jotos (1ste) 
*2 banheiros sociais, 
ótima planta, condomi- 
nio muito barato, vga. 
escritura, Direto c/pro- 
priotário. — Tols:2553- 
3587/ 98127-3682. E- 
mail: renatocytrynĝgm 
C — 5 


f plat 


COPACABANA з у 08 
Ränta батракі 

тата зөт reformado, mes 
Ж ampla saiz, vista Lateral 
Cr sto quartet, Taufe, cout 
чы, Deo completa. werw sor 
qiscaatro com or CHO Төн: 
3292-0020/ 92985-1472 
Serio 


COPACABANA т} сооз 
Firusreco Nagios, ratar- 
mudo 12592, salo атаа 
Set quartos санты 
(isulha) Bern soc x core, 
à serviço, Dep ampropada, va 
iaon man ида 
Socom dr (350 тет 99652 
B611/21391712 Sev 12086 


COPACABANA R$1 056.000 
Próx Мама 5 Campos, com 
загона jc earn, tao, S 
antas quartos, armários, 
TEasbenas corno carmo” 
nes 1 зегиса, depencências, 
Vidi. үл wert i tira com 
Se DEG Te 3 95059 
К 


2199-3722 
99554-8622 


Copacabana 
Conjugados 


SR ibn 


FLAMENGO 5095.000 
Bosnae Vaceca, Магзи Р 
33 Ros tamento, кейт. 
Deconda, 11542. 3 Quartos 

Ha) Seia, Lavabo, Corr 
ma, бк Gourmet 
sergincacuo comer © 
T6i-99031-4511/109 4412 
зен? 


Praia Кэт apartamen 
ta 71982 salia, егин, 
vista deuran E Ар; 

n 


cm, Atara, ag. arias, 1s. 
Cofins ду ias зөт 
босазо combr CD 
2332-2080/ 58925-1470 
per 


WUERAS 85395 00 
uma loca dação, Рез Ab 
modes, excelente ааа quer. 


LARANJEIRAS R$790.000 R 
Белые Távora. Totawente 


LARANJEIRAS R$1050.000 
Ж Айе, mamas trecha, Zap 

анален inde- 
sendentes, Squartot, armi- 
pape 
1 aerva 2угтэдөта. serors 


COPACABANA R9408 000 Av. 
N. Sui, Copacabana Ped. 
pesa, metros Comput ato ard 
amcaiente етгтдз Conconiun 
STIS Encanta investir dem 
to ёз! teorica теге 
PETS ET AEG 
Tels 95851-7722 2272-4400 


Eun 


T eamus 
mim СЫЗ leis 
РЕЛ айна 


КА 


COPACABANA 31730002 
Localização гува оса] Pas 
Шеба ponto А 

зт, vista pena, 


io apartamento дә frente, 
лов (Mal cosendémci 
отш. garagem Dwers- 
mente сўзда ыа. Tali 21; 
тед. 


мнн 


GÁVEA азам 006 Mar- 
quis 5. 


Sane 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! 


E: 
Waco Irune, lava, cust Ah 4 
T еркексин vd Ж пи їз. 
T US q 


Teleco satz dim 1 
pz 2 
£X ,|97048-1624 
Serel п | 
са IPANEMA R$1.150 000 Aw 
COPACABAMA #917 Ranna E сыен, 706 junto 


ска 


Juego. avo rangas atra co 
"br CASO "тен 1848-9122 
91957202 ouesaiz 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! 9; 


artamentos M 
UI CET 
Bi [ i Керр АР 


GÁVEA R$4 000.000 Estrata 


AVALIAMOS 
SEU IMOVEL! 


жаз 
Ware сөте CIS Toe 
3958172931/ 3205-9421 
РЕА 


20 palavras (corpo claro) 


Fale Conosco 


(© @ Classifone: 2534-4333 


www.classificadosdorio.com.br 


Ezio destro puro Consute- lI 
wee sergicastra cam | LAGOA R$2 940.008 Тань. 
МӨГЕЗЕ ГА? | quera Vista 


Jardim Botánico ime 


2 Quartos 20319 
тта É ilash 
SEU IMÓVEL! LO KS end 

lu 


| A dme 


2557-6868 
97010-4794 


ww sergiocastro com br 
C90 Tels 99401499 
3205-5422 Sev 2345 


ж СОЮ Tele rd 
05022 Scell 155 


2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! 


casa, acamamento тобато 
айе padrão, 4 scies, Jesus, 
пата 


устя sargiocastro com br 
38ER 3122/30998 


a 
pir 


Casas e Terrenos. 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! 


UEM 


Horários de 
Atendimento: 


Classifone 


De segunda a sexta: 
das 8h às 20h. 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! 


AVALIAMOS 


SEU LL 


2199-3722 
99554-8622 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! 


AVALIAMOS 


AVALIAMOS 


COMERCIAIS 


2, Praça Di арна, 

mus Prós Мовна! Sousa A- 
ess área nto Canna 
Mes a/tancvona- 

Кж Лас] 


Banteros, ar centra 
Tratar com Wagner, te 


21)95985- 5394 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! 


qacsstes com be CI250 Tua 
2292-0080/ 93985-1476 
Ея 


raçom escriter 
ara tpcastra com e 0290 tet 


Prédios Cameras AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! 


PRÉDIO 
PRAÇA DA BANDEIRA 
3 PAVIMENTOS 
AMPLA GARAGEM 


Casas e Terrenos 


MANSÃO 
SANTA TERESA 
ESTILO COLONIAL 


NITERÓ R$7 200.006 Ateo- 
cão Investidores! Préd o U- 


* Para informações sobre outros 
tamanhos, modelos, forma de paga- 
mento e preços consulte o classi- 
fone ou nossa loja, Preços válidos a 
partir de 01 de novembro de 2012. 

* Para conhecer 


Para anúncios nam edições de domingo e 
segunda, o prazo é sexta-feira, até as 20h. 


Anuncie agora via 
WhatsApp ou Telegram 


) 21 2534-4333 


O GLOBO 


[Er 
35 
IET 


politica de publi- 
cação de anúncios, favor consultar 
www.infoglobo.com.br 


Horários de Fechamento: 
Prazos para publicação na edição 
do dia seguinte. 


Classifone e Loja 


jornal O Globo não se responsa- 

biliza pela procedéncia, veraci- 
dade dos anüncios veiculados, tam- 
pouco pelo cumprimento dos requisi- 
tos legais porventura exigidos no con- 
teüdo dos mesmos, sequer por even- 
tuais prejuízos deles decorrentes. О 
conteúdo dos anúncios é de inteira 
responsabilidade do anunciante. 
Pessoas físicas e jurídicas de má-fé 
podem utilizar um veículo de comuni- 
cação para fraudar e ludibriar os 
leitores, ou induzi-los em erro. A fim 
de evitar prejuízos, recomendamo: 
* Antes de solicitar um empréstimo ou 
efetuar uma transação comercial, veri- 
fique a idoneidade de quem está 
negociando, pedindo documentos que 
identifiquem o fornecedor. 


Orientação aos leitores 


Es mila 


E ELSRTEM e Paa 3 
Suet 1 Qum De 
Ed 


ILHA DO 
GOVERNADOR 


IMÓVEIS 
COMERCIAIS 


* Procure documentar a transação 
comercial, através de contrato com 
firma reconhecida. 


* No contrato devem conter a taxa de 
juros e a forma de pagamento. 

* Procure fazer qualquer tipo de 
transação comercial apenas 
pessoalmente. 
* Fomeça seus dados pessoais, por 
fax e/ou telefone, apenas para empre- 
sas conhecidamente idôneas. 

* Evite receber documentos via fax. 

* Não adiante nenhum valor (Ex. 
depósito em conta corrente, vales- 
postais 


O GLOBO 


Sexta-Feira 16.082024 


1 Miis comics 
m 


f plan 


CENTRO аз. оў Laja diei 
Portas Bieten, Otima Visio 
pinima, Sabes Ecifico 
Canada Mendes, vine a 
Comerciante, Piona Аме 

TOR 2272-4402 Созо Rat- 


A Pilati 


CENTRO R$18000 Leio 
com 2 Pavimentos 747m2, 
Sheppiss Оз Construção, 
Агыр a Frente, Piso Porceia 
nato, Prosta Раев Uso Ime- 
Gate, Tet 2272-4422 СІ250 
йезе? 


ES bel 


1 mius cecus 
m xm 


Salas e Andares 


кш 


ESQUINA RODRIGO SALVA 
PRÉDIO MODERNO. 
FACHADA EM VIDROS 
FUMÊ TOTAL SEGURANÇA. 
R$ 6.000,00 
Mer сии aes 


2272-4422 | 


CENTRO R$20 p/m2, Saias 
* Andares, Prédio (Теба 
Segeraeca, Aeministrado 
Pelo Cube De Engenharia, 
Au Ris Brasco. Teis.2272- 


Ai2NT94494430 — Cj150 
Ret seon 


CENTRO Lojas баре, 
өт Condomínio, Тете! 
багт Menezes Cortes, К 
São jasa Av irasra Eragi, 
Tones. Exgaços 


— 


ER T 
2272-4422 
99852-7726 


3 LOJAS JUNTAS OU 
SEPARADAS COM 
SOBRELOJAS 
TOTAL 1.083 те 


LOJA NO SAARA 
3 PAVIMENTOS 
PARA USO IMEDIATO 


мнн 


CENTRO R$1100 Sus 
29m2, Avenida Rio Branco, 
Andar Alta, Acesso Restr- 
to, Próximo Praça Май, Ar 
Condicionado, Armários. 
Те! 21224412 сизе Ref 
3977 


CENTRO #51 200 Mal, 3 
Sai, Bannere, 2 Copas 
Dv sérias Drywent, As Com- 
d«ionado, Shopping Esav - 
as De Uruguaiana Сот Ow- 


vidas. Te 2272-4422 Cj250 
L— 


f lar 


Cam Ни, 5 Sates, Piso Pria, 


ER bato 


CENTRO R42 эзе мед Mo 


Села, Aw. 
mo Praça 


CENTRO R$3.300 Conn 


St3m2. бето Estado Dis 
anas Tocas Os Camotes Pré 


CENTRO 3.500 Ато Com 
ша. д 


Spit, Arquivo 
Móvel, Prospero Рату Eai 
cor Garagem 

duto Ter 

ГЕ 


CENTRO Ria 200 ата 


mos. Fachaca умты Ритм, 


CENTRO Auto Branco, a- 
dares exciusives, 43ге 
cada um, junte marcado f 
nanceiro, Urbunat, sone- 
porto, mete&. Visitas im 
formações Те s:2532-5579/ 
3546-4218/ 3940-4221. 


2272-4422 
99852-7726 


Ah 


5 bil 


CENTRO R$25.000 Prédio 
Com 3 Pavimentos, Ма Rua 
Das Marrecas 1 000m2, за- 
ies, Diversas Saias, Diver- 
sos Banheres Necessita 
Te2272-4422 


2272-4422 
99852-7726 


| Classificados | 


1 Ms cocus 
ET 


GALPÃO 
SANTO CRISTO 


Ss feb 
2272-4422 
99852-7726 


Imóveis Comerci 
lona Sd 
Lojas 


A pla 


BOTAFOGO R$30,090 Latão 


f pla 


SANTA Teresa R$18.009 Um 

TULIT 
ves, бе Estacao. 
mento, эт Tat27 5442 


BOTAFOGO Rea 19 de fe 


vereiro nt38, andares ew 
clesivos «700m2 e 14 va 
pas cada andar Pronto para 
ertrar Visitas/informações 
Тез :2532-8579/ 

3944221 


354- 
an 


99852-7726 


2 mia смениш 
таза 


Prédios Comerciais 


BOTAFOGO R Pinheiro Gu 
maries 1237, préd o inte ro 
composto por 10302 de 
exntóns e outre com 
000m? de garagem Visi- 
tas/infermações Teis 
2532-5579/ 3546-4219, 
35444: 


TUUCA Loja 357m2. R Ma- 
niz e Barros. Excelente pon- 
ie comercia, iscalizaçhe 
вебер, c/ampia fren- 
to, visibilidade, ampio co 
mércio. Visitas/ ieferma- 
ões — Tes2512-5575/ 
ESTE зб! 


Salas e Andares 


CENTRO R$800 Conjente 
Recepção, Duas Saas im 
teri gadas, Exelente Esta 
de, Rus México, Próximo 
Metrô Спе пб, Prédio 
Tota Segurança, Catracas. 
Tet 2272-4422 6290 Ref 
2004 


да 


Galpões 


MESQUITA Alega/Vendo 
seção, terrene 30 000т2. 
acesso Rod Presidente 
Dutra) Via Light. ideal р) 
Saipbes iesistices, indus 
аа, comerc ais. Visitas) 
informações  Teis2532 
5579) 2546-4219/ 3546- 
ami 


AQUI 

SEU ANÜNCIO 
ENCONTRA 

O PÚBLICO 


Aviso 


De acardo com o 
art. 5º da CR/88 
c/c art 373-A da 
CLT, não é permiti- 
do anúncio de 
emprego no qual 
haja referência 
quanto ao sexo, 
idade, cor ou situ- 
ação familiar, ou 
qualquer palavra 
que possa ser 
interpretada coma 
fator discrimina- 
tório, salvo quan- 
do a natureza da 
atividade assim o 
exigir. 


Empregos 


Empregos 


ASS STENTE Admisstrati 


Bandeirantes. Salira R$ 
1200,00 «Benefícios: VT e 
Алтеа Готес de pela em. 
presa. Enviar currice o p/e- 
mt borana rh evt оой ce 


Aviso 

Antes de solicitar 
um empréstimo ou 
efetuar uma tran- 
sação comercial, 
verifique a idonei- 


dade de quem 
está negociando, 
pedindo docu- 


mentos que identi- 
fiquem о fornece- 
dor. 

— 


Negócios Diversos 


cnet 


CONSÓRCIO Atenção 
Compramos) vendemos; 
trocamos. contempladas” 
não, mesmo atrasado/cam- 
celado. Cobrimos ofertas 
Autes/Ut пез móveis) 
Casita de gre Melhores 
preces, vários p anos. Lee- 
те! Consórcios dames E 

i| Weseeicon рны 
Te (0021) 
9995- (whats App), 
($901)5011-1333(what- 


| stas (ехх21)9в423-1303 


Coats Ago). туға өспес 
логал com br 


EM DIFERENTES. 
PLATAFORMAS E 

EM DIVERSOS 
CONTEXTOS, А5 
MARCAS DA 
EDITORA CLORO. 
SÃO A vaho 
ОРСАО FARA O SEU 
ANÚNCIO, PORQUE 
ENTREGAM O 

QUE CADA PÜBUCO 
Quer CONTEUCOS 
DE QUAUCADE COM 
Сисалоло 


EE 
Legnel 


CONSÓRCO Atenção! 
Compramos)  vendemas/ 
trocames, contemp ades/ 


não, mesmo atrasado/c an- 
celsdo Cobrimos startas. 


malcom Toi Ока) 
39695-1897 (whats Ap9)/ 
(6221) 97012-3313 (what- 
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Aviso 


Todo encontro 
com desconheci- 
dos pode ser 
arriscado. É acon- 
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Tel. 2219.6024 - 2584-0189 


CENTRO 
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